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Seja V.' S.« 
■ma cscrnpolosa tciiti* 
■ella de saa saode. Re* 
f eite todos os 

comprimídis 
de Aspirina 

que não levem o Santo 
e a Senha dl Intimi- 
dade; a 

CRUZ BAYER 

INDISPOSIÇÕES 
taes como dores de cabeça, dores de dentes, 

rheumatismo, influenza, temperatura elevada, 
incommodos de senhoras, etc. 

não teem inimigo mais irreconciliavel 
do que os 

COMPRIMIDOS  BAYER  DE ASPIRINA 

Preço de venda do tubo original: 
Comprimidos de Aspirina Rs. 3$000 

Comprimidos de Aspirina e Cafeína (Cafiaspirina) e Aspirina • Phenacctina  Rs. 3$500 



Vista  do  Lago do  Bosque 

São os melhores  n^        As praias mais 

da America do  Sul        ^^ lindas do mundo 

300 quartos com   Banhos 

Conforto, Socego,  Descanço 

O lugar ideal para passar a Lua de Mel 

Cosinha superior 

Completamente reorganisados 

Gerente Giovaimi Sollazzini 



Ef fico? Depuratioo do Sonoue 
TÔNICO E ANTIRHEUMATICO 

f eríi» ntigas oa tau. 
unzetRti 

Usou muitos medicamen- 
tos de médicos e curan- 
deiros sem proveito; cu- 
rou-se com o Licor de 
Tayuyé de S João dí Barra 

Dartlros oos lilios. 10- 
lesti» aotiias 

Rebelde a muitos rtmedios, 
depuralivns e pomadas di- 
versas, curou-se com o 
I.ícor de Tayuyá de S. 

J>âo da Barra 

Firíla m no clcln 
oa sokraKilka 

Interessando o olho es- 
querdo, desenganado por 
muitos médicos, ficou bom 
com o Licor de Tayuyá 

de S   João da Barra. 

Ff (Ha pnMa o» ntas 
Estava com diversos mé- 
dicos e trez mezes no hos- 
pital, sem cura; recuperou 
a saúde com o Licor de 
Tayuyá tlcS. JoSo da Barra. 

TAYUYiT 
de S. João da Barra. 

E' um depurativo tônico inteiramente inolfen- 
sivo. — Pôde ser usado por qualquer pessoa, 

como preventivo e como reconsti- 
tuinte de7.Krandc valer. 

lates Io füalo. ntnap 
OlKO 

Assombrosa cura. Já con- 
kssado e ungido — sal- 
vou-se milagrosamente 
com o uso que tez do Licor 
de Tayuyá de S. Joio da 

Barra. 

O uso dogTJlYUYiy de S, João da Barra 
é sempre vantajoso na cura das ulceras, feridas, darthros, eezemas, 
rheumatismo etc.  — Sua acção favorece o regular funecionamento do 

Estômago, Figado, Baço e Intestinos 
1 mli n WIWIN Ninada ( ilsleiiMiaslihili 



melltor pó de arroz, o mais 
adherente e perfumado. 

O único igual ás melHores marcas francezas 

HEBE 
r^UEM comprar este pó de arroz 

c achur que existe outra mar- 
ca melhor do que esta, poderá 
devolver a caixa depois de aber- 
ta e receber o seu dinheiro, na 
Rua do Ouvidor, 35-Rio de Janeiro. 

Caixa 2$500 
nas Casas 

Baruel, Lebre, Fachada c nas 
Drogarias 

/Amarantc, j. Santos e S. Bento c cm todas as outras casa de Ia ordem 

DO 
Dr. Mascarenhas 

A's senhoras  anêmicas  dá cores 
rosadas e lindas! 

Tônico do* NERVOS-Tonlco doa MÚSCULOS 
Tônico   do   CEREBRO-Tonlco   do   CORAÇÃO 

Um   só   vidro   vos   mostrará  sua   efficacia 
Aiguns dlaa depois de 

eresclmo de energia physlc 
n5o experimentam antes. E 
assim dizer, palpável, t- co 
mora . em tíeral, deprimido, 
é    particularmente   destinad 

Depois    sohrevem    uma 
de   vigor   intellectual.   As   1U 
oonceii(*ão   mais   rápida   e   v 
idéas   mais   fáceis,   mais   ab 

O   auíímenlo   do   appetit 
fim   de   pouco   tempo,   ha   u 

uso do VITAMOXAli * sensivel um ac- 
a. de JUVKNTUDK, de PODER, que s« 
sti- effeito 6 muito caracteristico. por 
ntribue em extremo para levantar o 
dos doentes, para os quaes o remédio 

o. 
sensaçSo de bem-estar, de bom humor, 
éas aprtsentam-se claras. nítidas, a 
iva, a expressSo e a traducçilo das 
undantes. 
e acornpanha estes phenomenos, • DO 
m   nn^rnento   sensivel   de   peso. 

A'   VKM».%   XAN   PHAHMACtAS    E    UltOCiAUIAS 

Deposito geral: DROGARIA BAPTISTA 
Rüa dos Ourives, !    - Rio dç Janeiro 
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O Vaticano em Roma 
Recommenda Ferro Nuxado 

«Ferro Nuxado» CONTEM FERRO 
ORGÂNICO COMO O FERRO DO 
PRÓPRIO SANGUE e como o conli- 
do em certos alimentos vegetaes. 

«FERRO NUXADO. contem tam- 
bém um produeto th«rapeutico de ex- 
traordinárias qualidades, levado á at- 
tenção da Academia Franccza de Me- 
dicina pelo celebrado dr. Robin, o qual 
representa o principal constituinte chi- 
mico Ha força acliva c nervosa, PARA 
NUTRIR OS NERVOS, de modo que 
FEKKO NUXADO 6 um alimento lan- 
In para o SANGUE como para os 
NEKVOS. 

Ha no corpo humano cerca de . . . 
30.000.000.000.000 glóbulos vermelhos e 
cada um d'elles necessita ferro orgâni- 
co para subsistir e produzir energia. 

Pode se hoje dizer que em cada três 
pessoas uma padece de falta de robus- 
tez no sangue ou no systema nervoso, 
devido a varias causas adquiridas ou 
herdadas, de forma que mesmo uma 
bõa alimentação nflo lhe dá a propor- 
ção de ferro orgânico que o organismo 
rrquér para o desgastamento ordiná- 
rio e esta mesma condição impede o 
systema de extrahir sulficiente nutrição 
dos próprios alimentos. 

FERRO É O ELEMENTO VITAL 
DO SANGUE E O SANGUE É VIDA. 
Quando, por conseqüência d'esse esgo- 
tamento do ferro no sangue, se levan- 
ta V. Sa. cansado todos cs dias: se 
torna facilmente nervoso, irritavel e de- 
sequilibrado ; quando os seus trabalhos 
intellectuaes o deixam acabrunhado no 
fim do dia ; quando a sua digestão se 
acha descomposta ou sente dores nas 
espaldas, perda de alento, palpitações 
no coração ou se torna pallido e aba- 
tido, não espere até que a sua saúde 
se perca por completo e venha a pros- 
tração nervosa ou que da sua debilida- 
de provenha uma grave enfermidade. 
Tome FERRO NUXADO — ferro or- 
gânico — por uma temporada e veja 
como lhe enriquece o sangue e lhe dá 
nova vitalidade. Milhares de pessoas 
têm augmentado em duas semanas a 
sua robustez, a sua energia c resisten- 
cia (fuma forma surprehendente Deve 
porém assegurar-se em tomar FERRO 
NUXADO (ferro orgânico) e nio lerro 
metálico, que muitos medicamentos an- 
antiquados conteem e qre é um ele- 
mento inteiramente distineto do FERRO 
NUXADO. Este representa ferro or- 
gânico em uma forma altamente con- 
centrada ; é como se se tomar extracto 
de carne em vez de uma grande quan- 
tidade da mesma carne. 

Se V. S. está com falta de robustez ou 
depressão mental; sentindo-se débil, 
nervoso ou irritavel, ponha á prova o 
"Ferro Nuxado". 

0 que diz o vaticano sobre o "Ferro Nuxado, 
(TraducçSo) 

"Tenho o prazer de inlorir.ar que o seu presente de Ferro Nuxado foi ac- 
ceito com particular gratidin pelo Sanlo Padre que, persuadido dos >cus cffcitos 
benéficos c depois de o ter mandado analysar pelo Dircctor da Pharmacia do 
Vaticano, formulou os seus etnceros desejos de que o produeto se torne famoso 
c seja apreciado pelo publico como o seu beneficio certamente merece.,, 

(J. TEDESCHINI, Secreta)   _* nTT^ i 

rio de Estado do Vaticano- _/^^» ■^r<*r** t^m ri'»' «-^ 

(TraducçSo) 

"11 composição do "Ferro Nuxado, é l«l que os seui clleilos phyiiologico» 
e therapeuticoi nâo podem deixar de se produiir como í usual na prcscnpçlo 
de produetos pharmaceuticos d*eftta  índole— 

(F- NARCISO DUHIBISCHEIM, 
Direclor da Pharnucia do Va- 
lícano) «rT tWcutctjf tm»A 'ÉuJuut 

Quatro milhões de pessoas 
tomam «FERRO NUXADO» 
annualmente. Recusa os subs- 
titutos. O genuíno Uva o no- 

me de Dac Health Laborato- 
ries e encontra-se á venda 
em todas as boas pharmacias 
• drogarias. 

Mn leuntaiín N mi. fiUSan L 
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Tclephone, 258 —  Caixa  Postal, 221 

Recebemos Hovídodes em: 
Tecidos para o verfto. Ternos. 
Vestldlnhos. Blusas, Velgnolrs, 
Filas. Flores. Luvas. Leques. 
Lenços. Bolsas.      : 
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A venda em todas 
as perfamarias, 

phar macias e dro- 
garias do Brasil 

Deposito: Casa Lebre-S. Paulo 

O QUE E' O OEOÉÜli 
O já popular depurativo do sangue 

O LUESOL õe Souza Soares, que é um magnífico ôepurativo-tonico sem álcool, ôe bom sabor, 
foi submettiòo, antes òe entregue ao uso õo publico, a rigorosas experiências nos principaes hospi- 
taes civis e militares, casas Õe saúde e sanatórios do Catado ôo Rio Grande do Sul e no 
grande Hospital da Misericórdia õa Capital da Republica, onde realisou curas admiráveis, sendo 
considerado pelos lllustres médicos dos mesmos estabelecimentos como um excellente anti-syphili- 
tico, de incontestável efficacia, fácil tolerância e digno do acatamento publico 

O «LUESOL», cujo emprego é aconselhado pela sciencia não 
contem álcool! 

O seu uso não exige Õieta ou regimen! 
O «LUESOL», que é um proôucto scientifico, cura sem prejudi- 

car o organismo! 
O «LUESOL» é um medicamento õe acção prompta e garantiõa! 

— não falha! 
O «LUESOL» cura a syphilis em toòos os perioõos. 
O «LUESOL» õepura o sangue e tonifica o organismo. 

O LUESOL de Souza Soares encontra-se á venda em todas as 
drogarias c pharmacias 
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J/V USEI TUDO e só obtive proveito 

com a NEUROCLEINA — Werneck 
sKS^S^SSK 

TR1CALC1PIE 
o RECONSTITUINTE 

MAIS    PODEROSO-MAIS   SCIENTIFICO 
MAIS    RACIONAL 

#v 

A. MEDICAÇÃO 
EFFICAZ E MENOS   DISPENDIOSA 

DOENÇAS    DE   PEITO 
BRONCMITES .TOSSES . ANE.MIA 11    DESPREZADAS . CMUOWOSE. 
FADIGA    Á      SOBREPOSSC II     ENFRAQUECIMENTO    GERAI. 
DOENÇAS   OO ESTÔMAGO  E   CRAVIDüZ.    CRESCENCA-CARIE   DENTARIA 

XRICALCINE-    >    * 
ILaboratoine   des   Produits  "SCIENTIA"  IO, Rut FROMENTIN-PARISI 
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Exmas. Senhoras e Senhorita: 
Tenho a máxima satisfação em levar 

ao conhecimento de VV. Excias . que acabo 
de ser nomeado distribuidor no Krasil. do 
afamado produeto CREME DE AMÊNDOAS, 
do Instituto de Bclleza de Pariz, único 
creme natural, scientifico, c que aformo- 
sea a epiderme. 

O CREME DE rtMENDOAS, é produeto 
sobejamente conhecido do mundo femini- 
no, desde as eras mais remotas. Toda Se- 
nhora chie deve possuil-o, na certeza de 
que possue o melhor produeto para a pelle 
até hoje conhecido. 

Tenho portanto o prazer de recommen- 
da-lo a VV. Excias., na certeza de que 
irão fazer uma pequena experiência; o 
CREME DE AMÊNDOAS é usado por to- 
das as Senhoras chies, que cuidam de sua 
pelle. Ü seu uso diário beneficia a pelle, 
fortificando-a e corrigindo-lhe os peque- 
nos defeitos. SARDAS, CRAVOS. MAN- 
CHAS, etc. desappareeem com o seu uso 
de poucas vezes. VIDRO 3$500. 
NAS  CASAS  LEBRE, FACHADA. BARUEL 

c demais drogarias de   1.a  ordem. 
As  cnfomniendo>.  do   interior  devem   vir   acompa- 

nhadas d© mais   iSOOO para  o  porte. 

|p)rtáp 

ULTIMAS 
CREAÇÜE5 

& PAVLOVA       > 
LOlSEAU   BLEU 
BRISA ECUATORIAL 
BOUQUET MONNA VANNA 

F 

kV 

LUIZ   /AnCEDO   distribuidor  no Brazil 
Alameda Clcveland   N. 2-B 

PARFUMERIE MO*<VA VAU NA 
PAR I S B 

Igati irai Mio Imil Companhia Brazileira Commercialc Industrial 
nvenida  Rin Brami RIO  DE IHNEWO 

5 
H**   \ 
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Oradores, Professores. 
Advogados. Cantores, Actores, 

Pregadores, Apregoadcres 

e toòas as pessoas que precisam conservar a 
vóz perfeita e sonora, õevem usar as sublimes 

Pastilhas Gutturaes 
(Formula e preparaçlo do Ph.co Qiffoni) 

porque ellas não só curam como evitam toòas as ôoen- 
sas òa bocea, òa garganta e õas vias respiratórias a sa- 
ber: laryngite, pharyngite, amigdalite, tracheite, estorna- 
tite, aphtas, gengivite, ulcerações, granulações, angina 
máo hálito, rouquiõão, aphonia e tosses rebeldes conse- 
qüentes a resfriaôos, influenza, bronchites, coqueluche, 
sarampo, escarlatina, etc Tonificam e reconstituem as 
cordas vocaes. Substituem com vantagem os gargarejos 
liquiòos. Como preventivas e para garantir o timbre da 
voz bastam 3 pastilhas por dia. A' venda nas boas phar- 
macias e drogarias e no deposito geral: 

Drogaria FRRNCI3C0 QIFFONI & C. 
ha Ríieln U Iam. 17 - III DE JUEin 
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SULFHYDRAL 
CHANTEAUD de PARIS 

lanmllioso e iuileiiròo antiseptico 
para prevenir e curar 

MIPPE - ANSINAt e LARTMITE8 
IRONCHITES • COQUELUCHE 

ENTERITES ERUPTIVAt 

fios 

t\ vida Deus tanto deu para 
mim como também a ti, mas a feli- 
cidade nào. 

Em nossos corações quanta dif- 
lerença: o leu alegre e o meu tris- 
te; o teu pensa cm tanta felicidade 
e o meu transborda  em   realidades. 

Em nossas almas quanta des- 
igualdade: a tua navega em marés 
de alegria ... a minha a sentir sau- 
dades de risonhos tempos ... O teu 
coraçáo traduzindo confiança no 
futuro, contrasta com o meu que 
sente saudades de um amor tâo 
cheio de vida, porque o que habita 
o meu pobre coração nSo é o ephc- 
mero divertimento de umas horas, 
nào é como a rosa que desabrocha 
ao despontar do dia e Fenece ao 
cahir da noite. Nío, não é assim. 
Ao passo que o teu demonstra tan- 
ta frieza e esquecimento áquella que 
bem sabes que te dedica um amor 
sincero, embora inútil. No emtanto, 
tal qual como eu, és também joven, 
c tu és feliz e eu nào sou Porém 
épocas huuve cm que me conside- 
rei feliz.   Sim, feliz  eu  era   quando 

tu, entre meiguices, pronunciavas o 
meu nome, que hoje se encontra 
sepultado pela tua ingratidão. 

Mas o meu amor por ti foi o 
primeiro e será o derradeiro, e tu 
terás muitos oulros e nem te lem- 
bras daquella que jamais te es- 
quece. — Belly. 

Os culpados pelo terremoto 

Tive uma revelação em sonho, 
pondo-me ao corrente do verdadeiro 
terremoto que abalou todo o Esta- 
do de S. Paulo e grande parte de 
Minas c Rio de Janeiro, «rt Cigar- 
ra» pode noticiar que semelhante 
phenomeno, que, se durasse mais 
uns 6 segundos, daria com a nossa 
linda capital em ruinas, foi um cas- 
tigo divino, em virtude das diabru- 
ras commcttidas pelos jovens pecca- 
dores Luciano Nazareth. Catta Pre- 
ta, Borortfs, Alcântara Machado, Pi- 
torabo, Romero Silva, Josué Bucno 
de Camargo, Ferreira da Rosa, Ita- 
giba Santiago, dr. Mario Pinto. dr. 
Eduardinho. José de Castro, Motti- 
nha e outros. As moças devem di- 
rigir  um abaixo  assignado a  esses 

rapazes, para que se moderam, afim 
de se evitar a repetição do terre- 
moto, a qual poderá ter funestas con- 
seqüências. Da leitora constante — 
Troca Tintas. 

Phantasias  prováveis para  1922 

Rapazes: Anacimandro P.,Cupi- 
do. Ary C. S., Cleopatra. José As- 
sumpção, papagaio louro. Dr. Ger- 
mano, Arlequim. Álvaro, dansarina 
grega. Jairo T, moderno Pierrot. 
Miguel C, Chicharrio. Oswaldo L-, 
Papae Notl. Hugo Andrade Só, ga- 
lante mosqueteiro. José Malfa, che- 
rubim. Joào Alves, mexicano. Nho- 
nhôsinho, (da Casa Edison) folia. 
Domingos Ramos, Conde de Lu- 
xemburgo. — Scnhoritas: Lourdes 
Só., borboletinha. Sarah P. B , «rag- 
time». Annita, moderna Colombina. 
Edith. peteca. Lucilla, dansarina des- 
calça. Ignez, Maria Antonietta. Mar- 
tha, enlibri. Dule, dama da corte de 
Luiz XV. Chandoca, antiga roma- 
na. B. Marquez, abajour. E, final- 
mente, sahirá de Cigarra a leitora 
— Turmalina Vermelha. 

Effeitos quasi milagrosos! 
 ••  

Chamamos a attenção do publico para o eloqüente attestado abaixo, firmado 
por um dos nossos mais populares e adeantados negociantes, o illmo. sr. José Al- 
ves de Carvalho, proprietário da conhecida casa de modas Aos Herminios», de 
Pelotas. 

Transcrevemos   ipsis verbis   a carta do intelligente commercianle: 
<Pelotas, 19 de setembro de 1910. — Prezado sr — Na cidade. — Reconhecido 

aos effeitos quasi milagrosos  do afamado Peitoral de Angico Pelotense, pre- 
parado por vmcê, desejando que todos possam curar-se com tão poderoso medica- 
mento, venho espontaneamente, tornar bem publico que fiquei radicalmente curado 
de uma antiga e rebelde bronchite, tomando apenas dois vidros dessa famosa medicina. 

Que as pessoas atacadas de bronchite vejam nesse enérgico preparado, o ali- 
vio, o bem estar e a cura, são os meus desejos ardentes. 

Com distineta estima e consideração. — De vmcê o amigo obrigado 
         José Alves ôe Carvalho.» 

A' venda em S. Paulo nas drogarias Baruel St C.a, j. Ribeiro Branco. L. 
Queiroz St C.a, Companhia Paulista de Drogas, V. Morse & C, Braulio Sc C. e 
nas principaes pharmacias de S. Paulo e do Rio. 

Fabrica e deposito geral: Drogaria Eduardo Sequeira — Pelotas. Em Santos: 
Drogaria Colombo. 
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Fragmentos 
Para o E. ler 

I\ tarde declina suavemente ; ou- 
ve-se ao longe a voz dos sinos das 
egrejas que tocam, vagarosamente, 
as </\vc-Marias>. Estando á janella 
com o olhar immtrso na amplidão 
do céu, de repente divulgo ao longe 
uma multidão que se agglomcra ao re- 
dor de uma pequena muito mal tra- 
jada, os cabellos em desordem, os 
pés descalços. Curiosa como todas 
as mulheres, quiz também vèr . . . 
Era uma pequena cigana. Ao ver- 
me, dirigiu-se ao meu encontro e 
com um sorriso ingênuo,  disse-me : 

— Dá me as tuas mãos, senho- 
ra, quero ler a tua sorte, o teu des- 
tino . . . 

Eu sorri e estendi a mão tremu- 
la á pequena cigana d« longas tran- 
cas loiras cahidas pelos bombros... 
E, tomando a minha mão entre as 
suas, cila, nervosa, clhou com os 
olhos profundos c si nhadores as 
Vtias azulineas, procurando ler o 
meu destino. 

— Então, ciganinha, o que dizes 
da minhs sorte? 

E ella, pensativa, cora os seus 
olhos ezues mergulhados nas mi- 
nhas pupillas: — flhl senhora, ]i 
solfreste muito e continuarés a sol- 
frer; a lelicidadc na tua vida ha de 
ser como loi até agora: visão ephe- 
mera, que passa cheia de luz, se- 
gue e desapparece... E' co i o o re- 
lâmpago, brilha um sd momento. R 
tua vida é e será o que sempre (oi 
até hoje: uma saudade á sombra 
das recordações do passado que não 
volta mais . . . 

— Nunca maisl... E o que po- 
des saber do meu passado ? 

— Sei muito, senhora, porque 
delle somente vives. Nclle está a 
saudade, recordação, c recordar é 
viver. Mas a única cousa que não 
sei dizer é porque és triste, tão tris- 
te assim. 

— E' porque nunca amaste, cre- 
•nça, e não sentiste ainda   no peito 
• chamma que alenta e destróe a 
vida . . .  Amas? 

— Não sei. 
— Tu não sabes o que é o amor 

• queres ler o meu destino. Vai-te. 
Segue o teu caminho, em procura 
do amor. E, st algum dia, sentires 
o coração opprinido por alguma 
cousa inexplicável • uma lagrima te 

humidecer  os olhos,  volta e te   es- 
tenderei a mão. 

— Que dizes, senhora. 
— Nada, tu não me podes com- 

prchender. 
— Porque não sei amar ? 
— Sim, porque não sabes amar. 

O amor é tudo. Não é como o re- 
lâmpago em noites de tempestade, 
não é a rosa que desabrocha ao 
cahir da noite. O amor é uma gran- 
de chama que arde em meu peito, 
é uma alleição sincera • pura, é a 
chamma vehemcnte que, em vez de 
se extinguir, mais se inflama e se 
abraza deante dos obstáculos que se 
anteponham á conquista do ideal 
sonhado e que sd morre com o ul- 
tiir.o alento da vida.   Aprende   isso 

que me rola agora pela face, te il- 
lumina a alma, na consagração su- 
prema da dor, lembra-te de mim e 
volta, então, para ler o signo, a es- 
terlta do meu Destino I Da constante 
leitora — M. C. 

Recordações de um passado 
(Â quem me entende) 

Éramos ambos felizes outr'ora, 
quando a sorrir divisamos, no hori- 
zonte do porvir, a trajectoria lumi- 
nosa de um sonho encantador. 

Aladas eram as esperanças, ri- 
sonhas e fagueiras as auras perfu- 
madas do ideal da vida sonhada. 

Quantas vezes á sombra ridente 
dos vergeis floridos as juras de mu- 
tuo e eterno amor vinham afagar 
as ternas ledas illusôes dos nossos 
jovens corações I... 

O ideal hoje desfeito pela pérfi- 
da inconstância de um coração vo- 
lúvel, crestou a sensitiva flor de la- 
nadas esperanças. 

DURANTE A ESTAÇÃO  CALOROSA 
; .uiitio sc sente fadiga facilmente e ha 

falia de energia, se sente abatimento, 
r.ervoso, irritabiiidade e debilidade. 
tome-se uma colher de chá de 
S/.LVITAE n'um copo de água 
REFRESCA. VIOORIZA. 
LIMPA E 
PURIFICA Estimula 

oFIOADO e os 
RINS;   tonifica a 

DIGESTÃO. Limpa e 
purifica o CANAL INTES- 

TINAL,  elimina   o   ÁCIDO 
URICO, evita a PROSTRAÇÃO c a 

LANQUIDEZ. 

primeiro   e  depois vem ler   o meu 
destino...  Amar 6 crer... Ouviste? 

— Adeus, senhora. Não posso 
ficar aqui  porque me fazes chorar. 

— Vae, cigana, vae; mas não 
te esqueças de procurar o amor ... 
Talve< a sorte te seja mais propi- 
cia do que a mim Amar é crer. A 
crença é a vida da alma... Mas, se 
o destino te trahir um dia, não te 
desanimes não, porque o amor 6 
assim mesmo: o sorriso se dilue 
•m lagrima; o crepúsculo da sau- 
dade, após a aurora da   esperança I 

— Adeus, senhora. Parto mais 
não quero amar. 

— Vae, cigana. Aprende a amar 
porque o amor é tudo, e, quando 
uma lagrima furtiva te humidecer os 
olhos, taras aprendido o que de mais 
sublime poz o Creador no coração 
da mulher I Não te esqueças; quan- 
do  uma lagrima, assim como  essa 

Foi bem cruel a flexa do negro 
destino, que até hoje deixou em mi- 
nh'alma a lonte crystallina da sau- 
dade, que só gotteja a negra recor- 
dação daquelle amor que mataste ao 
alvorecer!... 

Da leitora — Wlandãmir. 

Impressões de um pic-nic 

O que notei num pic-nic: Odette 
F.,triste; Maricota,fazendo pique... 
Cecy, amando A surdina; Dalva, 
não sabendo em qual pegar; Ma- 
rianninha, amando todos; Odette G , 
cada vez mais bella; Paulina, sem- 
pre comportada; Edilh, mysteriosa ; 
Mathias, muito animado; Joio Car- 
valho, não brincando; Jeronymo, 
amando a...; Zezé, falando em se 
casar; Adalbértinho. triste; Juarez, 
contente; Edison, tirando linha. Da 
leitora e amiguinha — Naná. 



Recordando .. . 
Ao G  D'Egmont 

Finda-se lentamente o dia. No 
longínquo alem, entre nuvens multi- 
cores declina o Sol numa agonia 
lenta e seductora. í\ luz suave do 
occaso, desusando pela verde alca- 
tila do jardim, evola-se como ondas 
de purpura e ouro sobre a folhagem 
espessa das arvores, nnde a juruly, 
chamando a companheira, solta do- 
ces arrulhos, despedindo-se do dia 
que morre. As florinhas entreabrem 
lentamente o seu calix mimoso para 
receber o orvalho nocturo. Ao lon- 
£e uma cascata parece quebrar a 
aspereza de sua queda e ceder á in- 
fluencia da tarde.   Na matta escura. 

COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS I 

tro da indifferença. No ciciar da bri- 
sa que passa, parece-me ouvir a tua 
vozinha meiga, e então vêm-me á 
mente todas as tuas phrases de ou- 
trora, quando felizes parecíamos vi- 
ver num mundo onde só as nossas 
almas pareciam habitar. Recordo- 
me daquellc tempo ditoso em que 
eu vivia feliz sob o teu olhar meigo 
e sonhador, nelle encontrando o le- 
nitivo para os grandes tormentos 
desla vida insanna... Mas hoje, or 
phã do teu olhar, só me resta a 
marmórea campa, onde, sob o aro- 
ma   da saudade e  do cypreste,   ta! 

volvendo-a num mysticismo repleto 
de saudade e de tristezas... Sauda- 
des da sempre tua —Pérola iVegr*. 
Telegramma de Campas de |ordão 

Peço avisar, pela «Cigarra», que 
não sentimos terremoto aqui em Cam- 
pos de Jordão, poique o dr. Rcid 
serviu de pára-choque com a sua 
hercúlea e gigantesca estatura. 

As moças do logar, chefiadas por 
Nen£ Sampaio, vão oüercter lhe um 
sumpluoso baile de agradecimento 
pelo seu gesto altivo e generoso. Da 
leitora — Mãrtcolã. 

ü Solução de um delicado problema 
COM A ULTIWA DESCOBERTA ALLEMA 

^T^ LTIOEFEZA DA BELLEZA FEMINIMA 
4r ; .-■ M 

TIRA COM    ABSOLUTA CARANTIA 

SARDA5.PANN0S, 
ESPiríHA.RUGAS 

ETODAS AS nftHCHftSDmiLE 
FABRICADA PELOCHIMICO 

AiitnÂo FREDERICO OttKEH ouf 
DARÁ OtZ COtITOS fl OUtM nÃo 

OBTIVER RESULTADO EH 3 OlftS- 
wis 'pHARn.oROoartifís e PERFUHARIAS OE I* ORMH - 5 PfiüLO BRIG 

DEPOSITOOCIíAL no ESTADO pss.pfluu): BnRUZLetC? 

.ü 

o sabiá de peito vermelho solta as 
suas notas graves e sonoras que, 
reboando pelas longas serranias, vão 
ecoar ao longe com o toque lento e 
pausado de Angelus. A sombra das 
arvores se estendem pela planície, 
produzindo graduações ínfindas de 
Luz... E' nessa hora, repleta de en- 
cantos c cheia de nostalgia, em que 
os nino» plangem docemente a Avc- 
Maria, que eu, contemplando o bel- 
lo quadro da Natureza, sinto-me 
transportada á região do além . .. 
I.onge de todos os olhares profanos, 
lembro me ter vivido numa outra 
quadra mais risonha, numa quadra 
de sonhos e fagueiras iltusAcs _ que 
se desfizeram ao sopro gélido e sinis- 

vez eu possa afastar de mim esta 
chamma em que vejo consumir-se 
meu coração; talvez transpondo os 
umb aes dessa ignorada habitação, 
eu encontre o kepouso para minha 
alma, que neste mundo se estiolou 
sob o jugo dum coração ingrato e 
impiedoso. Mas o amor, esse senti- 
mento mysterioso que nasce em nós, 
só tem uma salvação e uma única 
alegria: a Esperança. E £ nessa for- 
taleza enigmática que meu coração 
se debate e se refugia. Assim diva- 
gando, os meus olhos perdem se na 
amplidão celeste e o meu pensamen- 
to segue uma longínqua visão ; en- 
quanto que ■ Lua, surgindo, envia é 
terra  os seus  raios prateados,   en- 

Mogy das Cruzes 

Durante o baile qua offereccram 
ás cariocas aqui veraneando, vi o 
seguinto: Djanyra Costa e Silva, 
muito bonitinha e chie; Iranaya 
Costa e Silva, com o mais lindo 
vestido; Ruth Marcondes, com a 
mais bella cabelleira ; Emérita Boul- 
te, muito apaixonada pelo seu par 
constante; Jahir Costa e Silva, o 
melhor dansarino; Moacyr Costa c 
Silva, o rapaz mais bonito; Dr. Ca- 
millo Boultc, muito risonho; Maior 
Costa e Silva, muito alegre c con- 
versador; Álvaro Du Ciou, dançan- 
do constantemente com UDM linda 
senhurita, c eu, muito — Curiosa. 



COLLrtBORftÇAO 
-  DRS LEITORAS 

/\ um Ingrato—(San/o   Hmaro) 
Sei que cm  breve vacs casar; 
Tudo, tudo me annuncia 
Teu casaimnto e minha morte 
Será tudo num só dia. 
No dia em que te casares, 
Kstor.is com  muita  Rente; 
Ku, terei por companhia, 
i\s quatro velas sòmenlc. 

Quando estiveres entrando 
No teu quarto da ventura. 
Irão quatro amigas minhas 
Transportar-me á sepultura. 
Quando te fores deitar 
Km bretanha tão macia, 
Estará meu pobre corpo 
Debaixo da terra Iria. 
He manhã, quando acordares, 
Com a tua esposa ao (ado, 
Nem sequer has de dizer 
Deus a tenha carregado. 
«Cigarra», minha «Cigarra». 
Dac alivio ao meu penar, 
Acolhendo esta infeliz 
Que morre por tanto amar. 

Da leitora  —  M. f.  P. 

21 - 1 - 1922 

Que dcsillusão !... Eu, que des- 
de algum tempo me considerava a 
mais feliz entre todas por ter en- 
contrado o Ideal dos meus sonhos 
juvenis, o homem que pelas suas 
qualidades physicas e moraes cor- 
responde perfeitamente ao almejado 
de minh'alma, sinto-me, nesse dia, 
triste, immensamente triste ... 

Severas e injustas palavras cau- 
saram-me essa tristeza infinda . . . 
penetraram em meu coração como 
lâminas agudas ferindo-n cruelmen- 
te ... Nunca, nunca soffri tanta dõr, 
tanta angustia .. . Nem as lagrimas, 
essas bemfazejas gotlas crystalllnas. 
socegaram meu espirito. E' impos- 
sivel! «Elle» me julga tão diversa- 
mente do que realmente sou: julga- 

me índiTIerente, pensa que para mim 
liinto um como oulro seja a mes- 
missima tousa! Que absurdo! Como 
seria possível ligar se por toda vida 
a um homem por quem não senti- 
mos amor ? 

Quem seria capaz de tanto sa- 
crifício ? 

Ni- emtanlo, soffro, e nada pos- 
so fazer para justificar o meu silen- 
cio . . . Quando não comprehcndem 
meus sentimentos, não tenho força 
c nem coragem para claramente 
dcmonstral-os. Sinto-os tão forte no 
meu Eu c parece-me que «elle» de- 
veria saber lêr cm niinh'alma e 
seienlificar-se de quão sincera 6 a 

Megrita. 

Mr. Aristides Costa 

O meu perfilado é de estatura 
mediana, de uma tez morena e en- 
cantadora, cabellos pretos e pentea- 
dos á Mascagni, eximio loot baller 
e defensor das cores do glorioso 
Juvenil da /\isa de Itaquera. cam- 
peão do Estado de S. Paulo. Sei 
perfeitamente que Mr. Aristides é 
apaixonado por uma carioca, mas o 
admiro muito e nutro esperança de 
possuir seu bondoso coração. Que- 
reis encontrai-o? Ide á Phamacia 
Veado de Ouro. Da contante lei- 
tora — Pharmacolanda. 

Perfil 

Numa destas tardes, estando sen- 
tada no jardim de minha casa, tris- 
te e pensativa, vejo por entre as 
roseiras surgir um joven de estatura 

Livro de Corte Curso instruetivo de Corte   ► 
Pratico e Systematico 

lJAK/\ LSO D/\S ESCOLAS E ENSINO SEM MESTRE ' 

Por  IDA SCHNEIDER   Rua Helvetla 38 \ 
:\  venda nas  Livrarias:  Magalhães,   Lealdade,   Garraux,   Alves,   Teixeira, > 

hmpreza   Lila,   Papelaria    Jacob    Zaltopolsky   c   Bazar   Alberto   .i   Hua 
São Caetano  32-A. 

F>reço    ISQ^OOO 
 \ 

Perfil de |. B. de Araújo Filho 

Meu perfilado possue 21 prima- 
veras. E' um rapaz extremamente 
sympathico. Sua tez 6 de um mo- 
reno cor de jambo. Possue olhos 
castanhos scismadores e scintillantcs 
como estreitas. Seu nariz é bem 
feito c sua bocea minúscula. Seus 
cabellos são pretos e crespos, pen- 
teados com muito esmero. A estas 
qualidades junta-se a sua grande 
intelligencia. Obtendo o diploma de 
professor, foi visitar os paes, pois 
Mr. 6 filho de uma distineta fami'ia 
de Caçapava. Da assidua leitora c 
amiguinha — Arizla. 

mediana. Era o ). Peronne. Moreno 
claro, tem cabellos castanhos escu- 
ros, ligeiramente ondulados e pen- 
teados 6 poeta. Em seus olhos cas- 
tanhos, cheios de ardor, brilham to- 
dos os lulgores da mocidade. Sua 
mimosa boquinha assemelha-se a 
uma papoula. Traja-se com gosto e 
simplicidade, mas é um pojco almo- 
fadinha. Dansa adniravelmcnte, é 
assiduo freqüentador do B. T. Club, 
onde tem os olhares apaixonados 
para todas, menos para mim. . . 
Creio que já deu seu coraçãosinho 
a uma certa joven cujas initiaes ... 
(não serei indiscreta). Da leitora as- 
sidua — Dama dos Olhos Negros. 

A LUCTfiL PELA VIDA 
^QUl não existe realmente a lucla pela vida, tão acerba cm outros paizes. São 
,=, varias as causas para ella, estando entre as principaes a de que aqui poucos 
ambicionam ser milionários. Em geral se conformam com uma modesta vida e 
é tão fácil entre nós cobrir as necessidades absolutas da existência que o dia de 
amanhã não nos preoecupa e é coisa que a poucos faz perder o somno. Luctamos 
todos terrivelmente em matéria da vida e no desejo de conservar a saúde e nesta 
lueta cada um recorre ao que proporciona melhores resultados. Um dos meios mais 
efficazes é ter o seu estômago e rins sãos e isto se consegue tomando o Salvitae, 
depois de cada refeição, como digestivo e taxativo e em doses maiores para qual- 
quer doença das vias renaes, sobretudo para dissolver o ácido urico. 



/Irrependeu-se cn tempo 

Annic. Venho, por mio da nos- 
sa querida «Cigarra», felicitar-te por 
tares, afinal, seguido os conselhos 
das luas aivigas e acordado da le- 
Ihargia que te envolvia ... Qaem te 
avisou, te queria bem e s<$ tinha cm 
vista o teu interesse. Bôa e meiga 
como és, não devias nem ter ao me- 
nos pensado n'um rapaz de tâo 
mesquinho e acanhado espirito co- 
mo o E. Tu, que contas tantos ad- 
miradores e podes escolher um co- 
ração bem formado que te compre- 
henda e saiba apreciar as luas vir- 
tudes, não podias mesmo continuar 
a adorar, no templo do teu coração, 
a um idolo de barro, hediondo co- 
mo os deuses pagíos. que nèo tinha 
nada da imagem do Ideal que vive 
dentro das almas puras, cercada dos 

COLLABOfMÇAO 
=,«~_— DftS LEITORAS 

lho, com suas argenteas campai- 
nhas; sobre uma roseira trepava o 
jasmineiro coberto de alv^s eslrcl- 
íinhas; os geranias, as margaridas 
e os cravos confundiam o variegado 
matiz de suas tintas e os delicados 
recamos de suas tolhas 

Uma brisa suave e doce soprava 
de vez em quando por entre as fo- 
lhas, murmurando-lhes os segredos 
que ouvira no seu caminho; os pás- 
saros gorgtiavam por sobre as cer- 
cas em flor: o Sol brincava com as 
pérolas do orvalho. 

Mas, um dia, altos cyprcstes es- 
pargiram por todos os lados uma 
sombra   melancólica  e  fria;   aqui e 

Stf o crysanthemo prestou ouvi- 
do á triste prece dos cyprestes: 
abriu sua corolla pallida de cera e 
floresceu, como único, triste e affe- 
ciuoso companheiro dos túmulos 
desertos. — Magnolia  Trisie. 

Perfil de /V I. 

O joven que vou tentar perfilar, 
deve contar entre 20 ou 21 annos, 
é claro, de estatura regular e de 
uma sympathia e delicadeza que 
logo captivam. E' possuidor de 
bella tez rosada, nariz bem feito e 
de uma linda bocea. Tive a ventura 
de conhecel-o n'uma das reuniões 
da A. A. S. Paulo, mas infelizmen- 

O melhor remédio para 
senhoras doentes 

Para corrimentos, flores brancas, suspensão de regras, he- 
morrhagías das regras, dores uterinas, nervosismo, ane- 
mia, pallidez, tonturas, dores de cabeça é o Uterogenol — 
4 colheres por dia. 

carinhos e Has preces... E seria 
preciso que o teu espirito elevado 
se abaixasse muito das alturas em 
que vive para conviver com quem 
não fomprehende e nunca poHerá 
comprehender o valor precioso de 
um nmor sincero. 

Tua amiga — Bébó Marmanja. 

Mogy das Cruzes 
Ni festa que houve no Parque 

Mogyano estiyeram na berlinda as 
seguintes pessoas: Álvaro Du Clous 
estar namorando muito; Mlle. Boulle 
por só dansar com Elle; Mlle. I. 
Costa de Silva por ser um pouco 
parecida com Mary Pichford; Mlle. 
D. Costa e Silva por estar pentea- 
da e parecida com uma hespanhola ; 
Mlle. R. Marcondes por estar muito 
bonita com seu vestido lilaz; M. 
Costa v Silva por ter cara de bebê 
allemão; ). Costa e Silva por pare- 
cer com Haroldo Lloyd; Abelardo 
Marcondes por ter conseguido que 
a sua lecta fosse bem chie e sela- 
da (parabéns); Luiz Marcondes por 
estar muito alegre; Dr. Camillo Bo- 
ulle por ser intimo demais com . .. 
Da leitora — Mogyana. 

O chrysanthemo 
Ao inesquecioel Amador Lacerda 

Naquellc campo havia uma ale- 
gre republica de IIArcs. Ao lado da 
hunrldc papoula erguia-se o jnnqui- 

alli abriram-se covas e sepulchros c 
o campo, nulr'ora tão alegre, tor- 
nou-se trisie e sombrio. 

A alegre família das flores pen- 
sou emigrar daquelle logar onde so- 
prava um gélido hálito de  morte. 

— Não; não parti, disseram os 
cyprestes, não parti; o mundo es- 
quece tão facilmente estes pobres 
seres que dormem na paz eterna I 
Não os abandoneis vós, ao menos. 
Alegrai-os com o suave sorriso de 
vossas corollas. 

Mas a rosa enrolou com honor 
suas pétalas aristocráticas, o jasmi- 
neiro cerrou suas alvas cstrellinhas, 
os geranios desfolharam-sc lenta- 
mente ... 

te só me deu o prazer de dansar 
commigo uma vez, parecendo logo 
ter-me esquecido, o que muito me 
maguou. Sei que freqüenta também 
o Excelsior Club. Termino pedindo 
ao A. não ser tão ingrato c que na 
próxima festa do Athletica danse 
mais vezes commigo. Da constante 
leitora — Eloysa. 

A Mlle. Angelina P. 

O teu retrahimento mata-o. E' 
preciso reabrires o teu coração... 
a não tratares com tanta dureza 
certo campineiro que morre por 
ti... Elle ama-te... c quer ser 
amado! Das tuas amiguinhas — 
B/ufy « Selly. 

^Ü C/lS/l DH INFÂNCIA 
ESCOLA MONTESSORI 

Educação infantil e primaria para ambos os sexos e secundaria para meninas* 
Classes limitadas, segundo o mais adiantado typo norte-americano. 
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Pedir já 
Grátis 

OHfliO 
do 

Dinheiro 
l'.*\Z I hK SORTI'. l.M TUDO: achar bom emprego; enriquecer por meio de negocio, ou do jogo ou da 

loteria; (dcililar a cobrança de dividas, o ganho de questões, a venda de mercadorias; evitar perigos ou desastres; 
libertar de influencia de inveja ou malefícios: ficar curado depressa; cazar com acerto ou alcançar o amor desejado; 
ter harmonia no seio da familia ou na sociedade commercial; desenvolver o magnetismo pessoal, para se poder ver 
atravéz  dos corpos opacos, adivinhar o futuro, descobrir minas  de ouro  ou diamantes;  atrahir abundância de dinheiro. 

Bons resultados também pelas Sclcncias Secretas, obra que, com a remessa, custa Doze mil réis. 
Pedir ja a l.awrence & Cia. casa estabelecida desde o anno 1900, sempre na rua da Msscmbléa, 45, Capital 
federal.  \ada  de  semelhante  com  as  coizas  annunciadas  por outros I 

/\o humtlimo «Cupido» do Lyrial 

Meu   muito   querido   Cupidlnho 
Demorei-me     em     responder,    não 

iachas? Pois bem, creio que devo te 
nformar que, si não te respondi ha 

mais   tempo,   loi   devido   a  não  ter 
estado na Capital. 

Divindade Mythologica, que von- 
tade de rir. Superioridade Humana, 
que Iraqueza de pensamentos, que 
enorme pobreza de espirito. Talvez 
julgavas, (tu como descobridora de 
namoricos de baile) que me derro- 
tavas com toda a tua ironiaI... Mas 
eu lui tão bõa que julguei serem 
grandes fraquezas de tua parte 1 E 
mesmo é bom saberes que eu estou 
levando esta nossa correspondência 
na pura risada. Deves bem saber 
que eu só gosto de tentar—não co- 

mente fralando se de um assuirpto 
tão escabroso como o amer! 

Tu, como representante de Cupi- 
do na terra, não devias ter a lin- 
guinha tão comprida! Acho que 
melhor do que eu deves saber que 
todo aquelle ou aquella quando está 
cm principio de flirt gosta de si- 
gillo. Não és da minha opinião! 
Mas eu não quero te dar conselhos 
ajuizados, pois os «tens em quan- 
tidade». 

Creio que agora me comprehen- 
desle bem, e não encontras isto pa- 
recido com nenhum prato de cosi- 
nha. S6 quero que me leias e me 
entendas. Isto é o bastante. E, si 
não quizeres entender, dá na mes- 
ma 1 Acho que não tenho mais nada 
a te dizer, pois já disse tudo. Por 
isso despeço-me de ti, minhi hurri- 

vida. Embora saiba que elle náo 
passa de um folgazãi, para quem o 
amor 6 um brinquedo, um passa- 
tempo agradável de todos os minu- 
tos, ella ama o com Iodas as forças 
de sua alma sonhadora e amal-o-á 
até a morte. Da constante leitora a 
amiguinha —  Paulistana. 

Porque não sou sincera ? 

A sinceridade é o predicado das 
almas frias. E' claro que me refiro 
ao amor. Ser sincera nos dias que 
correm, é ser palhaço nas mios dos 
■ omens. Os homens deste século 
são incapazes de amar com since- 
ridade. A sinceridade no Amor é a 
arma forte e vibrante que zomba do 
Destino.   O Destino da   s;nc«ridade 

SEDLITZ 
CH. CHANTEAUD de PARIS 

O mais activo e barato Purgante, 
Laxativo, Depurativo, contra 

PRISÃO de VENTRE - BILE 
CONGESTÕES - ENXAQUECA 

Kj:iyir o Ji asm aniaretlc e o nome 
CH. CHANTKAUD 

54, Rue dem Franca-Bourgaoim. PARIS 
 GAIMD   -19<3       GRANQE    GRÊMIO       

mo barata que morde e assopra — 
pois é muita falia de gosto. E folgo 
immensamente, quando vejo alguma 
neophita doidinha ou alguma prin- 
cipiante cheia de antigüidades e ain- 
da mais «mylholi gicas». Procuraste 
cosinhíiro, para ver que a minha 
collaboração era sopa de aspargos. 
Mas eu não precisei tanto, pois com 
toda a minha «superioridade huma- 
na» descobri que a tua não passava 
de uma enorme empastellado. Quan- 
to ás satisfacções que me pedes, eu 
não te dou e nunca te darei satisfa- 
cção alguma. Pois, para te dar sa- 
tisfacções, era precioso pôr ás cla- 
ras muitos nomes, de muitas meni- 
nas e meninos que eu tenho a cer- 
teza  que   não  gostariam, principal- 

lima amiga, esperando que não te 
zangues com esta tua sincera ami- 
guinha — Verdadeira. 

Perfil de D. Brasil 

A' minha perfilada é uma dis- 
tineta jovem, residente na Alameda 
Barão de Limeira n.o impar. Extre- 
mamente sympathica, oceulta no seu 
intimo as mais preciosas qualidades 
ds caracter. E' dotada de sentimen- 
tos grandiosos, é a bondade cm pes 
sõa. Dilfere de todas as jovens pela 
sua constante melancolia. Ao vcl-a 
sempre só e pensativa, procurando 
a solidão, julgo que ella tenta, mas 
em vio, esquecer um passado feliz 
que a fazia ditosa c era toda a sua 

foi estragado por vocês, os homens 
sem coração. 

Os homens de hoje são o espan- 
talho dos nossos sentimentos. Eu 
só serei sincera quando encontrar 
na vida um homem que, apoz ter 
sido amado e amar-me, saiba ser 
sereno e forte e resignado, deanlc 
do imulto pequenino de almas bai- 
xas Sem sincera ao coração que, 
depois de pasat'» o nosso amor, 
saiba ser cavalheiro, poeta e me- 
nestrél, c, ao lembrar-se do passodo, 
saiba dizer como o poeta: «Sonhar 
visões que se foram radiosas». 

Ah ! maudit soit 1'amour. Mau- 
dit soit... 

Maudit soit... 
Da leitora — M. R. L. 
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UÍX) nesta terra é excessivo. Aqui 
não se conhece o meio termo, que 
é aqiidle exactamente em que re- 
side a virtude. "In médio consistit 
virliis„ é um provérbio muito citado 
entre nós, mas do que infelizmente 

se não taz uso. O homem não tem grande 
culpa disso, porque ellc é um produeto do cli- 
ma, e o nosso clima, como se sabe, está sem- 
pre nos extremos oppostos do barometro. A 
uma estiagem de quasi oito mezes a fio, cujos 
efieitos se fizeram sentir terrivelmente, na la- 
voura, pelo sacrifício das sementeiras, c na 
i apitai, pela falta d'agua para o seu abasfeci- 
menlo, suecedeu a época das chuvas torren- 
ciacs que começou em Dezembro c que, pa- 
rece, se prolongará até meados de Março. As 
inundações são tão prejudiciaes como as sec- 
ias. A' estação de frios rígidos e de ventos 
cortantes como lâminas, que obriga a gente a 
agasalhar-se como se preparasse para atraves- 
sar as esteppcs, suecede o verão insupporta- 
vel, de sol que nos queima o dorso como um 
sedenho; aos ventos furiosos, que desgalham 
as arvores, levantam as saias ás damas c viram 
os guarda-sóes ao avesso, formando remoinhos 
de poeira em todos os cruzamentos de rua, 
suecede o ar parado, sem viração, quasi irrespi- 
rável. Os dias primaveris, de auras brandas, tão 
caridosas como beijos, frescas e penetradas dos 
aromas dos jardins, de sol leve, são tão raros, 
que se não contam nem dois ou tres em cada 
anno. O nosso clima vive sempre a oscillar 
entre os extremos oppostos. Ou c oito ou c 
oitenta, O indivíduo, produeto natural do cli- 
ma, resente-se das mesmas tendências exter- 
nas. Ou é apathico, incapaz de nenhuma acti- 
vidade na vida, parasitando na casca da acli- 
vidade alheia, mollc, indolente, bocejante, ou 
lem actividades violentas, ambições irrefreáveis, 
excessos de movimentos, que lhe encurtam a 
vida e a ir.ocidade pelo esbanjamento de re- 
servas energéticas. Dessa fôrma, o primeiro 
fica marcando passo na vida, sem ir nem vir, 
perpetuamente jungido á miséria e conformado 
com  ella,  e  o  segundo conquista  num   anno 

a: 

uma fortuna, que multiplica em mais um anno, 
embaraçando-se e compromettendo-sc em pou- 
cos dias. Este é violento, capaz de todas as 
impulsividades; toma um gesto distrahido como 
uma affronta, o que o deixa congestionado, de 
bócios inchados c palpitantes, prompto para o 
bote, como um tigre; aquclle é calmo, com- 
modista c a tal ponto que parece desprovido 
de dignidade e de brio. Sc é vaidoso, c-o cm 
demasia c não se contenta de parecer bem: 
quer forçar a nota pelo escândalo, e pinta-se 
como uma actriz c adopta ademanes femininos, 
com aflautamento de voz c effeitos de olhar. 
Sc o paletot se usa cintado, manda-o talhar 
com cintura de vespa e pôr babados na aba 
para accentuar o talhe; se se usam, como 
aclualmenle, pés grandes, manda confeccionar 
sapatos de gigante, sobre os quaes elle monta, 
arrasfando-os com esforço, dando idaia de um 
patinador que vence o gelo sobre um "ski", 
Sc, ao contrario, não "liga" a essas questões 
de vaidade, anda lambusão, com a gola do 
fraque enfarinhada de caspa, a barba crescida, 
o cabello a derramar-se sobre o collarinho en- 
xovalhado c com as joelheiras das calças tão 
salientes que se diria que anda com os joe- 
lhos flectidos como um aleijado. 

Os poetas não podiam fugir á regra ge- 
ral, Ha-os que são poetas honorários, isto é, 
que gozam da fama e dos direitos de poeta, 
sem nunca ler feito nada, mas que se gabam 
das suas possibilidades, das suas qualidades 
potenciaes de producção. Têm cultura, têm 
gosto, revelam mesmo conhecimentos techni- 
cos da arte; mas a preguiça de compor os 
versos, para servirem ao menos de amostra, 
é, nelles, maior que a ambição e o prazer da 
arte realisada. Ao lado destes, mais numero- 
sos infelizmente, ha-os que não fazem outra 
coisa senão versos, que não pensam senão em 
verso, que põem o verso acima de todas as 
realisações humanas e que agridem os ami- 
gos á porta dos cafés para lhes recitar ao 
ouvido, em voz ciciante, a sua ultima produ- 
cção. Estes são terríveis. Os periodistas fo- 
gem delles como o diabo da cruz. E não ha 
extrahir-lhes nenhuma utilidade. São inúteis 
como os fungos da humanidade, são limões 
seccos a que não se extrae nunhuma gotta. 

Tal clima, taes indivíduos. 
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para a Re- 
2 pesos. 

d o Ingld- 
únicos cn- 
"A Cicar- 

ra,   os   srs. 
1   Tronchei 

- K'  cncar- 
avulsa d'";\ 

Waría F.mma 

Realisa-se   quarta- 
feira. 8 dn corrente. 
IO Salão do Conscr- 
, atorio, o recital da 
distineta cantora bra- 
sileira senhorita Ma- 
ria Kmma rreire, pri- 
meiro prêmio do Ins- 
tituto National de 
Musica, dn Kio de |a- 
neiro, 

/\ senhorita Ma- 
ria Kmma obteve mui- 
to succesM) em vários 
t nncertos dados no 
l\i(t, r e t e b e n d o a s 
mais honrosas refe- 
rencias  da   critica. 

t ) protjramma dn 
seu m ital em São 
Paulo comprebende as 
seguintes peças: \ío- 
unlogo (Lc Soni;c) c 
arla da íphi^enie en 
Tduridc. de < iluck; 
.\ iiinv, de C hausson ; 
/ J l-lutí' d" Pán. de 
I '. b ivsy ; \ori credo, 
de Uidor: Lv Marche 
c \ (ulti Li rw. de 
Villa Lobos: Chan- 
son Geornicnne. de 
lúu hmanínofl; .'Inor- 
ít'i t-. Suma ctnchd. 
( 'iritiii-i^ c Tu (;s o 
S /. de Aiberlo Ne- 
potnuceno. 

( )^ a c o m ;i a n b a- 
rnen! )s ao piano se- 
rão feitos pelo pro- 
lessor  Sousa   1 ,ima. 

C O ii s «• I h n   .los 

l> a n h i s I a s 

Se os veranistas d JS 
praias soubessem quan- 
do c como devem ba- 
nbar-sc evitariam mui- 
tos inconvenientes. Os 
bytíicnistas dão a es- 
se respeito o seguin- 
te  conselbo : 

oz- 
O 

estd 

distineta cantora brasileira Maria Emma Freire, 1." Prêmio do 
Instituto Nacional de Musica, do Rio de Janeiro, e que reali- 
zará um attrahente recital quarta-feira. S do corrente, no Salão 
do Conservatório, com um exceüente programma de auetores 
clássicos, românticos e modernos. 

Sc sentirmos frio, c 
depois'de sahir d'agua 
as mãos ficarem ver- 
melhas, não devemos 
continuar com os ba- 
nhos por que esses sí- 
Rnaes indicam ma' cir- 
culação do sangue. Por 
mais tentadora que nos 
pareça a a^ua, não de- 
vemos   mais toma!-os. 

Oi 

Um sapateiro rc- 
mendáo, mas de bom 
humor, coliocou a' por- 
ta de sua modesta loja 
o seguinte cartaz: — 
"Hospital de botinas,. 

I m dia, um su- 
gcito levou-lhe um par 
jã tão estragado que 
o remendão recusou 
concertal-o. 

— K* bôa! — ex- 
clamou o sugeito— O 
senhor não annuncia 
que isto aqui é um 
hospital ? 

— Sim — repli- 
ca o sapateiro — Mas 
o senhor parece pensar 
que  é   um   necrotério. 

\'o restaurante : 
— Garçon : este 

bife e abominável, pa- 
rece  uma   sola. 

— lambem, por 
15500 o senhor não 
pode pretender que lhe 
demos um par de sa- 
patos  inteiros. 

t& 

()s maus fazem, al- 
gumas vezes, boas ac- 
ções. Dir-se-ha que 
querem vèr se isso 
causa tanto prazer 
quanto o que affir- 
mam as pessoas de 
bem. 
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A «PASTO. RUSSA PO DOUTOB O. «ICABAL 
Celebre Medico i Síu-nlKta Kusv. 
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Kxpedicntc   d'4*/\  Cigarra" 

1 )iri*ctor - Proprietário, 
GELASIO PIMKNTA 

Rcaacçâo:  HV:\  S.  BENTO,  93-A 
Tcicphonc  \o.   5 IhQ-Central 

C orrespondenciã 1 odo correspon- 
dência relativa á redacção ou adminis- 
trJt-AÒo d'".\ C i^drra" deve ser diri- 
t;iiia ao seu director-proprietario dclasio 
Pimenta, ».• endereçada á rua de São 
Bento   n.o   (»3-;T\.   S.   Paulo. 

Recibos — Além do director-proprie- 
tario, a única pessoa auetorisada a as- 
sii^nar recibos nesta capital, em nome 
d" * A C ij^arra", é n sr. Henetlit tr> Ko- 
drigues ile Abreu, do escriptorio desta 
revista. 

."Issí^nd/urd.s As pessoas que to- 
marem uma assinatura annual d'"A 
Cigarra", despenderão apenas 1JS"11". 
com direito a receber a revista até 2^ 
de  Fevereiro  de    1^2 3 

\\'ndd drulsa n<i intvnor - Pendo 
perto de 400 agentes de venda avulsa 
no  interior  de  S.   Paulo  e  nos   Lstados 

do \ortc do Sul do Brasil, d adminis- 
trarão d' "A Ciqarra"' resolver, para 
re^ularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem   em   atrazo. 

Agentes do assignaturâ — *I\ l'\- 
(jarra avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo c nos Estados que 
so remettera a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de recibos, desti- 
nadas ã administração, vierem acompa- 
nhadas da  respectiva  importância. 

Collaboração — Tendo   jã   um 
grande  numero de collaboradores 
etlettivos, entre os quaes se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas. "A Cigarra 
só publica trabalhos de outros 
auetores, quando solicitados pvla 
redacçào. 

Succursdl cm Buenos .lyres — \o 
intuito de estreitar as relações íntelle- 
ctuaes c econômicas entre a Republica 
Argentina e o Brasil e facilitar o inter- 
câmbio entre os dois povos amigos, 
"A  Cigarra"  abriu c  mantém   uma  suc- 

cursal  cm  BtieflOS  /lyrcs,   a   cargo   do 
sr.  Luiz Romero. 

A Succursal d* "A Cigarra" func- 
ciona alli cm Cãlle Pcrú, 5/S, onde os 
hrasileiros c argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com excellcnte 
bibliotheca c todas as informações que 
se desejem do Brasil e especialmente 
de  S    Paulo. 

As assignaturas anmiaes para a Re- 
publica   Argentina, custam   13 pesos. 

Representante na França e Ingla- 
terra—^ São representantes e únicos en- 
carregados de annuncios para "A Cigar- 
ra", na França c Inglaterra, os srs. 
/.. Mayence Á Comp., rue Tronchei 
nu v — Pariz. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Estados 
Inidos a Caldirel Hurnet Corporation. 
10J, Park  :\drenue.   Sova  York. 

\'enda arulsa no Rio — E' encar- 
regada do serviço de venda avulsa d'"A 
C igarra" no Rio de [anciro, a Urraria 
Odeon, estabelecida a Avenida Rio 
Branco n. 157 e que faz a distribuirão 
para os  diversos pontos daquella capital. 

CD 
LJm   líi-fs-ieiít»   tI-íI<1IC^í<>iif11 

o: o 

Isperfo do lindo presepe do dr. Alfredo  firmo da Silod.   que se  nem  realisando  de  muitos  annos  a  esta 
parle, í^m sua residência, á Rvenida Angélica, altrahindo uma verdadeira romaria. 



-se   outra* 
dos cabil- 
■s cabellos, 
i joalhciros 
, fulguran- 
raprichosos 

cm- 

I 

A VARINA 
m=à 

\ ONl A-SE que, quando um gran- 
4« , de repórter inglez esteve ha 
\^r annos cm Lisboa, enviado pelo 

seu jornal para conhecer de 
perto o scenario, os actores e os cor- 
delinhos da nossa comedia política, que 
durante algum tempo divertiu a Kuro- 
pa, um jornalista 
portuguez, que lhe 
serviu de ciecro- 
ne, desejou por 
varias vezes, in- 
sistentemente, sur- 
prehcnder. no es- 
pirito do nosso hos- 
pede, as impres- 
sões da sua repor- 
tagem. Sempre que 
lhe formulava a 
sacramentai per- 
gunta, o extran- 
geiro, habituado a's 
aiscreções diplo- 
máticas e a's reser- 
vas profissionaes, 
puxava uma larya 
Íuma(,a do seu ca- 
chimbo cosmopo- 
lita, estendia indo- 
lentemenle os lá- 
bios, Iranzia a tes- 
ta e replicava no 
seu franecz diílicil: 

— Oh .' LtS- 
bonnef Les "pari- 
nas" f.. . 

Não houve ma- 
neira de lhe colher 
outra  coní idencia. 

— Ohf OUÍ, les 
*varinas"! 

Sobre o resto, 
elle era absoluta- 
mente impenetrá- 
vel. A emoção não 
escondida, que lhe 
arregalava o olho 
í leugmatico e pres- 
crutador, que lhe 
aguçara o paladar 
viajado e exigen- 
te, que lhe desper- 
tara interesse e pit- 

rina,   a   maravilha   c   a   graça   matinal 
desta  Lisboa indolente. 

Ao vel-a passar, movendo os qua- 
dris, quebrando a cinta, elevando, ar- 
queando, como duas azas de amphora, 
os braços, sobre o busto que ondula, 
quasi dançando c quasi correndo, pro- 
longando, na sua voz aguda, o desafio 
musical do prígão, sente-se que J sua 
figura, o seu andar, a sua desenvol- 
tura de flor brava, tem, entre a bana- 
lidade   saloia   dos   outros   typos da   ei- 

Conversa 
— ÜDD — 

I Inédito) 

Sente-se aqui! Vamos falar um pouco a serio... 
Não... não c nada disso... Isso não é mysterio... 
Nós nos amamos muito      isto é cousa entendida — ; 
já sabe a minha vida, eu sei a sua vida, 
temos muita confiança um no outro, o mesmo gosto 
sempre e, ás vezes também, temos quasi desgosto 
de sermos tão banaes assim, tão  comprehendidos... 
Alguém já disse até que somos parecidos! 

Mas... não é nada disso... Ouça bem: o que eu quero 
dizer-lhe c que eu... é que... 

Quer que seja sincero? 
E' que... 

Venha mais perto... E, antes, diga também 
que me quer muito bem... muito bem... muito bem... 

GUILHERME DE ALMEIDA 

11)0 livro "ERA  UMA   VEZ . 

toresco, dcra-lhc a cidade nesse lyposito 
phenicio de mulher da beira-mar, cru- 
zando, de t;i(;d a' cabeça, as ruas, can- 
tando o seu pregão do peixe fresco, 
mov;ndo-sc e baloiçando-se, o corpito 
fino e crecto, a cabeça risonha e mo- 
rena, firme e desenvolta, na poalha 
luminosa do dia. {\ variua fora o ani- 
mal de raça que ferira, no bulicio in- 
caracteristico da capital, o seu espirito 
de saciado c o kodak de viajante. 

E, de facto, de lenço escuro em 
ponta sobre as costas c os hombros, de 
saia curta ensacada, de chapetlinko re- 
dondo de feltro preto, sobre o qual 
mal pousa e se equilibra o barcozito 
airoso da canastra, salitando como unia 
ave, por essas ruas, ella é, a linda va- 

dade, esse encanto indcfinivel e singu- 
lar que se chama o rythmo, Haça cres- 
tada e marítima, não se desnacionali- 
sou ainda nas alfurjas e nas tendas da 
ribeira. 

Aos dez ou doze annos deixou a 
sua Murtoza, a sua Pardelbas, o mar 
do Furadouro ou da Torreira e chegou 

a Lisboa, empilhada num bando alegre 
de cachopas, vareiras como ella, por 
uma madrugada de outomno. Entra para 
a colônia, como uma abelha para o en- 
xame— e desde então, ainda o sol não 
clareia, ao frio e ao vento, do norte ao 
sul da cidade, percorre as ruas, livre, 
como um pássaro, cantando e gritando 
a sua pescada viva, para as nossas )a- 
nellas ainda cerradas c silenciosas. 
Marcha, desempenada, cortando a chu- 
va, quasi sobre as pontas dos pés des- 

calços, que o frio 
greta, a saia batida 
pelo redemoinho da 
aragem, o seio fir- 
me e túmido sob a 
flanella ou a chita 
riscada do corpe- 
te. Kmquanto o ho- 
mem da hortaliça 
conversa, o leitei- 
ro para a uma 
esquina, a saloa 
do burro descansa 
num passeio ou se 
abriga do tempo, 
ella, a varina, cor- 
re sempre, na sua 
faina deligente e 
agreste. E, a' tar- 
de, mal poisa a ca- 
nastra, não a tor- 
namos a ver: foi 
para o enxame, pa- 
ra a colmeia, para 
o seu bairro, onde 
as cantigas da bei- 
ra-mar embalam a 
sua alma exilada 
das redes e das 
pescas. 

rt cidade njo 
amolece, não per- 
verte essa creatura 
de raça, em cuja 
voz Lisboa ama- 
nhece e desperta. 
Ella é o clarim e 
a ave da manhã. 
E o segredo admi- 
rável da sua bel- 
leza, em que ha o 
acre esplendor da 
maresia e a graça 
das vellas que o 
vento enfuna e ba- 
loiça, esta' em que 
a varina traz com- 

sigo, para as nossas ruas preguiçosas e 
banaes, o aroma, a cor, a suggestão e 
a luz das suas paisagens do sol. Keparae 
em como ella anda e corre sobre as 
nossas calçadas: dil-a-heis caminhando 
e fugindo sobre a areia ! 

AUGUSTO DE CASTRO. 

ultima imw ia Ptrfiiatia 
AMRRA eZ&iv' itéí 

Pó de arroz 
VENDE-SE NAS PRINCIPAES CASAS 

Único  que  realmente sa- 
tisfaz a   toda   a Senhora. 

A prova c sua grande 
acceitaçáo. 



CHRONICA DAS ELEGÂNCIAS 

O imito povo nü Europa que tem 
unia moda nacional é o hespanhol. Por 
maior que seja, na Hespanba, a ini lu- 
eneta das modas francezas c amerita- 
nas, as nacionaes têm sempre a sua 
opportunidade, a despeito djs suas cx- 
(ravagancias  de  turma  c  de   colorido. 

Essas modas estão actualmcntc ins- 
plrando os costureiros, que recorrem a 
ellas piira obtenção de oríglnalidades. 
h o iacto é que as obtêm. Claro esta 
que não se trata dos modelos que usam 
as manolas quando se dirigem ao circo 
de touros cm Scvilha, porque esses só 
em Sevilna ou nos bailes "travestis" é 
que sào admissíveis. As saias tufadas 
de seda amarei Ia, com babados crespos, 
o manton de manila de laryas franjas. 
os leques de plumas e os altos pentes 
são coisas incompatíveis com o Kosto 
actual. Entretanto, a influencia hespa- 
nhola cs.tvVse fazendo sentir de uma 
maneira surpr.liemlente. O tiiumpbo do 
bespanholismo na moda Irancc/a e, con- 
sequentemente, na de todas as cidades 
que se vestem pelos figurinos franec- 
zcs,  é  coisa  que  salta  aos  olbos. 

Segundo noticias frescas que aca- 
bamos de receber, ha em Pari/ 
uma grande tendência para o 
liespanboIiMno, observada cm to- 
dos os modelos de vestidos para 
bailes. K' muito provável que, 
ao terminar a estação, a tendên- 
cia também se manifeste nos ves- 
tidos de passeio c acabe por gc- 
turalisar-se. 

Í )s nieslrcs costureiro^, os 
ponti í íces da elcgancip, como 
Poírel, Doucct, Molyneux, foram 
buscar inspirações nos quadros 
dos antigos pintores hespanhoes 
e resuseiteram as saias amplas, 
os volantes de renda, os fideos 
de seda multícorcs, os leques de 
plumas encrespadas, as manti- 
Ibas c demais adornos caracte- 
rísticos. 

L m jornal de modas que te- 
mos sob os olhos, commentando 
o extranbo pnenomeno, attríbuc 
o trlumpho desse bespanholismo 
na indumentária feminina ao êxito 
que obteve, na scena, a actriz 
Rachel Mcller, a 'rainha das to- 
nadilleras", como a classificam. 
Estáo também ganhando muita 
vot;a as rendas "cir^s", que são 
uma maravilha de delicadeza, c 
que, como elemento de adorno, 
se tornam indispensáveis em to- 
das  as   "tuilettes"   de   luxo. 

.Mas a influencia hespanhola 
não se limitou apenas a indu- 
mentária Como a bespanhola é 
morena, a moda impoz ás mu- 
lheres irancezas a adopção da 
tez morena. O "maquillage" pas- 
sou, pois, por uma notável trans- 
formação. /\ctualmentc em Pariz 
o    "dernicr   cri"   é   ser   ligeira- 

mente morena, c para se conseguir essa 
coloração usam-se pós escuros e tam- 
bém um liquido CRiialmcnte escuro que, 
espalhado cuidadosamente pelo rosto, 
collo e braço, produz um tom encar- 
dido, indispensável em toda elegante 
que  se  preza. 

Com essa moda, impõe-se outra* 
que ê uma conseqüência: a dos cabel- 
los pretos. E para ornar esses cabellos, 
ja se vem nos mostruarios dos joalheiros 
parizienses os grandes pentes fulguran- 
tes de diamantes, de feitios caprichosos 
c de  uma excessiva riqueza. 

Seja, porém, qual ior a voga que 
tenha em Franca a moda da tez more- 
na, podemos de antemão garantir que 
cila nunca será' adoptada em S. Paulo. 
Aqui, as morenas continuarão a dissi- 

mular a sua morenez natural 
com o uso das pastas c cremes 
brancos c a oxygcnar os cabel- 
los, o que lhes da' um ar escan- 
dalosamente  lheatral. 

Em "tüilettcs ' de passeio não 
ba mudança notável. Os modelos 
de hoje são os mesmos do anno 
passado, salvo uma ou outra mo- 
dalidade ultimamente introduzida 
e o emprego dos novos tecidos. 
;\ diftercnça maior consiste no 
comprimento das saias. Essas, fe- 
lizmente, desceram bastante. Ne- 
nhuma elegante que se preza teria 
coragem de encurtar a saia a 
meio da perna. 

Os modelos de "soirée" são 
de uma caprichosa elegância, ca- 
racterisados pelos "cnrolcments" 
orientaes c pelos tecidos empre- 
gados, como crepc "líomain", 
"Autinée" c da China; juntem- 
se a isso os "lamés" dourados, 
os velludos "flous", as rendas 
tullcs com lantcjoulas, os vidri- 
Ibos, cs perdas, os brilhantes. 
O crepc Marrakech, recamado de 
vidrilho branco, e de um effcilo 
encantador. Uma linda novidade 
no gênero, que obteve um grande 
êxito, são as "robes pantatons , 
feitas de musselina de seda, de 
tulle ou de qualquer tecido cg>:al- 
mente leve, deixando apparecvr, 
através da sua transparência, 
uma calça cm forma de pyjama 
cm setim ou crepc da China. 

Dentre  os  modelos  que mais 
nos impressionaram pela sua dis- 
tineção   c   alta   elegância,  é este 

vamos   descrever;    loilcttc   de soi- 
cm    sclim   liberty   rosa,   crepc   da 

China    do   mesmo   tom,   renda    de   In- 
glaterra branca   c   cinto prateado.  Ves- 
tido  inteiro   completamente  plissado em 
crepc   da   China   côr   de   rosa   pallido, 
a  saia guaruecida  em toda a   volta   por 
compridos  V,  terminados   cm   pontas  a 
tres quartos da altura da saia.  Na cin- 
tura  o  plissado  é ajustado   por   um   li- 
geiro franzido. Corpinho gênero kimono. 
A  parte do corpinho para cima cio pei- 
to c applícada sobre um pequeno  "cm- 
piecement"    em   setim   liberty    côr   de 
rosa.   Manga curta em renda de Ingla- 
terra. Decotc redondo. 

Meia de seda côr de rosa. Sapati- 
nbo cm "lamc" prateado com fivela 
ornada de   pedras. 

ANNETTE GUITRY. 
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l'm  papagaio  teimoso 

Ksta vai por conta dt- uma revista 
bel^a, que a relata assegurando a sua 
authenticidade. 

\ m pequeno proprietário de Acr- 
choot possuía um tio abastado e um 
papagaio intetligente. Kspcrando uma 
.i^ita  d(> respeitável tio,  lembrou-sc   de 

ensinar ao papagaio uma saudação amá- 
vel c passou vários dias insistindo cm 
repetir diante da gaiola estas palavras : 
— "Bom dia, meu tio». Mas o papa- 
gaio continuava a dizer tudo quanto 
já sabia, recusando aprender esta nova 
phrasc.  Era  como  se  não  a  ouvisse. 

Por  fim    o  proprietário,    indignado, 
agarrou o    papagaio e.  para   castit;al-o. 

prendeu-o no gallinheiro. Horas depois, 
ja' acalmado, foi buscol-o c um espe- 
ctaculo cruel ofTercccu-sc a seus olhos. 
I od-3s as gallinhas estavam pelo solo 
estranguladas c uma estorcia-sc ainda 
entre as patas do papagaio, que, curva- 
do para ella, repetia em tom furioso : 

— Vamos, miserável I . . , Diga já : 
— Bom dia,  meu tio. 

wÊ ^*r 

KalaC&X 

tó;,; ' 

*&$* H-A ''X** 

|,     .. vy :■._■ ^ 

m f': \ 
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specfo do banquite offerecido, no salão do Automóvel Club. ao illustre deputado dr. Sampaio Vidal petas 
classes produetoras de S. Paulo, por motivo dos seus substanciosos trabalhos sobre a defesa do 
Cd/ó na Câmara Federal. 

CARN/\V/\L 1922 
MAIOR   E  VARIADO  SORTIMENTO  DE   PHANTAStAS 

Mascaras de todas as qualidades e mais artigos para CflRNflVRL 

ALUGAM-SE e VENDEM-SE Phanlasias   e   Dominós 
para homens, senhoras c crianças 

VER    F»A.I«A    CRER 

TELEPHONE   CIDADE   4-1-3-9 
Rua Barão de  Itapetininga, 16 São Paulo 



Uma coincidência  macabra 

:\ propósito da comincmoraçào ila 
morte de \ erlaine, i»s iomaes parisien- 
ses recordam um singular incidente oc- 
çorrído com os restos mortaes do admi- 
rável   poeta. 

Como se sabe, \ erlaine, bohcmio 
incorrigivei, fallcccu tomo indigente no 
l lospital Bichat, de Paris, onde todos 
os médicos e internos tinham por cllc 
grande piedade 1 ) eminente anatomista 
1 )r.  Strpínski    foi  quem  se   encarregou 

da autópsia c desejando estudar espe- 
cialmente o cérebro creador de tantas 
obras eternas, retirou-o, collocando de- 
pois no craneo do morto — tomo se 
iaz sempre em taes circumstancias — 
chumassos de papel, para substituir o 
volume   da   massa  encephalica. 

Depois, examinando, por acaso, os 
jornaes de que tirara esses papeis, o l )r. 
Stepinski verificou que era tio dia e 
clle se servira exactamente das paginas 
cm que vinham publicadas as melhores 
poesias  de  \ erlaine. 

Assim o desditoso poeta tevot* pa- 
ra o túmulo, no craneo, as creações 
que alli mesmo haviam sur^icio. ao im- 
pulso mágico da inspiração. 

:\ ultima extravagância em matéria 
de calçado e: a dos sapatos feitos de 
pennas de peito do colibri. Km I ,on- 
dres, esteve cm exposição um par que 
importou cm dois contos e quinhentos 
mil  reis. 

Üm  \ 

belga, 
authcr 

Li 
choot 
papag 
visita 

Photographiã tirada pdra ".I Cigarra,, na Fazenda do dr. Júlio Mesquita, em Louveira, por oceasião dv 
uma festa ofjerecidã as pessoas de sua amizade e que esteve brilhantíssima. Os convidados de S. Pau/o 
foram e roltaram em trem especial. 

(• 

.A. v^^rci^d^ii'^ cnaeir-na 

NA 
    RUA.   I^IREITA. N. 4T-A   

Koupas .i  marinheira  par.!  mvninos,  Vestidinhos c cliapéos para creanças,  (iorros,  Artiyos   de   malha,   1 ccidos 
dt soda.  Fitas,  Sedas,  Lãs,  Linhas  e todos os artigos para  trahalho e para bordar. Meias, Roupas brancas, 

odos  os artigos  remarcados com  30,  40 e  50 " ,, de abatimento, 
recente,  adquirido  pelos ex-proprietarios  ha  cerca  de   l   mezes  apenas. 

Vriumarias,  etc,  etc. 
1 odo  o  stock 

TECIDOS 
E 
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CftRNilVAL 

VKRlFiyLEM NOSSOS ARTIGOSül 
EXAMINEM NOSSOS PREÇOS!!! 

I^fciu Direita IV. 47-A 
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&06***Sto± 
Cartas ás Cariocas 

'D D" 
1   A/nir    -7     ,1 

i 

X   \\/\\\\   (juc  d  bondade,  a    carida- 
1 ■ 1    de  c  a  gcneroMdade,  alliadas do 
*-—^    ülfccto,   do  carinho  e  d'amizade, 

naturalmente   sempre   se   occul- 
tdm   soh  o manto  dd  modéstia,   não  dei- 
xdndn   tr.msparci er   os   seus   benef icios. 

\\,is,     ( hrydmos    mesmo    a    duvidar 
■ juando    wnios   esses    no tires    sen ti me n- 
' is  ao   I.KI"  da   maynifkencia,   do  luxo, 
do  grande  t hi( ,   sem   perder,   por isso, o 
portume    da    wrtude   (jue    rada   um    en- 
i t.rr.i '    *  cimpanlieiros    de    jornada,    são 
s.mpre    uteis   entre    si   c    toadjuvam-se 
em   prol   d.i   humanidade. 

(  apr:< nosamente.   a   Natureza   costu- 
ma,    .is   ■. *■/   s.    reunil-os    numa   só    per- 

sonalidade, mostrando-nos que não são 
incompatíveis, ao contrario, se estimam, 
se  fraternizam  c  se auxiliam. 

;\ personificação mais completa des- 
ses nobres predicados encontram-se em 
Xlãdãme, tão conhecida e estimada na 
elite Jcarioca, nos meios de beneficên- 
cia   e   de   elevam ia 

Quereis ver esse anjo da caridade, 
ide ü todas as festas dedicadas aos ve- 
lhos e as crianças pobres. Alli a en- 
t ontrareis solicita, cheia de alegria, a 
cada um distribuindo os seus sorrisos 
de bondade, phrases de conforto e ani- 
mação. Ide ao majestoso palaccte da 
Praia do Botafogo c alli ene ontrareis a 
mãe tutelar, a esposa virtuosa c cari- 
nhosa, a ami^a sincera, a afiabilidade 
c a franqueza, ao lado do confí^rto. do 
luxo c do bom tjosto, do mundo cie- 
Ijantc   c chie,   que   o   sua gentileza,   o seu 

espirito fino c a sua delicadeza attra- 
hem aos seus sumptuosos salões, ren- 
dez-POUs da alta política c da admi- 
nistração do paiz, da diplomacia c do 
que ha de mais raffiné no mundo das 
lettras c das artes. Hoje, dando o bri- 
lho, a estima, a consideração e respeito 
ao symptuoso palacete ; amanhã, ao la- 
do do esposo, como o anjo da yuarda, 
nas jornadas sem conforto pelo interior 
do paiz. com a mesma alegria de sem- 
pre. I )eiis a proteja e conserve para o 
bem dos que lhe são caros, dos que 
solfrem c para que não percamos os 
momentos de prazer que tão natural- 
mente sabe. com fidalíja distineção, pro- 
porcionar aos que de si têm a honra 
de   se   approximar. 

\ lomcnaijcns respeitosas da sua admi- 
radora 

Sylvia 
RíO, ?•>    i    <*:? 

.   ■ 

' 

^nde hwueU. offerecdo. no Tn.nnn. polo ^m^rcío e fndus^ ^S.^aa/o á cUrec^ 
,L, AJ.OC^O Cnmmercial f to seu consultor jundivo, por moHro de seus *er"%l e™?™*™^* 
nnportanles classes. Demos belUssimos -clichês, desta festa no numero antenorj ^ ^rra /l Co^ 
m/ssüo ownisadora era constituída d,,-, drs.  M.  R. de Souza  \a7.areth.  I   l  Pereira Braga.  Cassto Mum 

om- 
iz 

de S')USci. José í-alchi e jnàn   Telles dã Silra Lol 

TQ íí> 

PlXAVOIf% 
Sabão cTalcatrão sem cheiro 

para lavar o cabello. 

E' incontestaoelmente o melhor produeto para fortificar o couro 
cabelludo e enraizar o cabello. 

^Mk \jrT\  fi-asco  durei   vario»   mezess- 



&&eaaeQL, 
Festival beneficente  no  Munu íp.il        lhantes    pianistas    senhoritas    CJilda    de        qual    seja   o   de    beneficiar   o    liospilal 
"H^ ( ar\a!lio  e   I vdia   MUÍUT.   do   violinista        das   ( rcan<,as. é justo   que   o   Municipal 
M   S I I  \\       nuiitn     linllianti'     a     testa        sr.   |oào   .Aguiar    e   do   violonr cllista   dr.        se   encha. 
*—J      realisada,    no   dia    5 ('.i    corrente,        (nnüiernie   ( tirístoitel. I'.is   como   os   nossos   distinclos   col- 
no     I heatrn     Wunitipal,     P"r     iniciativa l.ntre   outras   pet.as   iniportantes.   se- le^as   de   I )cutsche    /eituni;    se    referem 

ao   sr.  U ai ter  S< hulz : 

-OO co- 

de disíiru tas senhoras 
tie nossa so< iedade em 
benefit io da \\ a t r i / 
da   I apa. 

:\    prinuira    parte 
tio    proijrdiiinia    i ons 
toii     ile     um    i otu erto 
pelas     talentosas    pia- 
nistas senhoritas .\de 
laide   \ u ente   de C ar 
^ alho   e   I ino<  i  ( nudi 
i e. aluniíTas da proles 
sora d.  \ u tona !Ser\ a 
Pimenta, e ijue  exei u- 
tarain  pe<,as  de t dui L, 
lleet h o \ e ti.   C hopin, 
\\ r a h MI s,    Si^amhatti, 
;\lheni/    e   lün htr.ani- 
mtíf.  sendo   entliusiasti   .1 
mente   applauduias   e   th 1 
tanilo    exi ellente   impr*'s 
sã >  não   so pela sua   tei h- 
nii a,   1 otuo   tanihem    pela 
expressão     t 0111      qu.-     se 
houveram. 

Seguiu-se uma parti 
dramatii a, tamliem muito 
apreciada, em que se dis 
tinyuiram as senhoritas 
Va\ ã I .'OT ji. ! lenedma 
;\ndin. Mana (. oneeuão 
l\amos, \ italina e , \nie- 
!,a lú.sateü». I.l/a Medi- 
1 is, \ ii entina 1 rontini. 
( H^a \nlini. \ssiiinpta 
Mor^anti, I .ri ilia Ma( lia- 
do, ( tuiomar Wai liado. 
Maria lJrospero e sr. 1\ o 
Weditis. dirigidos pela 
e\i ma. d. ;\r^o!la \ ianna 
L hastinet. 

Pelo    Hospital 

«i.is  C rea n <. as 

Y>\ \\ IS \-SK 1 r.a-lei- 
**' ra. V de I ewreiro. 
110 1 heatro Munii ipal. um 
Iteilo ( om erto, em hene- 
I it io do 1 lospital de ( re- 
ani,as de C ru/ \ ermelha 
1 Irasileira. 

I oi   ur^anisado    um    attralienle   pro rào   executados   um    I rm   de    neethoven 
jjramma.    com    o    1 om urso    do   notável        e   um   C^nciTtn  de   Mo/art. para   t lauta 
llautista    \\ alter   Schul/,   que    vem    pre- e   piano. 
cedido   de    fama   tia   Kuropa.   e   das   l)ri- I ratando-se de um íim tão s\ mpathii o. 

Drcamv lifc 
 qp  

flo Gumcrcindo Cinlra 

Inéditos rara "/l Ciqarra,. 

filinha alma c aquclla Ingênua c doce S;hahrazadc... 
LoJaí a> iardei, compassiva c boa. mente 
ao meu sombrio cora;ão, tão suavemente, 
so para o adormecer e dar-lhe suavidade. 

f)3 muito mais de mil e uma noites, eu deito 
sonhando com as visões dos contos da minha alma; 
e eila, contente por ver sonhando, calma, 
adormece, cantando, no meu peito... 

lilás, nas historias que a minha alma vae contando 
a fllearia apparecc apenas um momento, 
como, á tarde, num cio pensativo e nevoento 
a alegre hencam de andorinhas revoando. 

Seu desejo, porem, õ aplacar me a tortura 
e alegrar com a mentira a minha vida, 

porque a dor poetisada e numa dor commovida, 
como a flor a morrer uma linda cintura! 

Iilinha alma e ilUuem que taz, numa inútil hondade, 
a qente ver nascer flores em fins de Outono; 
Rlauem que, ao ver-me exposto ao frio do ahandono, 
vem cobrir-me com a 12 de uma triste piedade. 

IHinha alma e aquella ingênua e doce schahrazade 

Rodripcs de Hbrcu 

vu 
■ 

"O   concerto   de 
hontem    foi     um     sm - 
t esso. ( )   i rio opus •> >. 
de    C.    \\.     Ueher    foi 
r> numero  primeiro.    \ 
bclle/a,  a   "verve  r\ lli 
mu a,  o instineto   ( er- 
to   e   t laro para   a   na- 
tureza c   crande/a ele- 
mentar    desta   tr.usic a. 
no 1 onjum ín, au^nien- 
taram a vivacidade. 1. 
impossível   o 11 e r e 1  e r 
unia niusii a melhor. * ) 
que ouvimos pela 1 lau- 
ta   do   sr.   >< hul/    não 
pôde ser melhor, supe- 

rada   tudo   o    que   esperá- 
vamos.    ;\s    nossas   espe- 
ranças    inrain    muitissimo 
elevatias, mas  foram   con- 
tentadas plenamente c ex- 
cedidas.   Não   tallemos   na 
lechnita   soberana   e   phe- 
noim-na',   porque   ella  não 
lórma    o    artista,    mas    o 
que    qtialil ica   Schul/   um 
mestre dominante ea alma 
extraordinária   que   dest o- 
brimos.   Klla da o seu en- 
i auto   proveniente do   n i 
no    do    transcendi nte,   do 
reino    c e 1 e s l e.    Kntendi- 
mento    perfeito    e     senti- 
mento    forte    juntaram-se 
para   alcançar o mais   fer- 
teito.   . \  sua   musii a   i on- 
tenta   as   pretensões   mais 
auda/es    e   por   isso   o   sr. 
Schul/    deu-nos   um    pra- 
zer     muito    raro,    < )    ap- 
plauso   foi   enorme. 

< > que tens [oão? 
1 )e onde v eus 1 om essa 
( ara   tão   triste ? 

;\cabo de assistir 
aos últimos momentos de 
. \ntonio. 

Morreu? 
Acaba de casar-se. 

Como      disseste      "últimos     mo- 

Mão   me   tleixaste   terminar:   ulti 
mos   momentos   de   solteiro. 

ISD 

■—T ^^ ■ ' ■ tf^  *" • ^^        prieiras,   Djrthros,   Eczemas,   Aphtas,   Empintjens,    Talhos,   Ferimentos,    Contusões, 
—      ^ Queimaduras Oo Sol ou òo  Fogo. Espinhas, Cravos, Rugas,  Pannos, Manchas òe Gra- 
viOez,   S.irnax,   liiotoejas,   Comichões,   Qucòa   õos   Cabellos,   Caspa,  Suores   felloos,   MorOeOuras  ôc   Insectos,   etc. 

DESAPPARECEM   EM   POUCOS   DIAS USANDO O 

W f\ W^ Í7    X   W n—, ,.      ,11 ,,  »..«.. iii.ml      0  maior Defensor Oa   PEI.LE.  Não é CREME nem POMADA, 11/ U JC. /l. JL«     «emedlOlntallivel     é um liqu.0o ..perfuma0Oi An,isep,ico e cicatrizante"; o seu 
uso permanente para lavar o ROSTO, para os banhos  ôas CRIANÇAS,   para  o  uso  Oa  BARBA,   conserva  a   PELLE 

sempre fresca e avelluòaòa.  Encontra-se á venòa  nas principaes  I>harmacias e  Drogarias ôe São Paulo. 

Deposito:   Kua   ücncral   Câmara   N.   225    •==>    RIO   DE   JANEIRO 
F»I-CíV"  de; um   vldi-c^,  4^000 

I 



T 
B/iZ/\R S/VNTi\ EPHIGENIA 

KSPECI/\LID/\DE EM  ARTIGOS P/VR/\ O 

C/\RN/\VAL 
I anlasias para creanças, Chapéos e sjorros para pa- 

lhaços c pierrnts. Hompons, st-lins, sclinstas, ilhamas. 
íja/cs <.• larlalan-is cm Iodas as crtrcs. Lenços, chalés. 
i;iii/.')s, moedas, diademas, colarcs, pulseiras, brincos 
e  figurinos. 

(il,',\\l)K SOKTI.WEXTO l)K I.ANÇrt-PEKKl MES 

•"RODO.. E "VLAN,. 
Confitis e Serpentinas o Vendas por Rtacado e a Varejo 

1 
Teleplione Cidade 1202 

A, P. DESOUZA&COMP. RU/l S/lNT/\ EPHIGENIA, 123 
 SAO PAULO  

oo oo 

\ mumia do 
dr.    \mancio 

A.    JVl l I iVI I A. Carnaval 

l 
] 

- 

. \( Mnip^nhad.) dd pht.to- 
i^r.iplii-i rir it:ulc cxtrafiimos 
n ( ih /;<■ junto. r.M roemos tlf 
utu ilistiiu tu .vK ni;.i(i(i do nos- 
so Inni uma intiTiAstintc cjr- 
l.i. (i.i (judl t-xtraliirros os sc- 
i^uinti-s   trei íios ; 

". \l)i vai a muniia do dr. 
\ituin( io. I.sso pretinha tem 

.i MM historia. Ouando pm 
vida. pvsava mais Ac 100 ki- 
los I ,ra uma ebria rvt ale i- 
trante. .Worrcn aos i'> annos 
í- n seu < orpo toi UT ii po- 
!i( ia v cedido ao dr. /iman- 
t io de ( arvalho, para ta/er 
i-x perlenc ias do seu novo me- 
ti nulo de embalsamamcnto. í* oi 
isso em I 'H) ] , ( ) resultado 
toi o mellior possível, e du- 
rante um me/, o corpo da 
preta gorda, dependurado no 
< anto de uma parede, verteu 
água em grande quantidade 
c ... mumil Icou-sc I Xao soi- 
freu um < drte siquer, o que 
quer diser que todos os seus 
órgãos se mumil i( aram. .*\ 
"pretinha- foi exposta cm 
uma rasa do triângulo, c os 
da sua espécie protestaram. 
(hegando a dusordem, por 
ser a mesma exposta com uma 
ligeira tática vermelha... /\ 
photographía que alii vai, re- 
presenta essa preciosidade, 
ao lado dos estudantes do 
5.0 annos, cm 1918, c quem 
a sustem é o Narciso Coe- 
lho Netto, velho ex-bedel da 
Faculdade, (allecido este 
annon. 

Grupo de estudantes do 5." anno da Faculdade de Direito 
de S. Paulo ao lado da mumia do dr. Amando, em 191%. 

líiealro MAnna 

.'\ Rra(,a. o encanto, a ele- 
gância, a virtuosidade rithmi- 
ca dos movimentos, fazem da 
dan^a uma arte esthctica. 
I)*ahi o prazer que, sobretu- 
do, a mocídade experimenta 
cm cultival-a. \ão admira, 
pois, que a's primeiras noti- 
cias dos próximos bailes do 

1 heatro SantV\nna, para ce- 
lebrar o reinado de Momo, 
tenha havido um movimento 
de   cnthusiamo e de   alegria. 

Ksses    bailes    terão    um 
cunho de elegância c de bom 
gosto. /\ sclecção impõe-se 
pela luxuosa sala, onde a 
sociedade smart paulista cos- 
tuma reunir-se na estação 
thcatral. 

Decididamente pode dizer- 
se do SantV\nna que as ho- 
ras mais felizes do Carna- 
val d'este anno, serão ali 
passadas. Desfiles suggestí- 
vos, concursos de espirito c 
de fantasias, campeonato de 
dansa, cmfim uma serie de 
attracçoes que, sob jorros de 
luz faiscante, lormarao uma 
infinidade de quadros de uma 
grande  belieza. 

^~ 
Quando um verdadeiro ge_ 

nio apparecc no mundo c lo_ 
go reconhecido por este si_ 
gnal : os tolos ligam-sc to 
dos contra cllc. 

Swifl 
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( \  contribuirão  popular na  obra de  )iilio Ccsar) 

vT» |    \    uma   esthctko   án   feio    (omn 
T    I        ha   uma   cstlu tic a   do  rustu n, a 
* ^ par    tia    classit a    v-stlu-tii a    do 

IH-1!I>.    [.'   quv   tudo  i-  passiwl 
di-   riiilwllc/amrnto c di- artt*.    I anto   (ju»- 
(>   lullo    horru fl    »■    a    niais    antiga    i-x- 
pressão   dr   art^-   no   tlu-atro. 

í) porta da ";\rtf dr ;\mar" não 
se desviou por nenhum desses extre- 
mos. ,\o contrario, a sua poesia \ asa 
se toda no mais legitimo si'n ti me n to, 
exprimindo a media universal da alma 
humana  em  tat e das  emoções  do  amor. 

I 'i/    lulio   (  esar,  em  versos   que   têm 
o   cunho   de   medalhas   antigas: 

aulhentií as.   apenas,   de   ac ( entuada    lei- 
i, ão   i lassit a. 

\as lindas eslaiu ias (\uc a < oiti- 
põem, lindas e vivas e st intillantes, 
existe, entretanto, uma pet uiiaridade 
notável, que, parece, afastaria o poema 
ila sua alta linha esthetit a: ai ontri- 
hukao popular (juc o enriquece, t omn 
a pedra ja lapidada, opulenta uma )oia. 
1 ( oisa rara na poe :a nac ional. ( ujos 
poetas ou têm a crawira demasiado alta 
nu a têm haixG de mais, nivelada a 
dos poetas do sertão. |nlin ( esar son- 
he tirar do elemento popular, para .1 
sua   poesia   ele\ ada   e   pura.  cnnsidera\ ei 

D r\ 
4 i \\ \rM\ y 

^ i^^^^k * 

Lm â 6 il^HT ' 

Hi 1 JftA^H^,  ú £ 
O distineto professor Lm/ fairiuTás v alguns dv SOüS alumn^s dv riuhn- 

í-vllo. posando para " 1 Cigarra*, cm companhia do professor Sousa 
Lima *■ outros caralfwtros 

-nu- 
1 )e   ti   fiem   sei   que   ret eias, 
(Jue   a   cada   passo   m o   di/es ; 
Ma   certas   horas   teli/es 
Km  que   são  hei Ias  as  leias. 

Nunca,   no   dia,   te   apresses 
Por   t he^ar   a   essnora   exat ia : 
K*   inútil  andar  á  tata 
De   coisas   que   não   conheces. 

São  horas  raras.   Kntrc  cilas, 
Pur  seu  destino  arbitrário, 
< )utras   ha   em   que.  ao  contrario, 
São  quasi   feias  as  bellas. 

hmbora di^a assim, que "ha certas 
horas felizes em que são bellas as 
feias", não generalisou essa idéia para 
ia/er delia a sua profissão de lé. Km 
"/\rte    de    Amar"    couberam    bellezas 

material, a que deu o mais fino torneio 
e lavor. I m relance pelas suas pagi- 
nas e loco nos fere a sua syntaxe cas- 
tiga, com um sahor vernacult» tão pro- 
nunciado que a identifica com a phra- 
se proverhial de rifões e dictados, que 
sãn a t r> stalisa(,ão idiomatica, mais que 
a   synthese  da  sabedoria  das  gentes. 

Muito  ouvido  e   fala  pouca. 
Para   que   nunca   te   queixes; 
Lembra-te  sempre dos peixes 
Qm-  morrem por sua  hoeca. 

O  adauio  nunca foi tão  typita c cx- 
cellentemente   expresso. 

['.stravisa   um   coração 
^ue o tenhas sempre ao teu mando ; 
Mais que dois pássaros voando 
Valv um pássaro na mão. 

:\ s vezes, não é o provérbio de 
tórma ja fixada que o poeta muda em 
valor esthetico. K" a simples verdade 
experimental, verií i< ada pelo consenso 
universal : 

\ão   tenhas   por   mal   ou   bem 
Ser   desta   forma   ou   daquella: 

í   mulher e  fna  ou  h<-l!a 
Cnnform" os  olhes  que  a  rêm 

"ÍJuem o feio ama. bonito lhe pa- 
rece" traduz se na quadrinha abai xo, 
que   < ompleta   aquella : 

(J:j''!U   tem   srncí r.j   affviçãf) 
\ess.is   coisas   não   repara, 
\jo  re  1 om  ns  olhos  da  cara. 
,\\as   tom   os   olhos   da   iilusão. 

< hitra   vordatL'   empírica : 

i   rw^ma  n-lfi i  cantiga 
< Jiuirãs   a   muita   yente : 
(Jue   te   ama   sim .ramenle 
\ão   faltara   quem   te   diya 

Mas   esso   amor   veniadeiro 
Se,   um   dia,   tentas   buscal-o, 
>er-te-ã   dilíu il   at hal-o 
( ■ imo  a^u!'ia  no  palheiro 

\ "velha t antiga e a "ai;ulha no 
palheiro" são \eihissimos lo^ares t om- 
imins. Alas quanta iieile/a. (pianto hrí- 
iho   novo, assim   engastados   no   verso ! 

I." o empirismo (ti:e ainda tala na 
estant ia   seguinte : 

(Juen 1   tie   amor   tii/   que   esta  louco 
K    o   que   mais   si/o   revela . 
fjuem   mente   ê   tão   talarei Ia I 
Unem   ama   laia   tão   pout o 1 

( )u, mais adiante, neste admirável 
distit o ; 

\ão   lances   a   galope  o   teu   ca vai Io 
Sem   Ia/ei-o   trotar   primeiramente. 

,'\ssim "Arte de . \mar lança rai- 
zes profundas na alma popular, trazen- 
do delia, para a poesia, pensamentos, 
imagens, remanescentes de \ ernac uiismtí 
tia   sua   estropiada   lin^ua^em. 

lihKWO I \.\'A:.\A. 

Prudente  resposta 

1). hernardo de irit;oyen tomava 
Ire si o, em um banco de sua casa. I a- 
/ia um t alor terrível, o que o le\ ou a 
tirar  o  t asaco  e  as  botinas. 

\ endo-o descal(,o e em mancas de 
camisa, um criado confundiu-o com ou- 
tro que também servia a casa. .'\ppro- 
ximou-se, pé ante pé. c deu-lhe uma 
tremenda   palmada. 

1). Bernardo voltou-se. assustado 
;\o ver o ti es as t roso engano, o cama- 
reiro   atirou-se   a   seus   pés,   dizendo : 

-    Perdoe-me,   patrão ,   pensei    que 
fosse o  )at yntho. 

Kesignado,   1).   IxTnardo respondeu : 
._   porem,  ainda que  fosse o )acyn- 

tho,    não  era   preciso   bater com    tanta 
forca. 

\ 



O terremoto 

•^•7 KS1   \SüI.. íM 
1   \Í     "Jnripolis.     em 

'« .        ^     Mi'r siKlwrm-lltf 
v t'L,'t'! jnms.   ri.10 

sf   pó.K-    tnmjr   n.i*lJ    <i 
..TíI I.   < >   tt-rreinott».   por 

■ ..■mp!,....    1   ■    n   .|M4-   h, 
tK- ni.iis s^rio por')".- Ic- 
» .i d.- rotciõn v idas f 
liropri.-dtuK-s. I.ntfftün 
t'i. kritr. nós, (■]!(.■ não 
[i.isson ilt- pn-t^-x ti i p.ir.i 
.i J !iiprens<i i1» piorar o 
linir-irisni'!. 1. t mi'» ai .1- 
'■oii irn riso. < OITIO nJS 

[jr(,.is, 
'    nnlnu- nns   lirTl.l   Sf- 

nnnra (pu', na m ifiru- 
L: HKI nuMimra v ei. estan- 
di i .is \ nltas ( tim a sua 
instiniriui. mi, talve/. i otn 
LIS suas pulhas, o (pie 
;>,ir. ( ,■ mais pro\ avel, 
(i, sp.-rt i m  a marido  para 
■ ,i,> .■s",; ! íu- ti /.-SM- i ■ m- 
pan lua na \. imitia ' ' ho- 
r- .-ni mm a\ a < o-no um 
fILK '■m. \. irado para o 
( auto. i stn ;ininíioii, es- 
tr.-^' m os olhos ( mn as 
( osias das mãos. i . uma 
. i / d.-sprrlo. ( omr(,ou 
.i t 1IL; irei lar < »TII a es- 
posa. I .sla\ a-n as esc ti- 
ras.   \ ae   s.-não    ipiando 

i o-iton nos a dama 
ii-! rnnior sulit.Tran.-o. 
um ('iirlíon^ma nos in- 
U st mos da trrra e IOL; I 

a seguir um lurte alia- 
\i i na ( ama, ( orno se 
(ju.itro indu iduos a agar- 
rassem pidos an^nlos e 
a sat udissem em todos 
ns sentidos. Outros afja- 
los menores, um ira se o 
(pie s.- desiquitihra e cac, 
\ idros que tilintam na 
i antoneira, e depois mais 
nada, o silem io. a quie- 
tude ameaçadora. Kl Ia 
refugiou-se fio marido. 
e s t ra n u u 1 ando-o num 
abraço de angustia ; el- 
le, trio, < orajoso, ton- 
servttu-sc immovel. .Mi- 
nutos depois accandeu 
a lampaiia. Kxaniinou o 
quarto, inquiriu as som- 
bras por baixo dos mo- 
veis, observou as portas 
e ianellas. \ada, tudo 
perfeito, normal, extra- 
nhamente normal, ^tic 
seria ? Paraiusaram, dis- 
cutiram, aventaram as 
mais absurdas hypotíie- 
ses, e não atinaram com 
a   coisa. 

:\ dama. de repen- 
te, arrcualando muito os 
olhos,  como  se   achasse 

O Grande  Incêndio da Casa Mappín 

Outros instantâneos, em ordem, tirados para 'A Cigarram das 
dirersas phases do grande incêndio que aestruiu os últimos 
parimentos da Casa Mappín Stores, nesta capital. 

a  solução  ao  problema, 
ex( lamou : 

I'.' aviso ! 
f) maridrj não com- 

prehendcu de prompto. 
. \ di^na dama. que. di- 
ga-sc de passagem, se 
dedica a praticas de es- 
piritismo, explicou, mui- 
to  esperta ; 

- K' aviso de mor- 
te. Alguns dos nossos 
parentes chegados, pac, 
mãe ou irmão, nos vem 
avisar da sua morte. 
Unem sabe se é mamãe, 
que    esta    meio    doente. 

( Ira ! 
Kila.   compenetrada ; 

^ bi    e    aviso   de 
qualquer  t oisa,    e   qual- 
quer ( oisa   que  nos   vae 
ac ontet er. 

rela manhã, quan- 
do o marido sahiu para 
o trabalho, ella, solicita 
c apprehensiva, fez-lhe 
mil r e c o TTI m e n da ceies, 
que não tomasse o bon- 
de em movimento, que 
se desv iasse dos auto- 
mo\eis, rpie não pisasse 
em c as( a de banana ... 

I. aviso de al- 
Lpim arridente desagra- 
dável. Xós temos ami- 
gos   no   "espaço». 

^ í marido, es iuc( i- 
do das recommendaçõcs, 
votou    para   o    almoço. 

.■\ esposa recebeu-o 
alt li( ta, com os olhos 
^ ermeUios  de   ( horar. 

I. i não te disse? 
nconteceu-nos uma des- 
graça 1 e <!esatou a cho- 
rar   de   novo. 

- ^)uc foi ? q u c 
aconteceu ? perguntou o 
marido,   numa  angustia. 

Deixei a porta da 
rua aberta e a "carro- 
cinha. levou o Bijou, o 
c achorrinho. 

Ora! fez clle, al- 
liviado. 

()ra, não, senhor. 
\ a ao deposito da rua 
do ( lazometro buscai-o I 
\ão posso viver sem o 
Hijoti. 

Mas o i Üjou voltou 
dabi a minutos, e só a 
tarde, quando leram os 
jornaes, é que souberam 
que   era   terremoto. 

ISO 

Maiberbc dizia que 
não achava senão duas 
cousas bellas no mun- 
do: as mulheres e as 
rosas ; c senão duas cou- 
sas boas : as mulheres 
c  os  melões. 
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Carnaval 

T^        tos .Ivs,!. ..>!■.. 
U1^4   .os    .L.n.n^s. 

O Grande  Inccndfo <)<i Casa  Mannfi 

ia s, nlr    111 
•ir. [)*■ n *■ t r .' n 1 . . u;:1 

i IUMDI (K * tlu r ■■mi*' 
M'    nirsi luim    i s    irais 
\ .irÍi'S      piTÍ liMli s .      n.i s 
Lir\ nr.-s.      nns     ' ii'S     li.! 
I   (ylit, n.i .iltn il-.s . .rr 
luislor. s   tli' y.i/   1.1   !rt 
MlllLlMl       .111       WMtl i.       MJ 
iiUyrui d.is  ^:J,IS ( i iri s, 
OS      SlTptTI tui.is      .        (li- 

cm olt.i . iir-i .i po. u.i 
rfníiiiiiluiin cs i cnt» tii 
ruis   s.ir^L-I.is t      i ■ 
C anuiv .il.  . \' !!.■,;,■. um 
OU    nutro    m.isi ar.i    tt 
nuTjrio    M     .i n IM >i   .i 
misturar s^    an   [»uh 
i 41, kxhil'iM(!.. .i sua m. 

i!fsÍMit.KÍ.<s .;■■ si-u "tr,i 
Vfsti _.   ia)   « m arapl.i 
lio   rui   i-stnl'..    ,1. 
Koruiv um nu niitm    \ r 
U-quim.    rnmortis"     »!. 
l^ui/os.   dcniamia  <■  s:i 
burhin     oruli-    s.      \ a. 
juntar   ao   "i«inian_ 
l,or viiHjiianto i   •• n ..rs 
ipii'    lia ;     mas.   al^u ns 
dias   mais.   r    a    » IU!* 

mia   anuuai  uo   iK s\ a 
rio trra c nnta^iailn 1" 
ilas    as    almas,   pundi i 
um   at i rt si mu •   d'-  t a 
lorias   rui   ( orai, ãi i   das 
prssoas aii^ris i.i,  um 
rastilho  tK    trlsU/a no 
i orarão   iln*.    «.IU1    não 
i iinipri'íu'niK m  as au-- 
Urias  i olli'( tl\ as. 

( ) dia i i aisa^rado 
a Momo i; .i \*s[ura 
das ( irwas, mas a 
rliristandadi . ai liamln 
pi mi o um dia so di 
iolia. in\ rnton m ,» i s 
dois, antet edindo -s 
rum um nu'/ inteiro 
de í o ! i a s preparató- 
rias... Parei e demais. 
mas não é. I a < onta. 
Para i >s ^ erdaileiros 
t arna\ alest os e quasi 
nada.   uma   ninharia. 

(^hie são Ires t ur- 
tos dias (ie Inui ura 
para trezentos »■ ses- 
senta e dois de vida 
sisuda, de attil mies se 
rias, tão diíl ii eis de 
manter, e de preoi - 
i upa^òes tão aborre- 
cidos? Durante esses 
três dias o indivíduo 
tem a liberdade de pôr 
de parte a mas< ara 
bypot rita que usou no 
dei urso do anno e 
suhstituil-a   por  outra. 

I   d -'- te 

ín^tantãnvi^ tirados em ordem, especialmente pdra '.^ Cigarra„, das 
dtnersas phases d'> urdnde incêndio que destruiu os uHunos pa- 
rimentos da Casa Mappin Stores, nesta capital, dando um pre- 
luuo enorme. 

ile papelão, atra/ da 
(jual elle se \ ac re\ c- 
lar Irancamente, li\ re- 
mente, sem mentiras 
m m íiypocrií ias. \un- 
(a o individuo t: tã" 
sincero, tão elle pró- 
prio t orno quando se 
maM tira. I il-o então 
a nu. ar as damas no 
apertão das ruas. se 
e um lasi i\ <>. a di/er 
na   c ara    do   amiyo   .i-, 

Se    r    tini    grosseiro,   ou 
sirnp!» smente a fa/er 
piruetas se e um yj- 
r^to. I ir. da a mast ara. 
\ "ita >-, le a nau ser 
mais o que realmen 
te   e. 

;\ \ irtude m.ix ima 
<ii> ( arna\ ai e tornar 
interessante todas as 
mulheres. Xirti < ami 
nhão i lorido, on(Íe es- 
tão reunidas i incoenta 
m o <. a s unit-.rmisadas 
lie C oh.ml.inas ou de 
tric anas. não se sabe 
qual íi feia. . \s feias, 
alinbad.is i oni o " ma 
Ouifia^e.. ia/endn bn 
líiar os olhos entre os 
tra<,os de < ar\ ã-.. Ie 
v autando ns brados rins 
para apüníiar as ser 
pentmas, têm (juali|'ier 
i "usa de per! urbador. 
de diabob, o. ;\ bel- 
le/a não esta nellas, 
esta m nosso aninin. 
no ambiente de las( i- 
\ ia t\ u e respiramos. 
:\ ipiestã'! de "traves- 
ti _ e n íjne menos im 
porta. IJue i m por l a 
que as m u I li e r e s se 
phantasiem de ''fenlnu■ 
ap.n he_, de "cow i^irl _, 
de ( olombina, de ( am- 
pone/a bretã ou de 
sultana ? ( om todas 
estas semsaborias cilas 
sãn se.npre as mulhe- 
res, e e quanto   basta 1 

( )' 1 e d o n n e I í )' 
les p e t i t e s feninics ! 
Alujeres, mujeres! ('h! 
as   mulheres ! . . . 

f)   Kutropio < ' 
tíenio de minha mu- 
lher esta' se tornando 
cada vez mais insup- 
poríav ei. Ainda hon- 
tem me partiu na ca- 
beia um prato de loi(,a. 
(Juv diaoo me aconse- 
lha   vôce  a   fazer ? 

() Procopio— L ma 
coisa bem simples; 
guarde os pratos de 
loiça c compre pratos 
d'estanhü. 



is   disso . . 

ic eu  esteja 
o-.i, sr. ha- 
3cdi cm (.i- 
esde    muito, 
nt ia   de   mi- 

guntor á mo^a se tinham sido naniora- 
ilns. Odctte riu c resumiu a sua cxpli- 
(a^ão  numa  simples   phrasc : 

— K'   uni  coitadinho. 
K nunca mais falaram dellc. Entre- 

tanto, cila o avistara também e não 
dissera nada. Mario, de soslaio, sem o 
deixar a perceber, observava a attitude 
de ambos, c houve um momento cm 
tjuc julijou que clies trocaram um si- 
t,'nal inteiliycnte. [■'otlia ser simples des- 
ionfian(,a, mas a desconfiança tornou- 
se   certeza   quando   a   moca   lhe  diss2 : 

Vou   até   lá   dentro   pôr  um   p?u- 
ro   de   p<í   de   arroz   e  arranjar o ca') 
\ ucé   fica  tomando conta 
da   minha   cadeira,   sim? 

Sim. assentiu Viá- 
rio. 

Você não sae da- 
qui ? Olhe que ha pou- 
i as cadeiras e eu não 
quero   I icar   cm   p*.: 

-   Pôde    ir.   não   saio 
daqui. 

Mario observou dis- 
farçadamente que. quando 
< Mettc se levantou, Pa- 
drinho se escondera por 
traz da ( filumna. P.lla atra- 
vessou o salão, alcançou 
o (orredor esgucirando- 
se pnr entre os grupos e 
desappare< eu. Pcdrí n h o 
acompanhara-a. t oi nesse 
instante que Mano sahiu 
no encal(.o delia. Ao pas- 
sar  pela   moça da  balaús-          
trada. notou-lhe um sor- 
riso que lhe pareceu de escarneo. Mais 
adeante, ã porta do toucador, viu <is 
dois parados a conversar em voz bai- 
xa .\s mãos de ambos encontraram-se 
por um momento numa pressão iutiiti- 
va, e cila entrou para o toucador, cm- 
quanto Pedrinho, aíastando-sc alguns 
passos, tirara um cigarro da carteira c 
se puzera a fumar. Mario voltou para 
a sua cadeira, (guando Odctte chegou. 
estava clle a conver- 
sar ( om uma senhora 
ao lado. muito absor- 
vido na conversa . . . 
Kecuou urn pouco pa- 
ra lhe dar legar, e 
olhou-a com um olhar 
(pie procurou fazer dis- 
traindo. ()bservou en- 
tão que a noiva vinha 
preoecupada, meio in- 
quieta. I )cpois de uns 
minutos, não se con- 
tendo mais, cila in- 
dagou : 

— \ oce não sa- 
hiu   d'aqui ? 

— Mão.     1" iqucl 
aqui conversando com 
d.   Mãríazinha. 

(Jdette curvou-se 
para d. Mariazinha e 
interrogou-a com os 
olhos. 1). Mariazinha 
continuou com serie- 
dade : 

— Xão se levantou. Fica'mos a con- 
versar. 

Odette olhou disfarçadamente para 
a moça da balaústrada, e esta fez-lhe 
um  leve  signa! de cabeça.   Nada passara 

dia seguinte,  antes do  almoço, foi procurar a mãe, que per 
manecia no leito a curtir a sua enxaqueca. 

o: 
despercebido    ao    rapaz.     ! udo   confir- 
mava  as  suas  suspeitas. 

Quando   tomou  o  auto   para   acom- 
panhar    Odette  á  sua   casa.   estava   rc- 

Com o lenço apertando a ferida, demorei-me a olhar-me ao espelho 
e a observar por elle o que se passara  no corredor. 

solvido a romper. Tel-o-ia feito naqucl- 
Ic momento, durante o percurso, caso 
a moça ihe censurasse a attitude fria 
que cllc, de propósito, mantinha para a 
provocar; mas Odette, oecupada em 
outros pensamentos, nem advertiu na 

sua  frieza. 
No dia seguinte, an- 

tes do almoço, foi pro- 
curar a mãe, que perma- 
necia no leito a curtir a 
sua enxaqueca. Contou- 
lhe os seus dissabores da 
véspera e o propósito em 
que estava de romper o 
casamento, fl velha se- 
nhora levantou ambas as 
mãos ao  céu c  exclamou: 

— Ciraças  a  Deus! 
Mario sentou-se á bei- 

ra do leito. ;\ velha er- 
guendo meio corpo e pou- 
sando as mãos sobre os 
joelhos   do   filho,   talou: 

— O sr. fagundeses- 
creveu-me um bilhete pe- 
dindo-mc que o receba 
afim de tratar de um as- 
sumpto intimo. E* o ca- 
samento da filha, com 
certeza, hllc não deve 
demorar. 

Mario rompeu impe- 
tuosamente : 

-   Vou   dizer-lhe   tu- 
do,   tudo. 

—   \'ão,     meu     filho, 
você   não  lhe  dirá   nada. 
E' melhor mesmo que nem 
Sou   eu   que   quero   ter  a 

gloria   cie   o   desilludir,   de   o   despedir. 
— Porque isso, mamãe? A senho- 

ra, que é tão recolhida, tão pouco 
amiga de entrar cm intrigas c ques- 
tões . . . 

— Mas nesta questão quero eu en- 
trar.    São  velhos  contos  meu    filho,  de 

nunca    lhe    falei    e    de    que   nem 
eu   defunto   marido   suspeitou. 

— Conte, o que 
é? perguntou o rapaz 
com  curiosidade. 

— Fagundes foi o 
meu primeiro namo- 
rado . . . 

— Oh ! fez Mario. 
— Não se escan- 

dalise, Mario. Ha trinta 
annos clle não era o 
que é hoje, e sim um 
bonito moço. Mudou 
muito. Só o caracter 
c que é o mesmo. Foi 
sempre um máo ca- 
racter. Chegámos a ser 
noivos. Não sei se me 
amou nunca, embora 
me confessasse o seu 
amor em todos os tons. 
Eu era sobretudo um 
bom partido. Amei-o, 
amei-o muito, com to- 
da a ingenuidade c o 
ardor dos meus quinze 
annos. Inútil dizer que 

li te   apparcça. 



^QôtMÍQx 
O prazer da vingança —no 

( ) C lnl> \ n-alitar.! .1 MUI " mati- 
nct*" inii itil nos salões tio I rianon. . \ 
nnili- i<i iü t ali indo quando ( íJetíi- u 
Mario entraram. Kntrarani de maus da- 
das. ,\\ario tinha o habito do ostentar 
os seus amores a todo mundo. I Vsdr 
que I icara noivo nunca mais toi visto 
só. Mostrava-se sempre em companhia 
de Odettc, de brados dadus. muito t he- 
gado a ella; se s»- senta- 
vam juntos, a uma mesa 
de conleitaria, num hanco 
do honde ou a uma írisa 
do lheatro Munit ipal, ti- 
nham invariavelmente os 
bravos enlatados em torno 
da tintura um do outro. 
c uniam tanto os rostos 
para conversar que con- 
fundiam os hálitos c dir- 
se-ia c.u ■ so iam beijar. 
Odctte afastava-se aos 
poucos tias suas antigas 
collccas e amigas, e quan- 
do as encontrava na rua. 
de passagem, mal lhes cor 
respondia aos sorrisos de 
saudação. :\ perspet tiva 
daqueile casamento tor- 
nara-a immcnsamente t)r- 
gulhosa. ;\ loptara até um 
ar de superit>ridade, um 
modo de olhar por cima 
dos homhros e um sorriso 
curto, ao t anto tio lábio, 
vagamente  est arninho. 

Mario, que attentara 
naqnella mudança, rensu- 
rou-lhe a rigidez tio trato. 

(Jue hei de fa/er? 
não esta em mim . . . Kn 
treguei-mc tanto a ti dt 
alma e coração, que não 
rusta mais natla para os 
outros. \ão quero ter re- 
lat,ões com ninguém, que- 
ro  viver  sii  para  ti. 

Mario, lisonjeado, pa- 
gou-the com um hoijo a 
ternura. 

:\ situarão da familia 
da noiva era das mais ern- 
hara(,osas. Seu pae, An- 
tônio 1" agundes, tentara 
todas as actu idades e em 
todas    fracassara.    ;\gora 
ora     corretor     na     prai,a.  
mas não conseguia rea- 
lisar transac(,õcs de algum 
vulto porque se tornara suspeito aos 
capitalistas por causa da leviandade tio 
seu caracter. Vivia de expedientes, ata- 
brunhado dia a dia pelas difficuldadcs 
crescentes. Sua esperança derradeira, a 
que se agarrara como um naufrago a 
uma taboa, era o casamento de sua li- 
lha com Mario, i ilbo único da viuva 
Simões, rica proprietária. I1 õra elle. de 
cumplicidade com a filha, que prepa- 
rara aquellc casamento. Levara um dia 
o rapaz a' sua casa e nesse mesmo dia, 
após   o    jantar,    consentiu    que    elle   a 

acompanhasse ao cInema. I )e volta do 
cinema já eram namorados. I )'ahi cm 
diante começaram a encontrar-se assí- 
dua mente, ora em casa, ora na rua a 
horas previamente marcadas. () astuto 
I agundes nurca os incommodav a com 
a sua presença. Kntre os dois. no mo- 
mento mais ardente do idvllio. nunca 
apparec eu,   como   o   "ter/o    im ommodo" 

Mario vstard rãgdmente contrariado.  Brijãrd ant^s com  J noira 
por questão de "toileUv*. 

das velhas farças italianas. Dava-lhes 
tanta liberdade, que os visinhos e co- 
nhecidos entraram a murmurar, loi a 
estas alturas que o velho interveiu. 
I ma noite, acompanhou o rapa/ ate ao 
portão e abordou com solemnidade o 
assumpto ; 

— Sr. Mario, o senhor deve saber. 
tanto como eu, que a reputação de mi- 
nha filha esta' sendo objecto de muitos 
commcntarios. São terríveis as coisas 
que se dizem por abi . . . 

- K" verdade, concordou o rapa/. 
temos  sido bastante   culpados   disso . . . 

— Como o senhor vê. a situação 
não pode continuar. Se o senhor não 
pretende  casar  com   ella . . . 

Mario arregalou os olhos escanda- 
lisado e tomandn-Ihe das mãos com um 
gesto em que havia tranque/a c com- 
movida   afíei^ão : 

()h! pois acredita que eu esteja 
illudíndo sua filha? Ku amo-a, sr. Fa- 
gundes, e se ainda não a pedi cm ca- 
samento e porque estou, desde muito, 
procurando vencer a resistência de mi- 

nha   mãe. 
K depois de um mo- 

mento,  t onvicto : 
- Alas hei de ven- 

t ei- a. Se de todo não o 
conseguir, caso-me contra 
a vontade  delia. 

()dettc rompera com 
todas as suas relações: 
o que mais lhe custou, 
porém, loi despedir de casa 
o Pedrinho. seu velho na- 
morado. l'eÍ-o com mei- 
guíce, sem o dcsilludir 
de  todo . . . 

- Se você me quer 
bem. se pensa realmente 
em minha felicidade, não 
pôde servir de obstáculo 
ao meu casamento. \ cja 
lá. Pedrinho, veja como 
se   vae  tom portar . . . 

Pedrinho c om portou- 
s e irreprchcnsivelmente. 
/\fa\tou-sc. /\ ruptura cus- 
'ou algumas lagrimas de 
parle a parte, lagrimas 
não muito amargas porque 
através do seu prisma lul- 
guraram esperanças que 
não chegaram a ser con- 
fessadas. 

guando entraram no 
salão a orchestra atacara 
um fox-trott, c ellcs, en- 
laçados, fundiram-se no 
turbilhão. 

Mario estava vaga- 
mente contrariado. Bri- 
gara antes com a noiva 
por questão de "toilette". 
Como se tratava de "rna- 
tinée", a simples "toilette" 
de passeio era a que lhe 
parecia mais própria. K 
elle, a sua parte, adoptara 
a calça de ílanella creme 
c o paletot sacco sem col- 
le!e. Odette, porém, tei- 
mou em vestir-se com ex- 

cessivo rigor, decotando-se amplamente. 
O contraste entre os dois era flagrante. 
Por fim resignou-se, porque o salão es- 
tava muito cheio e ellcs podiam pas- 
sar   despercebidos. 

Sentaram-se ao fundo, perto do ter- 
raço. Mario percebeu que Pedrinho, en- 
costado a uma columna, do lado Iron- 
teiro, ao mesmo tempo que conversava 
com uma dama sentada numa balaús- 
trada, não os perdia de vista. Havia 
muito que elle desconfiava de Pedrinho 
c chegou  mesmo, certa oceasião, a per- 



Brava gente, lindos feitos... 
ooo- 

' j^T .\0   são   numerosos    cm    nos 
"   | \]       litiTjtura os livros como "Br 
*(,      \      VJ   Ciente",   l',   i   pena.   I.ivr 

nossa 
Bra- 
vros 

assim tornam mais bclla a vi- 
cia, pela súbita revelação das attitudes 
heróicas da nossa ^ente cm épocas cs- 
quecidas. ! )cpois, como no fundo de 
todos mís dorme um heroe em especta- 
liva, e delicioso verificar que o nosso 
sangue ia' correu nas veias de hertícs 
rcatisados . . . Sente-se um confortado 
oriíulho em pertencer a raça daquelle 
redro de Albuquerque, "no sentido 
chronologico o primeiro molde de 
paladino nacional". Kram vinte ho- 
mens que clle commandava, no forte 
do Kio i ormoso, em f evereiro de 
16 33. contra seiscentos hollandezes 
enfurecidos. Essa raça deu também 
Luiz Barbalho, que o autor de "lira- 
va Gente, chama Llvsscs c que 
I. ívsses era. resurrecto. "\a rcacção 
contra a conquista flamenga a sua 
ligura austera representava, como 
muitos outros brasileiros, que resis- 
tiram d investida e á violência ate 
a victoria íinal. a alma da terra 
erguida diante do pérfido extran- 
Kciro que a saltcara e a submetlera; 
mas o destino tel-o maior de to- 
dos". /\ sua retirada do Porto dos 

1 ouros, depois do fracasso naval do 
Conde da I orre, cm 16 39. é supe- 
ri .r, segundo demonstra Klysio de 
( arvalhn, a famosa retirada dos dez 
mil da historia grega. Com os seus 
dois milhares de pernambucanos, 
paulistas, babianos c fluminenses, 
Barbalho atravessa uma região ini- 
miga de cerca de quatrocentas Ic- 
guas, do Kio Grande do \orte d 
Bahia, para chegar após quatro do- 
lorosos mezes de marcha, batalhas 
e guerrilhas, a S. Salvador, donde 
partira para auxiliar o Conde Infe- 
liz. K* das melhores paginas deste li- 
vro o capitulo sobre a retirada pe- 
nosa, que ate aqui não se havia es- 
tudado com tanta minúcia documen- 
tal, nem tanto piedoso enthusiasmo. 
Depois que Klysio de Carvalho se 
iez o Xcnofontc deste feito, bem pode- 
mos chamal-a a retirada dos mil. "Luiz 
Barbalho rcalisou, com a expedição do 
Porto dos 1 ouros» um dos maiores fei- 
tos de armas de todos os tempos. ;\ 
victoria (oi completa, sob todos os as- 
pectos, e devida principalmente ao seu 
gênio, a sua prudência e d sua mara- 
vilhosa temeridade." Assim, a expedi- 
rão  trágica  até  agora   "vagamente  refe- 

rida**, fica sendo, graças d capacidade 
de pesquiza e ao poder de evocar do 
autor de "Brava í iente", uma das pas- 
sagens mais palpitantes da historia mi- 
litar humana, por clle considerada su- 
perior  d  retirada   dos  dez   mil. 

Ha neste livro outro typo de guer- 
reiro, com um extraordinário relevo de 
heroismo, E' Francisco Kebcllo, o Kc- 
bellinho.   ''/Vssignalado de insignificante 
estatura,   a   fortuna jbc    ornar-lhe    a 

ELYSÍO DE CARVALHO 

vida com tantos feitos c tamanhas vir- 
tudes que seu vulto se engrandeceu 
para a eternidade". E* um lidador in- 
quieto, com a vocação delirante das ba- 
talhas, "foi um debalador de tlamen- 
gos, um íurioso açoite de inimigos, um 
furacão que se desencadeava com irre- 
primivel turor. Arrojava-se como um 
tigre onde mais accesa corria a peleja. 
AfTeiçoado a todas as temerídades, ao 
bravo lidador o que sobretudo aprazia 
era desfechar de improviso sobre os 
contrários golpes terríveis, dando com- 
bates, armando assaltos, tomando pra- 
gas, arrazando fortalczamcntos, surpre- 
hendendo   e   perseguindo  as   quadrilhas 

batavias, célere, quasi instantâneo como 
um vôo de abutre ou como a flecha 
disparada: apparecia c devastava como 
o tufão". Deve estar com a razão Frei 
Kaphael de Jesus, no "Castrioto Lusi- 
tano", segundo a citação feita cm "Bra- 
va Gente"» que o Hebelllnho era um 
novo Alexandre. Para Elysio de Car- 
valho e, talvez com mais propriedade, 
um novo Rolando, ou ainda o Cid bra- 
sileiro. O parallelo c seduetor. O Ke- 
bellinho, cujas façanhas andam canta- 
das pelos trovadores do Norte, era de 
facto uma figura vertiginosa de lidador. 
Xão tinha tanto quanto Barbalho a vi- 
são panorâmica das batalhas, a com- 
prehcnsão larga dos effeitos c a iatui- 

ção das finalidades, conforme appa- 
rece no pcriil que traçou Klysio de 
Carvalho. Mas era um factor terrí- 
vel de impulsão, \'ão é possível ex- 
primir melhor do que affirmando 
simplesmente como o seu blngrapho 
illustre:   um   lidador. 

Noutro  capitulo  de "Brava Gen- 
te". "A lueta  dos centauros". Klysio 
de  Carvalho  narrou o terrível duelio 
entre    Bento    Gonçalves    e    Onofre 
Pires,    na   "grande    epopéa   gaúcha" 
de   1835-1845,  duelio  de  que  resul- 
tou   a   morte  deste  ultimo.   Sente-se 
na   reconstítuição   do  embate, como 
nas   anteriores   descripções  de   bata- 
lhas  da   guerra    hollandcza,  um   frê- 
mito  vigoroso, uma  vibração  de au- 
dacías,   um  ardor   delicioso.    E'  que 
si   Elysio de  Carvalho   fosse  pintor, 
no   exacto   dizer   de   um   dos   seus 
mais argutos   críticos,  Jorge   jobim, 
seria   um  pintor de  batalhas.  Aliás, 
clle   me   dd  ainda   outra   impressão: 
a de um   grande   "mettcur-cn-sccne", 
com  a   volúpia  de  arrancar  do  ano- 
nymato   dos   arehivos ou   dos  livros 
mal  escríptos   os  heroes  impacientes 
das   epopéas   obscuras    e    movei-os 
nos largos scenarlos de livros como 
" Brava    Ciente".    Que   se   sabia   de 
Pedro de Albuquerque? De Luiz Bar- 
balho? Do Kehcilinho? Havia apenas, 
esparsas  por alguns  livros sem irra- 

diarão,   referencias  quasi   puramente  ca- 
talogaes.    E*  que para  ser  historiador é 
preciso  ser artista.   Heconstruir  um   fei- 
to,    ou    uma    época,    exige    faculdades 
creadoras.   E  os  que  em   nosso  paíz   se 
dedicam  d   Historia  são,   em   geral,   se- 
nhores  respeitáveis,   porém  inócuos,   as- 
sim    uma    espécie     de    pharmaecuticos 
honorários da  literatura,  a  ministrar de 
tempos a  tempos   uns   calhamaçaes   es- 
tudos que  são  tisanas  de infallivcis   ef- 
feitos  narcotísantes, adormentadores . . . 
Klysio  de  Carvalho,   no  entanto,   é   ar- 
tista,  como  Alberto  Rangel.   Klle  rcunc 
documentos   para  um  livro   de   historia 
como    um    romancista    organisa    notas 
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ú opposiçáo di' minha família foijrcmcn- 
da. A^as eu era filha unira, criada an 
collo, cheia de vontades, c ao cabo de 
alcuiii tt-mpo tinha afastado tndns <is 
ohstaí ulos. 

\'.   porque   não   se  t asaram .J 

\ ou   i heyar   Ia,  espere. 
Neste momento a com rrsa foi in- 

terrompida pela < reada de (juarto, rjn. 
entrou e cnlrft; >ii uma i arla a se- 
nhora. 

-   K' de um   srnhor   que   i-sta   ahi   c 
deseja  ser recebido, 

— Heceha-o no (jabineti* e di^a-llu1 

que  espere. 
f".   voltando-se   para   <>  filho: 

ue alguma coisa entre o meu noivo c 
a minha creadinha. uma cafuza muito 
bonita (jue papae trouxera da fazenda. 
Kit a era o seu nome. Kita passou e 
elle tel-a parar. Vi-o pc^ar-lhe na 
mão. abra(,al-a pela (intura - . . e não 
vi n resto porque soltei um ^rito e 
deixei o espelho cahir da mão. (Juando 
sahi do quarto, os dois tinham desap- 
parcí ido. líita estava na cozinha a en- 
Kuyar os pratos, e 1 abundes estava na 
sala de jantar conversando com papae. 
Kra como se nada tivesse ha\ ido. Nes- 
se dia, sem mais explicações, rompi o 
( asamenlo. Papae respirou, alliviado. 
Nesse anno levou-me a Pari/. (orno 
prêmio. 

- Sei   que  eram   noivos. 
O   homem  arregalou   os  olhos: 

- Que   -eram. ? 
—   Ia'  o não são   sr. rabundes. Meu 

filho   não  se  casará  mais. 
Fagundes levantara-se. 
- E' a senhora que não o consente? 

Não. Eu ja' tinha posto meu co- 
ração a' larga, já estava por tudo. O 
principal obstáculo foi posto por sua 
própria f ilha. Cônsul tc-a c ei Ia lhe 
dirá'  tudo. 

Deitou-se,   fechou   os   olhos,    rema- 
tando  a  conversa  e  concluiu: 

i ai   pae.   tal   filha, 

CESAKIO ILLlAO 

FORCA PERDIDA!... 
SEJrt  POR (iRIPPK. POR 
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A sua acção benéfica é lão Immedlata que se manifesta lo>;o d 

segunda colhcrada. 
E' muito recomniendado para as senhoras que amamentam c para 

as seniioritas que desejarem obter beiias cores. 
Fortalece <> sangue, <> cérebro, os nervos c os músculos. 
Opera verdadeiros milagres no physico das pessoas que o usam. 
E' o único reparador da fraqueza gerai !:: 
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- E' o Kagundes. \ãn tenho ne- 
nhuma pressa cm ret ebel-o. ^ue es- 
pere. 

- K purijue não se (asaram? Kx- 
ptíque,  mamãe. 

Eu ja estava com o enxoval 
quasi prompto. I altavam apenas alguns 
dias para o casamento. I ma tarde, ao 
passar pelo jardim, de brados dados 
com elle, o espinho de uma roseira fe- 
riu-me o rosto K' a ticatriz que ainda 
tenho anui do lado esquerdo. (- orri 
para o quarto a examinar ao espelho o 
ferimento. Elle t icara no corredor a 
minha espera. Com o len^o apertando 
a ferida, demorei-me a olhar-me ao es- 
pelho e a observar por elle o que se 
passava   no  corredor.   Eu ja desconfiava 

1'. o ! abundes nunca soube do 
motivo   da   ruptura? 

1 )esconf iou   apenas. 
Pois, mamãe, e o que se vae 

dar ai^ora commi^o e ( hlette. \ ou rom- 
per, sem mais explicações. IJla que 
fique apenas com  a  desconfiança. 

Bem, meu filho, di^a a' creada 
que   fa(,a   entrar   o   homem. 

;\ velha dama recebeu-o sentada no 
leito. Convidou-o a sentar-se sem lhe 
extender   a   mão,   e   esperou. 

.Winha senhora, ha mais tempo 
devia tel-a procurado para tratar do 
assumpto que hoje me traz aqui . . . 
Sabe    que    minha    filha    Odette    e    seu 
filho. . . 

Ligeiro  equivoco 

ri   dona   da  casa   (ao   novo  criado): 
-   lJelo   cheiro,    parece-me   que    voce- 

mecê bebe aguardente. \ão gosto disso. 
O novo criado: — /\h! ja' percebo; 

v. exea. prefere, naturalmente que eu 
beba   vinho I 

lodo o homem, que tem um filho 
de  talento,  acredita  na    hereditariedade. 

LSO 

i ) mundo quasí que não apresenta 
senão bellas, mas falsas apparencias. E 
ninguém o ignora, mas todos se deixam 
vencer por  ei Ias. 



A SUISSA 
rilD 

() maior homem para mim, c o mais 
virtuoso, o mais altruísta, o mais fra- 
ternal: c a maior nacionalidade, a que 
realisc mais largamente o bem, isto e; 
mais harmonia entre os homens o en- 
tro  "s  homens  c  a   natureza. 

Percorrendo as vossas cidades, os 
vossos campos, os vossos lagos, as 
vossas montanhas, observando os vos- 
sos costumes, estudando as vossas leis, 
admirando o suave c firme equilíbrio 
do vosso organismo nacional, a pala- 
vra "harmonia" acode-mc constante- 
mente aos lábios como uma synthesc 
de  claridade. 

Nunca vi na Suissa nem a mão 
tremula que pede esmola, nem a hoeca 
impura que hlrsphema, nem o mísero 
dorso arqu^ianJo sob o fardo, nem o 
olhar terrível e supplicante da victima 
innoccnte  c  desditosa. 

Entre vós, o direito 6 sagrado, a 
justiça  clemente,  o crime raro. 

;\maes com ternura a humanidade 
c a natureza, a mulher c a criança, o 
ninho e  o  berço. 

Nas vossas maravilhosas escolas en- 
sina-se a verdade, professa-se a istru- 
cção mas como auxiliar indispensável 
para  a  conquista  do   pão e da   virtude. 

As vossas diferentes religiões, que 
outr'ora se hostilisavam em nome dos 
dogmas, hoje appronimam-sc e collabo- 
ram em nome da paz dos espirites c da 
felicidade  da   pátria. 

Deteslaes a guerra, execraes os con- 
quistadores, mas se alguém attentar con- 
tra a vossa independência, ireis ate á 
morte  para a   defender. 

A nobre espingarda dos vossos sol- 
dados é uma arma heróico c religiosa 
que se pode apresentar, deante dos al- 
tares, aos olhos amorosos de Jesus 
Christo. 

Sois um povo extraordinário, o mais 
individualista e o mais nacional, o mais 
ancioso de progresso c o mais intima- 
mente ligado a' tradição. O vosso ra- 
dicalismo é conservador, o vosso con- 
servantismo é radical. Conservacs tudo 
quanto está vivo no organismo da na- 
ção, enterraes tudo quanto morreu e 
creacs primeiro nas vossas almas c nos 
vossos costumes os novos aperfeiçoa- 
mentos antes de os inscrcvcrdcs nos 
vossos códigos. 

Os cidadãos ferozes dos povos bár- 
baros dizem sempre; — eu. — E' o egoís- 
mo violento, é ã anarchia. Os cidadãos 
dos povos cm decomposição dizem, hu- 
milde e covardemente; — os outros.— 
L' o servilismo, a escravidão. Mas, os 
verdadeiros cidadãos, como os suissos, 
dizem conjunetamente; — eu c nds, a 
minha liberdade e o meu dever, o meu 
lar e a minha pátria. Um por todos c 
todos por um. — Eis a  vossa  divisa. 

E esta harmonia esplendida c soSc- 
rana foi rcalisada por vós entre diver- 
sas raças c elementos antagônicos, que 
se tornaram complcmcntarcs. Com a di- 
visão c a discórdia produzistes a snlida- 
riedade c o affccto. Um mligrc! De quz 
deriva elle? Deriva do amor, da força 
moral,  a  suprema  força  do  universo. 

Para claramente a comprchenderdis, 
contcmplac a constcllação flammejanle 
das  vinte  c duas bandeiras dos   vossos 

corta-sc na cândida luz das vossas ne- 
ves,  no extase ideal  da  innoccicia. 

A bandeira christã da Confedera- 
ção, a bandeira da Suissa fSchwiz) c a 
mais antiga da vossa historia, é a ban- 
deira sublime de Schwytz. Com uma 
única diffcrença: a cruz cresceu, trans- 
formando-se  no  coração   do   csíandartc. 

E, coincidência profunda, a vossa 
ultima constituição c o vosso primeiro 
pacto     começam      adoravelmcntc     pela 

~] r 
Luz G Sombra... 

( Inédito) 

LflURINDO 
I  I 

DE BRITO 

.Io Dr.  Pícaro de Briln 

Adeus, manhãs de Sol e de poesia. 
Com idylios c musicas nos ramos, 
Onde se escutam, quando nasce o dia, 
Pintasilgos, sabiás e ^aturamos. 

Adeus, formosas fardes crystalinas, 
F-Vu-oadas de áureos sonhos virghiaes, 
Onde se osculam boceas femininas, 
Onde se trocam phrases aromaes. 

Adeus, ó noites de luar, dormenfes, 
Como uma pomba branca  abrindo as azas. 
Sobre agulhas c cúpulas fulgentes 
De palácios, de torres c de casas. 

Adeus, o ninhos, fontes, aves, flores. 
Bosques e rios, mares e florestas, 
Onde eu  vivi, sonhei, cantei amores. 
Sob o esplendor da Natureza em festas. .. 

Adeus, paysagens que saudoso eu canto. 
Sob o pailio azul claro destes céus; 
A minha lyra se desfaz em pranto. 
Ao vos dizer o derradeiro Adeus! 

Do meu leito de dor e de agonia, 
Que aos suspiros c ás  lagrimas  me induz, 
Eu escuto os hymnos triumphaes do dia 
Nas fanfarras orgiacas da luz ... 

Janeiro. 1^22 

Estados. DivcrKcm pelas cores, pelos 
emblemas, pelo seu caracter c pela sua 
historia. Alas quem as associa, quem 
as enlaça como irmãs ? 

Vêdc a cstrclla miracula, a cstrella 
divina que esta' no centro. E' a ban- 
deira da Pátria c a bandeira de Jesus 
Christo: sobre o vermelho do sangue c 
da aurora, a cruz eterna   do   amor   rc- 

mesma fórmula: — Em nome de Deus 
— hoje. Em nome do Senhor — ha 
seis séculos. E esta fórmula vive ainda 
porque, entre vós, os próprios livrc- 
pensadores lêem uma alma  religiosa. 

Pela elevação do bem, pela vontade e 
pelo amor, fizestes o verdadeiro milagre 
da  vossa resplandecente c vilisação. 

GUERRA JLNyLEIRO. 
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GraDile mim literário Anba ie appaicur a 2.' icicân do livra de versas "[RMINIOS K MIIIM llil., 
dl UORUIH OEIRITI io Enconfra-se em tidas as líviaiías 



para um romance, t escreve com o 
mesmo calor deste, tendo no cérebro a 
vibração das vidas evr.cadas. Pos isso 
os que não attentarem na fiel c minu- 
ciosa aocumentação em que se baseiam 
as suas reconstrucções históricas, pen- 
sarão que vai nellas muito de fantasia. 
() eminente mestre loão Ribeiro softreu 
esse engano í^ianto ao capitulo "Suave 
Milagre , porque o escriptor, tratando 
de um caso. um delicioso e doloroso 
caso de amor, omittiu as fontes docu- 
mentais. Klvsio de Carvalho, é portanto. 
um historiador artista. I*, o seu pulso 
de "mcllcur-cn-scènc" conseguiu em 
"Brava Gente" repetir aos nossos olhos. 
ao ar livre como no theatro yreco, dra- 
mas quasi completamente ignorados do 
heroísmo nacional, como os trechos tia 
guerra hollandeza em que aquelles tri-s 
mareados iypos de paladinos relampe- 
jam olhos de ódio e erguem terríveis 
brados  vingadores. 

Mas não só os heróes encontraram 
em Klvsio de C arvalho o seu melhor 
amij^o. í Ia neste volume rapitulos de 
pura investigarão, esclarecendo contro- 
vérsias ou — como são na maioria — 
revelando fados inéditos. Assim, por 
exemplo, "< ) Marquez e a bclla sem 
dote". ( ) historiador, tendo-lhe checado 
a's mãos urna ignorada c surprchendente 
brochura de 17 5'). suspeitamente cha- 
mada "Histoire de Nicotas !, roy du 
Paraguai, et empereur des Mamclus", 
vai   descobrir,  depois  de  pacientes    pro- 

cessos de pesquiza. que a obra fora 
mandada escrever pelo Marquez de 
Pomba) para desmoralisar os paulistas, 
pois nclla se trata de um aventureiro 
qualquer que os paulistas, segundo a 
calumnia pilherica de Pombal, haviam 
mandado buscar para seu imperador... 
Esse estudo c modelar e só um mestre 
poderia   tel-o   feito. 

lambem "Um motim entre bandei- 
rantes" — a tragédia de Borba Ciato 
contra 1 ). Rodrigo C astello Branc o, no 
sertão do Sabarã, em 16S1 — e " :\ 
evasão da águia e os leões do Norte" 

o sonho dos patriotas pernambuca- 
nos de libertarem Xapoleão — são ca- 
pítulos de notável erudição, eviden- 
ciando-sc ahi processos investiga tonos 
seguríssimos. 

O que ha em todas as paginos des- 
te livro é princi pai mente a preoecupa- 
<.ão glorificadora da ra(,a. Por isso — 
brava gente. K eu acerescentarei: lin- 
dos feitos. Aqui estão episódios da 
guerra brasileira contra os hollandczes : 
das bandeiras paulistas, que iam cavar 
o sertão para arrancar pedras precio- 
sas mas deixavam Ia' as sementes das 
cidades; da lueta política entre os pau- 
listas c o Marquei todo poderoso; do 
patriotismo sonhador de Pernambuco, a 
repetir tentativas abnegadas de inde- 
pendência; e da campanha separatista 
de 1835-1845, em que o espirito na- 
cional firmou no extremo sul o seu 
mais  forte  bastião.   Lm   "Brava   Gente" 

encontramos portanto paginas das mais 
formosas da historia nacional. O seu 
autor pertence, por linhagem, aos Ca- 
valcanti, que altos commettimentos rea- 
lisaram nellas, c por espirito a' legião 
affirmativa dos que acreditam, pela 
observação da historia, na finalidade 
superior do Brasil. "Brava Gente" d 
um livro hcllo. "Brava Gente" e um 
livro que ensina a energia. Eu disse de 
começo que livros como este não são 
numerosos entre nós. mas não disse 
tudo, porque "Brava Gente" é um li- 
vro  único  em  nossa  literatura. 

mo.  Jane 

RIBEIRO COITO. 

^ 

Ellc; — E' dito corrente, e com que 
todos concordam, que as mulheres não 
são  capazes  de  guardar  um  segredo. 

Ella: — E' vontade de nos ca- 
lumniarem. /\ mulheres podem guardar 
os segredos exactamente como os ho- 
mens. Q que vêem c que ha segredos, 
que não vale a pena guardal-os, c ou- 
tros, que são bons de mais para fica- 
rem  calados. 

O governo dos povos deve confiar- 
se  sempre  aos  que   não  o  solicitam. 

Triumphar no moral e no physico, deve cons- 
tiluir a  mais  formosa  aspiração  da  mulher. 

Cultivando os mais nobres e elevados ideaes 
alcança-se o primeiro; proporcionando á cutis que 
é o primeiro factor da belleza facial, todos os cui- 
dados e attenções que requer uma boa hygiene, con- 
segue-se o segundo. 

Com  o uso constante do 
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Ihada em couro de onça. Alli não tem 
entrada esses dignos brasileirinhos fi- 
lhos de homens que mourejam de sol a 
sol c, por isso, ganhando uns mingua- 
dos 300$000 por mcz, licam impossi- 
bilitados de dar ao .Governo 80$000 
para a matricula, tendo que pagar 
150SOOO ou 200$000 pelo aluguel de 
um pardiciro qualquer cm que possa 
descansar o corpo. rVlll não lém en- 
trada essas criancinhas pobres, cujos 
pães, não dispondo de largos recursos 
de maneira alguma lhes poderão pro- 
porcionar a infinidade de livros, cader- 
nos, papeis para capas, lápis de todas 
as cores, as celebres serrinhas e uma 
infinidade de petrechos exigidos pelos 
methodos pedagógicos hoje cm evi- 
dencia, 

L* assim I E' muito doloroso ! As 
escolas particulares, de credos c seitas, 
com sacrifícios incalculáveis, sem am- 
paro, sem apoio, abrem as portas de 
suas aulas para o ensino gratuito por 
methodos recommendavcis c produecn- 
tcs. As do (ioverno, ao conlrario, dis- 
pondo de palácios de grandes escada- 
rias, tapetes por todos os cantos, jar- 
dins de muitas flores, vão ficando com 
as suas portas fechadas, porque são 
escolas para crianças ricas e não para 
pobres. Os ricos aprendem em casa, 
porque assim querem os pães, afim de 
evitar a promiscuidade. Os pobres não 
aprendem, porque não podem, não es- 
tão  na  altura  de  tanto   luxo. 

E fecham-se as portas das escolas! 
Permitta Deus que, futuramente, não 
se  abram  as dos  cárceres ! . . . 

-ISD- TURF -££7- 

Gaby, de três annos, propriedade do dr. Antônio Albino Júnior, de Cam- 
pinas, e que levantou o prêmio de 2$00$000, no 2.° pareô das 
corridas de 2V de Janeiro ultimo, no Jockey Club Paulistano. E' esse 
o terceiro prêmio ganho pelo bello animai 

Carnaval  na Casa Henrique 

^)ucm passar em frente a Casa Hen- 
rique, á rua Direita n.o 10-/\, ficará 
extasiado ao ver alli o extraordinário 
movimento de   famílias, em grande   fai- 

 ÜC  

na na compra de artigos de phantasias 
c mais apetrechos para o Carnaval. L' 
enorme o rico c variado stock de mer- 
cadorias de Carnaval alli existentes, im- 
portadas ultimamente pelo seu pro- 
prietário. 

-& 



A Reforma da Mim 
 DC  

Logo que comprehendeu o desastre 
que ia scr a malfadada reforma da Ins- 
truirão Publica de S. Paulo, que vciu 
desor^anisar completamente o nosso en- 
sino com as  suas  disparatas innova(,ões, 

cm seu numero de 2 do corrente, o 
seguinte artigo, cheio de dolorosas ver- 
dades: 

"Vem muito a propósito elgumas 
considerações sobre o impulso extraor- 
dinário que têm tomado nestes últimos 
tempos as escolas gratuitas mantidas 
pela loja ma<,onica "bete de Setembro. 
e    "Kxternato   S.    Francisco,,  e  o   des- 

asseiados. Pouco importa que ve- 
nham com as suas roupinhas remenda- 
das ou que tragam os pésinlios descal- 
ços... (Jucrcm aprender para honrara 
Pátria amanhã ? Pois venham : estão 
para isso abertas as portas das escolas. 

\as escolas officiaes, no entanto, 
já não acontece o mesmo. As vastas 
salas  de  aula,  arejadas,  hygienicas,  que 

Gymnasío Anglo-Latino 

í m aspecto da sessão solenne do reabertura das aulas de reputado estabelecimento de ensino 
(iymnasio ftnglo-Latino, a 5/ de Janeiro, com distribuição de diplomas, estando presente a exema. 
sra. d Florencia Barreto, que reiu expressamente do Rio psra entregar o Prêmio "Haulo Barreto", 
por ella instituído. 

OO OO 

"t'\ C tfgdrra,, manifestou-se francamen- 
te sobre o assumpto, mostrando os ^ra- 
\ issimos inconveniente que fatal mente 
surgiriam ao ser a mesma posta cm 
pratica 

Confirmaram-se plenamente as nos- 
sas previsões. ;\ Kelorma está lioie in- 
teiramente condemnada, ()s nossí»s í;'1- 
le^as   da  " I olha  da   Noite, publicaram. 

prestigio que vêm soitrendo as institui- 
ções escolares de instrucção primaria 
officiaes As primeiras dellas, no lou- 
vável intuito de exterminar o analpha- 
betlsmo cm nosso Estado, abrem as 
escolas gratuitas por todos os bairros, 
facilitam a matricula de menores em 
edade escolar, sem outros requisitos si 
não   os   de    se   apresentarem   as   aulas 

SARDAS, 
que   enfeiam   a 

Manchas,  Pannos.   Rugas,   Es- 
pinhas c outras MOLÉSTIAS 

C U T I S   desapparecem   com   o   uso 
constante do 

lODEAL 
O REMÉDIO mais antigo e mais usado para o trata- 

mento da PELLE. 
Deposito cm  São  Paulo:  DROÜrtRlrt  BARUEL 

dão todo conforto, desses palácios que 
se erguem por todos os bairros e que 
são os atamados grupos escolares do 
hstado do São Paulo, vão ficando des- 
povoadas, habitadas por moscas somen- 
te. O professor, na cathcdra, ou passa 
as horas do expediente devorando as 
paginas de um romance qualquer, ou 
cochila, calmo, satisfeito, na paz do 
Senhor, acordando de quando em vez 
para espantar as moscas importunas. 
E   porque ? 

E' fácil dizer: — as escolas officiaes 
de São Paulo não são creadas para os 
pobres! Alli não tem entrada esses bra- 
sileirinhos que serão grandes homens 
de amanhã, que não tragam nos pés 
um elegante borzeguim. roupinhas bem 
talhadas em costureiro de fama, e ás 
costas, contendo os livros mil que são 
todo anno approvados pelo departamen- 
to competente, e uma elegante carteira 
a semelhança de mochila militar, traba- 
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'SENHOR DOM TORRES", contos 
Oe líÈNÈ THrOLUER, Casa 
Mavcnç.i, S. Pauío, 1921. 

C*S5E livro era de lia muito esperado. 
*—' ( ) seu autor icz sempre c durante 
muitos annos uma copiosa literatura 
pelos jornaes c periódicos, constante de 
contos, artigos tic viagens, de critica e 
de simples phantasia. impondo-se logo 
pelo apuro da linguagem c por um es- 
tylo simples mas brilhante. Reunidos 
cm volume os seus contos, muitas das 
suas qualidades de escriptor, que, an- 
tes, na collaboraçdo esparsa dos jor- 
naes, passavam despercebidas, se reve- 
lam agora, qualidades que forçosamen- 
te lhe hão de grang.-ar reputação nos 
centros literários do pai/. O sr. Kéne 

1 hiollier c um í íno c cipí* r, cheio de 
vigor, de observação c de imaginação. 
Os personagens dos seus contos, trata- 
dos, não raro, dj um g.'Íto caricatural, 
têm um excessivo relevo, c viveu», vi- 
vem rcalnicnt*-, porque sobretudo são 
typos obsc.vados na vida c com os quaes 
roçamos de continuo, tjuem iè "Pelo- 
pidas diplomota", aquelle diplomata ri- 
dículo, arrancjJo a pacata vida provin- 
ciana paro representar em Prança o seu 
paiz, praticando "gaites., a coda passo, 
escabichando os dentes deante das da- 
mas, sacudindo as pernas continuamen- 
te, sem linha, sem compostura, sem 
nenhum censo de dignidade, não se es- 
quecera mais do seu typo, tal a inten- 
sidade de vida que cllc revela. Como 
esses typos, outros ha, egualmentc vi- 
vos. Quem tal consegue é verdadeira- 
mente um "conleur", c o íiu'or do "Se- 
nhor dom   Forres,,   o é superiormente. 

"Quanto   doe   uma   saudade",   "Se- 
nhor   dom   1 orres",   typo  de   nove-rico 

que da' titulo ao livro,   "Coração de bo- 
hemio,.  são contos deliciosos. 

O   êxito  desse  livro tem   sido gran- 

de.   A  edição c elegantíssima. 

MANHAS, versos õe Graccho Sil- 
veira, eõíçSo Oe Olegario Ri- 
beiro Ci C, S. Paulo, 1922. 

Este c um dos mais inspirados poe- 
tas da moderna geração. Surgiu de 
súbito com um bom volume de versos, 
cm torno do qual, juntamente, vem en- 
xameando as curiosidades. iApczar de 
muito joven, não quiz alistar-se no cor- 
rilho dos futuristas ou que outro nome 
tenha. Sabendo versejar com exponta- 
ncidade e facilidade, sabendo tecer as 
rimas com a mesma graça com que 
uma florista compõe o seu ramilhetc, 
possuindo da língua, que preza, uma no- 
(,ão bastante séria, nào precisou esque- 
cer essas coisas para extravasar na 
"arte" futurista, que requer incondicio- 
nalmente ausência de iingua, ignorân- 
cia    do    verso   c    desprezo   pelo   gosto. 

Graccho Silveira faz versos a serio. 
Falta-lhe muito ainda; mas o que ia 
tez basta a revelar um tatento de cx- 
cepção, cheio de promessas. 

ISD 

CÉOS, versos de Rocha Ferreira, 
S. Paulo, 1921. 

Este c um estreante tambem. K' um 
enthusiasta da poesia, e a maior parte 
do seu tempo dedica-o clle ao estudo 
dos bons poetas, ao estudo da Iingua 
c a* formação da sua cultura. Nas suas 
ultimas composições tem revelado um 
notável progresso. O seu verso é cor- 
rentio, fluente, e as suas rimas se 
succcdcm tão naturalmente como se 
fossem conseqüência das ideas que vae 
poetisando. Céos ainda não é, por cer- 
to, um livro cgual, homogêneo; as ul- 
timas composições são melhores que 
as primeiras, c rccommcndam-se por 
uma forma mais acabada e, o que 
mais é, pela Mmplicidade, que, na 
poesia, vale mais que tudo. Kccha 
Ferreira c um poeta. Vac nisso o í.eu 
melhor  elogio. 

z=a 
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Par.i "A Cigarra ., 

Primavera. Manhã. Clangor de cores.  Riso 
Da alvorada a jorrar pelo meu quarto aberto 
Ouando o leve  torpor  de  altíum  sonho  indeciso 
Se desfaz no prazer com que sempre desperto. 

No firmamenlo azul erra um tom impreciso 
De violeta, lilaz, rosi purpureo. Perto 
De mim, que me enterneço e me sensibiliso, 
Ri-sc numa roseira um botão entreabirto. 

Na concha de crystai  sonoro, que relumbra, 
No eco profundo, o sol estala fulro c quente, 
K o céo, cheio de sol c de festa, deslumbra. 

E, na resurreição do mundo que alvorecc, 
Meu amor, meu amor, ampla, gloriosamente, 
Na pujança de luz que rcsplende, floresce! 

GRACO SILVEIRA 
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DESEJA TER SAÚDE. 
VIGOR ENOCIDADE USE 0 
0 MAIS PERFEITO FORTIFICANTE -PHOSPHATADO, 
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Nevoeiros 

Ho queixas muito freqüentes contra 
os nevoeiros ; muitos soo os inconve- 
nientes nut' se lhes attribuem, princi- 
palmente em relação ao perigo que apre- 

A talentosa menina Maria õJ Gloria, de /2.in- 
n'js de eâdJi', que .ic.iba de realisar mu in- 
teressante concerto de piano no S<?/.io do 
Conservatório. £" dotada de extraordinárias 
aptidões musicaes e poderá ser uma notável 
pianista >í prosegutr seriamente nos seus 
estudo* e ior orientada por uma escola capaz 
de lhe garantir o futuro. Maria da Gloria 
foi enthusiasticamente applaudida pelos seus 
admiradores. í" uma creatura encanta iora, 
a quem poderão ser reservados altos vôos 
nos domínios da arte. Que se realisem todas 
as suas justíssimas aspirações, são os nos- 
sos ardentes desejos. 

sentam nas vias de communicHào. quer 
terrestres, quer marítimas. Mas, ao la- 
do de tantos inconvenientes, que são 
incontestáveis, cumpre não esquecer bc- 
nel icios não menus positivos. () ne- 
voeiro e  útil  e  hycienico. 

ia 
Um pobre diabo resolve- 

se a ir consultar uma som- 
nambula, a quem interroga 
acerca do destino que lhe 
esta'  reservado. 

E a somnambula respon- 
de-lhe : 

— Ma de soffre com a 
miséria  até  aos trinta  annos. 

— Pite aos trinta I... E 
depois ? 
—  Depois,    ja    ha    d**   estar 

acostumado. 

O  simplicio era  extremamen- 
te   corpulento,  e   um  dia,  tendo- 

I'.'  preciso, de  facto, reconhecer que 
o  nevoeiro constitue  um cxcellente meio 
de purificação da atmosphera.  Consiste 
n'uma  infinidade   de  minúsculas   gottas 
de ayua ;   mas esta   a^ua  não   se   con- 
densa  ao  acaso  c,  por   assim  dizer,   so- 

bre si  mesma. Condensa-se em  tor- 
no    das    poeiras que   estão em   sus- 
pensão  no  ar :    as   poeiras   servem- 
lhe   de   núcleos  de  condensação,  de 
centro,    em    volta   do   qual   a   ayua 
se    ay^lomcra   e    se   deposita.    Este 
facto  foi  posto em  evidencia,   ha  ii 
altfuns    annos,   por   um   physico  in- 
ylez,  que  provou que cm atmosphera 
privada    de   poeiras, o   nevo- 
eiro  não se  iórma. 

C omprehcnde-se, por este 
modo de ver, que o nevoeiro 
não seja muito nas porções su- 
periores das atmosphcras; as 
poeira1;, e^ualmente, são ahi 
muito menos abundantes do 
que nos pontos mais baixos. 
K também se comprehende 
que o nevoeiro seja parti- 
t ularmente freqüente nas pro- 
ximidades dos grandes cen- 
tros industriaes, como Lon- 
dres e Glasgow, onde são 
queimadas grandes quantida- 
des de carvão, que espalham 
pela atmosphera uma allu- 
vião de partículas diminutis- 
simas e de poeiras, sob o 
nome  neral   de  fumaceíro. 

Mas comprehende-sc tam- 
bém que se pode considerar 
o nevoeiro como gaz hygie- 
nico. Ellc abate a poeira, 
leva-a comsigo; a água que 
se accumula em torno das 
poeiras arrasta-as para o Sol 
e purya, d'este modo, a at- 
mosphera. O nevoeiro actua, 
pois, como a chuva, com me- 
nos rapidez, é verdade, mas 
cmn egual   efficacia. 

sc-lhe offerccido oceasiâo para isso, 
ajoelhou no chão, para, nessa postura 
humilde, declarar a chamma do seu amor 
a   uma  dama  a  quem  requestava. 

;\ dama desattendeu friamente a de- 
claração  do   apaixonado I 

Entáú este, no seu desespero, viu-se 
forçado  a  dizer-lhe: 

— Minha senhora! ja' que v. exa. 
não acceita o meu offerccimento, tenha 
ao menos a caridade de me ajudar a 
levantar. 

t\   morte    é   certa,   a   medicina   incerta. 

O menino Geraldo, de 12 annos de edade, que deu 
um concerto no Theatro Municipal, executando 
um curioso programma. E'um bellissimo talento. 
Possue uma assombrosa memória musical e um 
mechanismo muito espontâneo. Falta-lhe escola, 
para que, obtendo melhor comprehensão de 
rrthmo, maior clareza e conhecimento das phra- 
ses musicaes, se possa exhibir com verdadeiro 
suecesso. Sabiamente guiado, Geraldo será, sem 
duvida, um dos nossos notáveis pianistas Porque 
o julgamos uma cxcellente organisação artística, 
digna de ser aproveitada, é que nos exprimimos 
com esta franqueza. Que as nossas palavras lhe 
sejam proveitosas e lhe indiquem o brilhante 
futuro que tem deante de si. 

"ERrt UMA VEZ. 
ESTA :\ VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS: 

. ."  Ver«os de GUILHERME  DE  ALMEIDA  —  Capa de IOHV  GRAZ 

EUIçAO Luxuosn - ssoco 
Para o Interior, pedidos á "CASA MAVENÇA,, — Rua CapitSo SalomSo, 37 - S. PAULO 



R 
Repetição de imagem 
Rcpctition <>í image 

0080 r) 

is.i,   d.    tuc t",   r, < .."li. ( . r (jtu' s»1  Ilu-      ofliT».^ id"     < i { jsi.i"     pjr.i     isso, 
i i ITINI itiu-   um   * \(» !lt'ntv' nu in .iioilhnn    nu    i ii/iM,   pjro,   ru-Nsa    post uro 

ii, .in   (Li   ,it UM ispluT.i    ( 'iriMst.' IIIIM . lU-, (!.■( Kir.ir .i ( lu".m:iui t!.i sru anmr 
ni J.i.i.-     ii«-   ir.intiv» ;J!.IS    ^nlt.is .1    u:r>i    (Linul   ,1    tjiutn    rt-'iiu sttU J 
ir.is   . st.i    ti^n.l    n.i i     s»'     . ••:: \   tKrn.i   .i.s.itt v-iui, u   1 ruinu.Tlt^1  -i   it.' 

i; JS.I   k .   p'.r    .issiin   <!:/» r.   s . ( uirüi..i.i   di    dpdi xoruitlo ! 
n » siiwi     (   i.ruUT.s.l   s.     iin    I..r- 1   nl.in  ^ sU-,   m»   vni    ik-scspiT. i.   viu   se 

L íuros íiouos 
í|UC    '1.1    título    tTO    1 

licmio,    sòo   ( r>nl(r 
1 I   êxito   (Irssr 

.Ir      ;\    r,li,.âo    r    (1 

MANHAS, vu 



^Q^IM^L, 

L íuros íiouos 
ipic   'l.i  titulo   tio   livro,   "Coração de bo-        (iraccho    Silveira     faz     versos    <i 

riiio_   soo   (ontos   deliciosos 
' )   êxito  desse   livro  tem 

m.is   o    que   )ü 

,lr     ;\   cli ao   e   ele^antissima. 

UT) 

MANHÃS, versos í) e G r a c c h o Sil- 
veira, eòição òe Oleqarin Ri- 
beiro íw  C, 5.  Paulo. 1^22. 

Í alla-ihe    muito    ainda: 
i■ /   hasta   a   revelar    um    talento  de   ex- 
.■p<. ão.   ( heio   de   prftmcssas 

QV.OS, versos òe  Rocha Ferreira, 
S.   Paulr,   1921. 

st NHO;< DP M lORRÍ b". . -PTOS 

^■- i I NI r H(OI I.I í (í. L.is.i 

>\.lVeiit, i.   S     I'. m-. 11   1. 

I.ste *'■ um dos mais inspirados poe- 
tas da moderna Lieraçào. Surgiu de 
stilnto t om um tioin volume de v ersos, 
i-;n t'>rno do qual, juntamente, vem en- 
XLiireando ,is ( iriosid.ides. . \p.-/.ir de 
r tiit i |f)\ eu. n.io 1,11:/ aiistar-se no < or- 
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cnlhusiasla   da   poesia,   e  <i   nhiior    parte 
do   seu   (empo   dedi( a  o    ellc    ao    estudo 
dos   iions   poetas,  ao  estudo   da    língua 
e   a   tormaf.ão   da   sua   cultura.   \as suas 
ulíimas   ( ompos,t_õi ,    tini    revelado    um 
nota w!   progresso.     ()   stu   v erso   <■'•   tor- 
rent;o,     fluente.     <.-     as     suai.     rimas    se 
suíiedeni     tão     riiituraloit nte     toir.o     se 
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r.1 ri  "A Cig-irra 

PriiiM. ti J.   ,N\iinhã.  ( laiiu;"r  de  iiüt.s.   KíMI 

I'a   ciluiiLidii   íi   jorrar   pelo   tm.u   cinarío   oburln 
IJiiündn   "   leve   tnrpm-   de   tiL',iini   sonho   indeciso 
Se   desla/   110   pra/er   (oni   C|Ue   sempre   desperlo. 

\o   t irmamcnlo   azul   erra   i;m   tom   imprei iso 
I )e   violeta,   lilaz.   nisi   purpureo.   Perto 
1 )e   mim.   eue   me   enlerne<,o   e   rne   sensibilivi. 
l^i-se   numa   roseira   uni   li itão   entreabiiio. 

\a   cuncha   de  crystal   sonoro.   ;|iie   relumlira. 
\o   < eo   piotundo.   n   sol   estala   tulro   e   quente, 
I'.   o   céu.   i heio  de   sol   e  de   testa,   deslumbra. 

1'..   na   resurreiijão  do  mundo  que  alvorete, 
Meu   amor.   meu   amor.   ampla.   Ljloriosamente, 
\a   pujança  de  luz  que  resplende,   tioresccl 

ÜK;\C() SIIA'KIK/\ 
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Ponto de reunião 
de alta sociedade paulistana. 

O cinema   "leader, 
de São Paulo. O maior e mais confortável do Brasii 

Primeiro exhibidor das 
grand es marcas 

Paramount - - Fox — Keala t 
Serrador. 

Segunda »le ira. 13 de fevereiro 
O maior suecesso clnematographlco da quinzena, .apresentação do 

extraordinário artista Wli I.IÍVM FARM M no seu maior trabalho 
para a FOX-FILM intituiado! 

Orandloao aucce««o! 

Se eu fora rei... 
Se eu iôra rei... 

S aclos da FOX-FILM 
por WII.I, I AM F.TRNUM 

O extraordinário arrojo da "P"iix-Kilm_ 
pondo cm strna a formnsa f (finhe- 
lida nnvclla de M< Carthy SE EU 
FORfl KFI ! .: iliun.i dr «randf. i 
cal..r..v.,s applaus..v. "SK EU FORrt 
HKI. (: c. milh.ir lilm do «nno . vae 
farer épma tm S. Paulo. 

Plenn reinado de I.uiz XI, o sobe- 
rano indolcntc, de fraco caracter c pou- 
ca energia e an qual a I'rança confia- 
ra, cm má hora, os seus destinos. O 
esplendor da corte contrastava com a 
miséria que devastava a classe pobre e 
opprimida do pau. h, indifferente a tu- 
do, menospresando o sentimento popu- 
lar, Luiz .XI cuidava apenas de attrair 
as sympathias da joven e muito nobre 
Katberina de Vancelles, sua formosissi- 
ma pupilla que desdenhava do amor 
desse velho imbecil. .Was nào só o amor 
do soberano era despresado pela linda 
creatura: também o Rrande Condestavel 
do Reino — I hibant d'.\ussigni, depu- 
/cra a seus pés o coração e fora mal 
recebido, hmquanto Cupido fazia tra- 
vessuras com velhos c castos corações, 
no Palácio Kcal, o Duque de Borijo- 
nha ameaçava transpor com a sua gen- 
te, as portas de Paris e contava, como 
certo, que a reacção seria fraca. O Du- 
que conhecia a indolência e a fraqueza 
de Louis XI c sabia as forças com que 
a frança poderia contar. Um traidor 
indiano, vendido ao Duque de Borgo- 
nha, fazia perigar a honra e a liberda- 
de de frança. Esse traidor c o Con- 
destavel do Keino! O Duque de 15or- 
gonba promettera-Ihe, caso a victoria 
ios.se sua, um ducado c a mão de Ka- 
therine de Vancelles. Mas a sorte não 
favorecera o Condestavel quando este, 
em busca de um emissário que levasse 
uma sua mensagem ao Duque, convi- 
dara para esse serviço François Villou 
— o Rei dos ladrões, chefe da qua- 
drilha dos Cascas de Nozes e que era 
encontrado com sua gente, todas as 
noites, na Estalagem do Pinheiro Fino. 
François Villou era um ladrão, mas não 
era um traidor ! O seu coração era no- 
bre, embora vivesse num meio nocivo. 
Nega-se a incumbência e, como um de- 

safio, ergue um viva a' França no que 
c secundado pelos companheiros que o 
cercam. O Condestavel sae desesperado 
c Villou com seus homens põe-se a 
caminho da capella real, onde rouba- 
riam, naquella noite, as pratas que va- 
liam um thesouro. rtpós o roubo Vil- 
lou percebe Kathcrinc orando dcanlc 
dum altar pedindo a Deus que desse 
homens a* França na hora da necessi- 
dade ! Ouvindo aquella prece, Villou, 
o rei dos ladrões, deposita novamente 
toda a prata na capella c promette não 
mais roubar c fica cm êxtase ante a 
linda creatura que ignorava ali a sua 
presença. Floras após Katherine sente 
cabir aos seus pés, no jardim real, on- 
de se achava, uns versos de amor que 
Villou, transpondo os muros reaes, jo- 
gara-lhe. Presentido, porém, pelo Con- 
destavel, este manda prendel-o como 
vingança. Villou, então, em presença 
de Katberina faz-lhe insinuações claras 
deixando-se o Condestavel quasi trahir. 
Katherine vae vel-o a' prisão e ouvin- 
do-o sobre o crime do Condestavel dá- 
lhe liberdade. Dahi em diante a pupilla 
de Louis XI começa a observar os me- 
nores gestos do Condestavel. Louis XI, 
ameaçado pelo Duque de Borgonha to- 
ma conselhos ao rtstrologo Árabe que 
lhe diz ser preciso conhecer a alma do 
seu povo c misturar-se com a multidão 
para poder melher guiar o leme da Fran- 
ça. Na mesma noite Louis XI, acom- 
panhado do seu preboste e disfarçado 
passava a noite no Pinheiro Fino onde 
toma conhecimento com Villou e fal-o 
dar d lingua sobre o que pensava a 
respeito do soberano de França, ao que 
elle lhe diz ser um imbecil, indolente e 
medroso. Em seguida, em arroubo de 
enlhusiasmo, Villou faz ouvir ao Fiei 
uns versos seus, cheios de inspiração 
e patriotismo. Louis XI ouve absorto e 
pensativo os versos do poeta c medita, 
pela primeira vez, na inutilidade do seu 
reinado. 
"— Era   uma vez uma   estrella... 

E vae o sapo, o idiota, 
Logo apaixonou-se, ao vel-a...- 

E a estrella de Villou que parecia 
insensível áquelle amor, indaga do ra- 
paz sobre a presença do Condestavel 
alli, naquella noite. R chegada de I hi- 
bant acompanhado de um dos seus 
cúmplices c a resposta e Katherine ou- 
ve, oceulta, a conspiração que tramava 

o trahidor contra o seu paiz. Então, 
num arroubo de patriotismo, Katherine 
de Vancelles diz a Villou : 

— E' certo que me ama como dis- 
se  cm  seus  versos ? 

— Mais do que a vida, senhora, 
responde o rapaz. 

— Pois então, sacrifique-sc por mim, 
prestando á frança o seu maior servi- 
ço: mate Thibant dVW.imgni — o gran- 
de  Condestavel. 

Momentos após I hibant c Villou 
batiam-se em duello e este feria grave- 
mente aquelle c era preso. Mas o Con- 
destavel fingira-se mortalmente ferido 
para poder fugir de Paris afim de li- 
gar-se a gente do Duque de Borgonha, 
e Louis Xl sciente dos factos, julga 
perdida a causa da França. No seu de- 
sespero lembra-se do enthusiasmo pa- 
triótico de Villou e das bravatas pro- 
mettidas por elle para salvar o paiz. 
Ou por troça ou talvez para uma ex- 
periência combina com 1 ristau — o 
preboste, a seguinte farça : Dar a beber 
a Villou, na prisão, um narcótico qual- 
quer, e fazel-o passar, ao despertar, 
pelo Conde de Moutcorbier que acaba- 
va de chegar de Florcnça para ser o 
novo Cirande Condestavel do Rei. Po- 
de-se bem avaliar a serie de scenas in- 
teressantissimas e cômicas que decor- 
rem dessa comedia. t\ própria Kathe- 
rine, ignorando tudo, deixa-se encantar 
pelo novo Condestavel cujas maneiras 
originaes eram a seu ver de uma viva 
attracçâo. E Louis XI entrega as ré- 
deas do governo aquelle homem, cheio 
de fé patriótica e sincera, que tinha a 
certeza de fazer a França resurgir, vi- 
ctoriosa, do transe terrível que atraves- 
sava. Mas o Deus da Guerra e da Vi- 
ctoria protegiam, elTcctivamentc, o poe- 
ta Villou que consegue, pelos planos 
os mais babeis e felizes, fazer cabir o 
Duque de Birgonha cm cilada terrivel, 
fracassando assim o seu intento de to- 
mar o throno da França. E o prêmio 
de tudo isso é dado a Villou pelo amor 
sincero de Katherine de Vancelles, a 
muito nobre dama que desdenhou dos 
amores de fidalgos, para entregar o 
seu maior affecto ao ex-vagabundo do 
Pinheiro Fino. E Louis XI, convencido 
de que não mais poderia passar sem 
aquelle auxiliar de seu governo, fal-o 
eliectivamente o Grande Condestavel de 
França. 

Fil 
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A   CASA   HENRIQUE 
acaba de receber o mais rico soitimcnto de arf^os pa- 

ra Carnaval  que tem \indo c esta Capitei 

Telenhone Central 3593 - Rua Direito. 10-11 
(irande stock de setins, setinetas  e  tecidos   phantasias, 

enVitcs de metal, coParcs, moedas c diadimes. 

Rico sortimento de MANTONS de MANILLA, chalés 
c yrampos   hespanhoes 

Figurinos, mascaras c demais artigos preprios  para 
Carnaval são encontrados na 

CASA HENRIQUE 
Rua Direita lO-H S. PilULO 

Xcstd acreditada casa as í.xmas. lamilias c Cavalheiros en- 
contram um grande sortimento de phantasias e outros ar- 
tigos para o CARN/WAL, tudo de apurado Kostf> c ca- 
prichosamente executado. 

Km phantasias de setim para senhoritas c creanças de todas 
as  cdades  a    C/\S/\    HENRIQUE    é  especialista. 

Consultem os seus figurinos e modelos expostos. 1 rabalhos 
bem  feitos  c  preços   convidativos. 

B 

Amen i<la(lc 

O  bom   Meirvllcs   acertou   de 
no  im-in  de uni  rancho   de  rjpj- 
riyjs   trctislos.   c   não   levou   a 
melhor  tom  ellüs. 

— Dizem por tihi que o sr. 
não ocrcditj cm nada, — obser- 
vou-lhe  uma. 

— Eu I minha senhora ! — 
protestou immedíetamcntc o Mci- 
retles : — creia v. cx.o que nun- 
ca disse semelhante cousa ; o 
que eu disse, foi que não acre- 
dito senão p^quillo que com- 
prehendo. 

— \ cm  a dar  no mesmo. 
I.  o .Weirelles embatucou. 

QS 

/~\S úTiiiyos e os inimigos do 
^—' turno não se cansam de 
tazer experiências e demonstra- 
ções em tavor da thesc que de- 
tendem. 

.'\ ultima de que temos no- 
ticia tui teita, sob a fiscalisaçáo 
de graves seientistas. no escrip- 
torio central dos telcgraplios de 
Staflord  (Inglaterra). 

Como todos os empregados 
dessa estação são fumantes, di- 
vidiram-os   cm  duac turmas : — 

uma  com  os  qi:e  tumam  muito  c  outra 
com os que  tumam  pouco. 

\.i  piimcira  metade  do  dia, a expe- 

0 distinclo moço sr. Felicio Teffeha, sócio e 
representante da Industria Paulista de Pa- 
pelão de Elias Teffeha A Comp. 

riencia parecia dar razão aos defensores 
do muito, como um excitante benéfico 
das faculdades humanas. () trabalho 

dos grandes fumantes era mais 
        rápido,  mais  lúcido . . .   Mas,  do 
Imcio dia para a tarde, deu-sc o 

inverso. Os grandes fumantes 
fatigaram-sc mais depressa e o 
trabalho dos outros passou a 
render  muito  mais. 

Diz-se que as probabilidades 
de casamento entre as mulheres 
são de cinco para as morenas, 
contra  quatro   para  as  louras. 

Lm caçador platônico volta 
ã noite para casa, com as mãos 
abanando, depois de andar a ba- 
ter tnatto o dia todo. 

— Então, pergunta-lhe o 
criado ingenio, o patrão matou 
alguma cousa ? 

— Não! Xão dei um tiro 
que  prestasse. 

O criado refleete um ins- 
tante c, para consolar o Nem- 
rod    desanimado,   c diz-lhe: 

— Oh ! patrão! yuem sabe 
se   a pólvora já seria servida. 



EU ERA ASSIM 

cheguei a ficar quasl assim: 

Soffria horrivelmente dos pulmões: mas graças ao Xarope Peitoral 
de Alcatrão e Jatahy preparado pelo pharmaceutico Honorio do 
Prado, o mais poderoso remédio contra tosses, bronchites, asthma, 
rouquidão e coqueluche. Consegui ficar assim ! 

Completamente curado e bonito 
HONORIO DO PRADO 

VIDRO   29000 

Únicos depositários: Arauto Freitas * C 
Rua òos Ourives, 88 — S. Pedro. 100 

m.fwm» p—irag; 



Cousas d'dlma 

A m c r : 
Sessenta dias hoje i|ue, num a( c 

no   que era supplica,   numa   phrase 
que era um soluço c num oihar que 
era uma lagrima, eu te alirci o meu 
adeus. 

O meu adeus . . . Lembras te, 
amor, <ln dia c hora de nossa des- 
pedida? Desse louro domingo a ago- 
nisar tenuanunte num Sul claro c 
morno, á hura «chie» do «fooling>, 
quando as luxuosas <limouzines> se 
suecediam rapidamente a lazer o 
corso aristocrático da arli&tica Ave- 
nida ? 

Lembras? Havia sorrisos... Ma- 
via, á nossj volta, toda a fclii ida lc 
moslruaria, Irivola c estulta, da pie- 
tenciosa humanidade sollredora. 

Havia, cm torno de nós. a plebe 
inculta c simples, a ulhar, feliz, pa- 
ra o luxo osUnsivo dos privilegia- 
dos da  Forluna. 

Havia tanta cousa ao nosso der- 
redor... E havia, cm nós, a recoii- 
(ii'.a e inlinita «ngustia de dujs vi- 
das que se separam, de duas almas 
que se allaslam c de um amor que 
se aparta c que comprehuide a dor 
da separação ! 

Ha stssenta dias que te não ve- 
jo c que sobre os meus pobres olhos 
cansados de abandono pezam como 
a dor de sessenta sangüíneas la- 
grimas. 

Ha sessenta dias que tua voz 
não ouço c que, na magua do meu 
isolamento, sinto como o tormento 
de sessenta desesperadoras noites de 
insomnia silenciosa. 

Ha sessenta dias que não estás 
ao meu lado e que, para a minha 
melancholica nostalgia c para o meu 
aflli.tivo tedio, são como sessenta 
paradoxaes afastamentos de minha 
própria vida. 

Ha sessenta dias que te não bei- 
jo a bocea amada, gloriosa e rubra 
c que, para os meus lábios cança- 
dos e saudosos, sào como sessenta 
travores de amargoso fel. 

Ha sessenta dias que ís a mi- 
nha saudade c a minha dor, o meu 
ttdio c o meu abandono. 

Ha sessenta dias que, hora a 
hora, ís a gloria dos já sessenta 
I os que n i massa loura e fulva dos 
meus cabellos sobresahem, argen- 
tinamente. 

Ha sessenta dias, amor, ando a 
morrer um pouco todos os dias . . . 
Sim : amor I Ksta angustia, esta af- 
flcção, esta magua, esta revolta que 
não me abandonam e que me vão 
minando dia a dia, hora a hora, 
instante a instante, 6 uma lenta 
agonia . . . é peior que uma lenta 
agonia : í um desejo alucinador de 
um lim ... de um termo... 

Da sempre mesma, 
Pert^rina. 

Margot 

Saudações á incógnita. 
Sc u única irmã, preciso defen- 

der miu irmão Não 6 possivel que 
ellc fosse mentiroso c fizesse pro- 
messas ainda mais a uma noiva; 
(não tenho o prazer de conhccela, 
porém no n.o 170 da querida «Ci- 
garra>, dizia ser noiva!) fingido e 
hypocrila ellc nunca foi. Nunca fre- 
qüentou o Lyrial e ainda não d 
noivo, talvez... Aqui não posso fa- 
lar. Preciso conhecel-a. Escreva. — 
Mina. 

Lyrial Club 

O que mais notei : o enlhusiis- 
mo do Alccstc, a bondade do Ma- 
tarazzo, a delicadeza captivenle do 
Kinaldi, as tristes recordações do 
Mario, a seriedade do Abelardo, a 
pose do Messina, a alegria do Gas- 

tão e o flirl do Benedicto com cer- 
ta moreninhn ... Scnhoritas : Ignez, 
sempre linda Maria notando a au- 
sência de alguém. Aracy e Nair 
mais pareciam duas bcllas borbo- 
letas esvoaçando de flor em flor... 
I.álá, porque és tão alegre? A sua 
alegria 6 c< nlagiosa Izebel, como 
sempre, chie. E, finalmente, eu, do 
neu cant", espreitando tudo para 
contar á querida «Cigarra>. Da as- 
sídua leitora — Maclen. 

Contaram me . .. 

Contaram.me que: Elvira apre- 
ra á bessa: Orlinda 6 medrosa; Ca- 
Iharina, sincera: Yole, bonita; Or- 
fina, discreta ; Hitinha, séria; M. 
Appareci Ia, imponente; Ziza, ner- 
vosa. — Rapazes: Jaccme, saudoso; 
Filinto, sympathico; Moacyr, cada 
vez mais magrilo; Ângelo, adorado 
pela...(?); Octaviano, muito bom; 
Oltassiano, sério, (cuidado, essa se- 
riedade eslá deixando alguém apai- 
xonada I) Ambrosio, triste, (porque?! 
José, contando a alguém suas pe- 
nas; Ismael, apaixonado, (por quem?) 
Bruno, engraçadinho; Ary, tem an- 
dado muito pensalivo, (porque?) Da 
colleboradora — Deusa do Mar. 

Perfil de Mllc. irmã loledo 

Muito juven, a minha pei fitada 
é alta, tez morena, olhos castanhes 
escures, cabellos da mesma tôr, on- 
dulados e penteados com muito 
gosto. Eslá sempre risonha e é 
muito boasinha, o que a torna esti- 
mada por todos que I6m a felicida- 
de de conhecel-a. Mlle é torcedora 
do querido Palmeiras, aprecia cine- 
ma e detesta bailes. Apezar de ser 
muito sua amiga, ignoro se o seu 
coraçãosinho pertence a algueir. 
Reside á rua Conselheiro Furtado 
n. impar. Da leitora — Sabe Tudo. 

JUVENTUDE ^EiEXnnDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS C VDELLOSt! 

A JUVENTUDE desenvolve o cretclmento dos cabellos dando-lhes vigor • t>ellei«. 

Oi cabellos brancos ficam prelos com o uso da JUVENTUDE Al EXniiDRE.   ££? 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. 

Mas boas Ptrfumarias, Pharmacias e Drogarias 
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Os incomtnodos da  menstruação podem  ser alliviados 
- • BBB  

AS  senhoras, na maioria dos casos, estão sujeitas a dores no periodo da menstruação e geralmente por erro 
tratam-se por meio  de  narcóticos  que   alfectam   grandemente   o   organismo   e   com   o   decorrer   do  tempo 

accarretam graves enfermidades. 
Ha um meio muito fácil de alüviar esses incommodos c não solfrer posteriormente conseqüências desastro- 

sas, que é tomar os comprimidos de PHENftLGIN, conforme instrucções que, leva cada frasco, pois rapidamente 
allivia as dores devido á sua acção antipyritica, hypono.ica c anodyna. 

E' um medicamento ideal nos casos de dysmenorrhía, assim como na gota, nevralgias, influenza, dores de 
cabeça c sciatica.   lenha o cuidado de ter á mão um vidro de PHENALGIN em comprimidos. 

desta amada «Cigarra», que Sérgio 
nunca conheceu c nem manifesteu 
desejo nem interesse de conhecer a 
tal  Loirinha. 

A' Gatinha do Braz aproveito o 
ensejo para agradecer o que disse a 
respeito do meu noivinho em cartas 
anteriores A querida «Cigarra», e 
peço outrosim inteirar-se do que ex- 
puz á sua amiguinha. 

Communico mais que não res- 
ponderei á qualquer carta neste sen- 
tido, porquanto o meu tempo í di- 
minuto, era vista de estar muito 
preoecupada em fazer o enxoval 
necessário para o meu enlace Pede 
desculpas por tel-as magoado, a lei- 
tora — Loirinha GetneafNoioa). 

Angélica Nery 

E' o nome de uma lindíssima 
moça que reside no bairro da Luz. 
1'ossuindu somente 1'* encantadoras 
primaveras, Mlle. já não tem cora- 
ção, deu o a um elegante alguém 
que reside á rua Joaquim Nabuco... 
E' dona de dois formosos olhos pre- 
los como a noite e brilhantes como 
estrellas, que encantam, que fasci- 
nam. O seu narizinho é finamente 
modelado. A sua boquinha pequena 
e mimosa, circundada por uns Ia 
bios rubros como cerejas e delica- 
dos como um botão de rosa, quan- 
do se entreabre para deixar passar 
uni sorriso de bondade, mostra nos 
duas fileiras de alvissimos dentes. 
F.' os seus cabellos ? Oh I os seus 
( abellos ! São lindos, muito lindos. 
São castanhos-escuros e pcndciv, 
em delicados cachos, sobre os seus 
torneados hombros. As suas fac s 
são alvas e rosadas. A minha per- 
íilada que t.-m um busto primoroso 
t um porte altivo de princeza, ves- 
te-se com elegância e gosto, dando 
preferencia a còr branca E' ella 
uma das mais formosas flores do 
bairro onde reside e é filha de co- 
nhecida familia italiana. A encanta- 
dora Angélica tem uma alma gran- 
de, onde se encontram os mais pu- 
ros sentimentos, c um coração ver- 
dadeiramente sincero. Agradecimen- 
tos da  leitora — Mariangela. 

A' Margot 

Quanto tempo pretendes continuar 
com tuas aborrecidas e enfadonhas 
cartas? Demais, como tu dizes, ís 
noiva e como tal devias tratar do 
que diz respeito a teu noivo • dei- 
xar os outros socegados.   Ha   mui- 

tos annos que conheão Mr. C. ü. 
e não me consta que tenha namo- 
rado a quem quer que seja c tam- 
pouco que tenha sido noivo. Sei 
que elle não é fingido e muito me- 
nos hypocrila; (como a Srta. teve a 
gentileza de lhe chamar) o mesmo 
nunca me aventurei a dizer da Srta., 
pois acho que náo é muita sinceri- 
dade uma moça noiva enviar carti- 
nhas amorosas a outro rapaz sem 
ser seu noive. Que diria «elle», si 
soubesse ? Bem vis, cara amigui- 
nha, que não 6 nada bonito o papel 
duplo que estás fazendo de noiva 
fingida e convencida apaixonada. Se- 
ria interessante pretenderes casar 
com dois!... E, si tiveres essa idéia, 
aconselho-te a pol-a de parte, pois 
a nossa lei não admitte a b.gamia. 
Esperando que d'ora avante saibas 
conter um pouco mais as tuas pai- 
xões c que uses de maior sinceri- 
dade para com teu pobre noivo, 
ssuda te a leitora — Gipsy. 

Carnaval no Braz 

Afinal o almejado Carnaval está 
chegando, trazendo a alegria bemfa- 
zeja a cada coração dos anjinhos 
do bairro. Com que prazer e alegria 
vi o Benatti dizer que vae se fan- 
tasiar de cigana e o Piovanni, mas- 
carado de cigano basco, irá junto 
fazendo briolas Ao seu lado o Cruz, 
disfarçado em V uva-alegre, irá dan- 
çando o sarapico; e o João A., tra- 

— /idioinha, querida '. Melhor pre- 
sente não poderia trazer-le... 

— Já sei. Só pode ser um perfu- 
mado e pelicioso sabonete. 

SANITOL 
1' rala n tiias a caas fc iriwira irán 

lilns Iquitirin: Oito Schuback & C. 
Rna Thcoptailo Ottoni, 9S - RIO 

jando á Bebê, acompanhado pelo 
Orlando, que larà o papel de ama 
secca. U bi Ho (utti, si não se achas- 
se de luto, se fantasiava de Cupidu, 
porem cedeu essa fantasia ao P. Ân- 
gelo de l.ucca. Será por mim orga- 
nisado um elegante cordão; á fren- 
te irei eu, acompanhada pelo Car- 
damone, que, por possuir olhos ver- 
des,  pode perfeitamente  representar 
0 papel de gato: mais atraz Sérgio 
P, um perfeito Diabinho, dará o 
braço ao Diogenes, engraçadissimo 
no seu traje de bailarina. Seguida- 
mente virio : José U.,_ de Sacy-pc- 
rerc; Carlos, de melindrosa; Su- 
therland, de D. Quixote ; Armando, 
Sancho-pança; Caetano, Papae Noel: 
Nino Fecondo, dançarina clássica; 
Camillo, aldeã ingênua, e, finalmen- 
te, o Kadamtfs, esta vez, será toca 
dor de trombone. Um htirrah I meus 
aT.iguinhos. Um hurrah! ao deus 
Momo! Agradecimentos da constan- 
te — Gatinha do Braz. 

Fragmenls 
To Thee 

Ovcr lhe hills alar the day is  dyin^;, 
lint with its death dies not my dream of hlis\ ; 
1 sce thy («te a^ain, so tender smitinp. 
rtnd once again  thy  lips  I  Renlty  kiss... 

I  press my hand in thina   and teci secure, 
i\i;ainst the tide that Ihrcatened me hut tiow; 
Wn«t need  I fcar when thy tova so purê, 
lias made methine by Lovc'» own sacred vow ? 

ftnd thinc 111 bc amidst the storm that thunders, 
And tries in vain to braak th» cockfl at sea . 
Hciausc true lovc is ^reat and iull oi wonders. 
Ms also is the Inve  1  bear Thee... 

Sometimes  «rilhin my heart a cale     risse 
/\nd struKKles to wrench Thee trnm out my soai; 
Kut I havü conquered threi Love's own surmisc*. 
And thou slill livcth therc purê ande »bolei  .. 

I kccp inside my hox ot precious treasure, 
thy tetters, which I prize above i\\ thiiit:N, 
rtnd   when   I  read   thy   words,   1 would    with 

(pleasurc 
Kly lar away Io Thee with i^olden win(;s. 

But to my  lips I   hrmi; with tears lalling, 
Tcars that Irom a spring oi longing Itows, 
rt Thing that Irom the Pasl   is sollly calliiiK: 
It is a palc, mentia, faded rose . .. 

üh dartin^ I Many say that like this Bowes, 
Is Lovc, which blooms onc momenl in this carth. 
To  lada and withar   «ithjeach patsing   hmir, 
And dic at last,   so soon altar   its herlh... 

But no ! Th«y err who   lelt us Lovc cai die I 
It lives forever. ati unbicmishcd Trutb. 
rt hlazi.iK st"' ,0   show a palh more high I 
It is nol Lovc that dias '. It's only Youlh : 

Oh dear. daar haarl! When day is ovar, 
rtnd slars paep Ihru th« sky lha world Io chaar, 
I bold my rose and pray bod for my lovar 
Who is so lar and yet »o sweelly naar !. .. 

Kalie tnligh. 
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!\  dança 

A (ljn(,.i í a actual epidemia des 
truidura du organismo social, hlla 
é a maior inimiga do lar, cellola 
maler de tuda a humanidade. .\ sua 
I mu vão na sociedade contemporânea 
í toda despersiva. Kmbora us seus 
acolytos queiram desculpar os ma- 
les incalculáveis que cila acarret- 
as suas victimas (quasi sempre mea 
ninas c mulheres inconscientes de 
sua responsabilidade) dizendo que 
«a dança 6 a reacçío á guerra», o 
tla^ello social que cila representa é 
muito maior que a conllagração de 
que sentimos ainda as consequen 
cias. Si aquella era a destruição da 
vida humana, pelo grande sacrificio 
do sangue derramado pela fuzilaria 
das armas de togo e envenenamen- 
to de invenções asphyxiantes, esta 
é a corrupção da alma, pelo excita- 
mento do espirito. Os sentidos con- 
c liados pela musica embriagadora 
das sensações artiticiacs, o corpo 
lodo a isiando pela exaltação que os 
gestos c movimentos rylmicos pro- 
vocam, nào podem ser ambiente 
apropriado para a actual preoceu- 
pação da humanidade: Reconstruir. 
A moça que se cxhibe nas vespe- 
raes e biilcs cm grandes requebros 
de maxixe e passos complicados de 
lox-trot. nào poderá ser boa esposa 
c boa Mãe de tamilia. E desta opi- 
nião 5,io todos os rapazes sensatos. 

Klles não procuram na mulher uma 
companheira para os divertimentos 
c pira os momentos alegres. Klles 
procuram nella a alegria de uma 
companheira solidaria, nos momen- 
tos tristes c dilficeis da vida Como 
é ddlerente o plano de vida severa 
de um rapaz, que começa a sentir 
a verdadeira significação da phrase 
latina «Cave nc cadas» — aguenta- 
le na vida, do cspcctaculo que se 
lhe depara aus olhos, quando apre- 
cia uma reunião social, onde talvez 
procura uma esposa! Ao quadro que 
conslròe na sua imaginação: um 
lar modesto, verdadeiro scenario de 
vida yimples, com o conforto e a 
solidez das coisas verdadeiras, que 
são eternas, duas creanças fortes e 
sadias a traquinar a graça da saúde, 
uma esposa gentil embellezando a 
vida com o trabalho maravilhoso 
das boas donas de casa (hoje raro) 
antepõe-sc a realidade do que vê: 
- No desenfreio de um maxixe a- 

paixonado, apertada por um corte- 
jador sem escrúpulos, escandalisa a 
assistência, pela lubricidade dos re- 
quebros e boleios aquella moça com 
quem havia sonhado uma sociedade 
conjugai, numa perpetua e indisso- 
lúvel communhão de ideaes cm todas 
as vícissiludis da vida      PAQVITA 

Notas da   Consolação 
Querida    «Cigarra-,    depois    de 

uma pequena ausência, torno   a   re- 

apparectr para dar-vos una peque- 
na nota do que por aqui se passa. 
Notei que: Jandyra B , anda triste 
e melancólica; Herminia B., cada 
vez mais bella ; Manoella S., torna- 
se invejada pelos seus cabellos ; Ro- 
sai iria (i , cada vez mais bondosa; 
Anna S , anda retrahida ; Conchet- 
ta, cada vez mais alegre; Dólares 
I , esqueceu se do passado. — Rapa- 
zes: a elegância do Raphael S , a 
bondade do Cândido G, a elegância 
do Alfredo F. jogando xadrez, o 
sorrir amigável do Adrovando S., 
as gargalhadas do Vicente L., o 
porte elegante do F. R. Pereira, o 
vicio do" Accacio P., de estar sem- 
pre roendo as unhas, e, por fim, 
minha adorada «Cigarra», a ausên- 
cia do Paulo S. deixou muitos co- 
ções em desespero. Da constante 
leitora — Andocira. 

Carla aberta á  Lorinha 
e á Gatinha do Braz 

Cumpre-me o dever de commu 
nicar á Loirinha que absolutamente 
não precisa tomar informações á 
sua amiguinha Galinha d» Bra?, 
quanto á pessoa do Sérgio P., por- 
quanto poso informar-lhe (talvez com 
seu grande pezarl que cllc é meu 
noivo. Por conseguinte não perca o 
seu precioso tempo com as suas 
tolas perguntas. E° escusado usar 
desses estratagemas para me abor- 
recer, visto depositar no meu que- 
rido noivo, desde o primeiro dia em 
que o vi, a maior conliença. 

Cumpre-me, igualmente, commu- 
nicar a todas  as  distinetas  leitoras 

Os 

M^-í 
O Odol e, como é sabido, a água denti- 

fricia. que contraria efficazmente as cousas 
do estrago dos dentes. Quem usa habitual- 
mente o Odol, exerce, segundo os nossos 
conhecimentos actuaes, o melhor tratamento 
dos dentes e da bocea que se possa imaginar. 
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Um granòe passo òa sciencia 
Importantes descobertas Oo chimico Wirth 

Pomada r'REMY;; 
Approvada pela Saudc Publica 

A única que tira saròas, pannos, manchas, rugas e espinhas. 
O fabricante òá 5 contos a quem não tirar resultaòo em 3 òias. 

Com o uso òa Pomada Reny a pelle velha fica nova, a grossa fica 
fina, e toòa a pessoa que òella  faz  uso apparenta  metaòe  òa eòaòe. 

As senhoras paulistas e cariocas attestam o seu resultaòo. 
Pote 4$000 Pelo correio 5$000 

Reny é a única de efieito seguro 
■OO- 

DEPIL E' o único òepilatorio liquiòo que tira em 5 mi- 
nutos o cabello òe qualquer parte òo corpo 
sem irritar a pelle e com absoluta segurança. 

DEPIL — E' infallivel, e permitte ás senhoras usarem as mais finas 
e transparentes meias òe seòa e os mais alongaòos òecotes, sem 
receio òe que um só fio òe cabello lhes appareça. O fabricante òá 10 
contos a quem não tiver resultaòo. 

Preço 5WQ i graide lOUOO-Pelo correio fiSüOO e 121000 
-oo- 

Pó dc arroz Rcnv ^ ma's *)arato'o me,hor>o mais í'no' 
==        o mais aòherente e o mais perfu- 

maòo. Caixa 2$500 - Pelo correio 3$500. 
o OO  

LoCãO   RCIIV    ^,'mina a casPa e ev'*a a Queòa òos cabellos, 
]£ ^        tornanòo-os seòosos e abunòantes. 

Jota de Magamftes 
Rua Senador furtado N. 48 •= RIO 
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Perfil da Srla   Anlonicllj 

K' demasiado dilficil traduzir os 
traços da jovem rt. Ptis não exis- 
tem phrases apropriadas para des- 
crever seu typo, seu ^cnio, sua sym- 
pathia. Os seus cabellos, quasi lou- 
ros, são penteados á americana, for- 
mando-lhc uma aureola celestial. Os 
olhos 1 Ah! Que expressão, que tn 
canto. São verdes e seismadores c 
a alguém fazem pensar. l\s sobran- 
celhas, levemente arqueadas, dão lhe 
um aspecto de fidalga. Kstalura exa 
cia á sua edade, pois contem !f) ri- 
sonhas e floridas primaveras O que 
mais me faz adorar a minha ptrli- 
lada é ser cllj indillerente píra com 
o seyo forte, pelo que tem muitos 
admiradores. Freqüenta a A A. S 
Paulo e as matiníes do S. Pedro 
Para terminar, direi que reside á 
Kua Bjrão de Tatuhy numero par. 
Da Uüora  —   Dame de íAmour 

ou simplesmente ou simplesmente o 
gozo de amar .. . Tua palavra foi ou 
não reversiva ? I teu orgulho foi ou 
não pago?!... (Jueira Deus, ami- 
gurnha, que teus castcllos sejam 
reacs e que a sorte te persiga in- 
cessantemente . . . Da leitora e ami- 
guinha  —  Mnnila. 

Perfil de L. Viotli 

Vou esboçar os traçt s de um 
joven encantador. Conta apenas 20 
lloridas primaveras Traja-se com 
elegância, preferindo as cores escu- 
ras. Possuc meu gentil perfilado ca- 
bellos caslannos, olhar travesso c 
irrequietlo, sua bocea rubra C pe- 
quena e bem talhada E' grande o 
nurrero de senh( ritas que suspiram 
tanto for Mr., e elle finge não c( m- 
prehendcr c H nenhuma corresp'n 
de. K' que Mr. l.oreto já deu seu 
cor<<,ão a  uma  gentil c encantadora 

funda lhe invade o espirito. F.' que 
brevemente Mr. parte desla capita' 
para o Rio, onde vae prestar exa- 
mes na brilhante carreira de Di- 
reito Da assidua leitora c amigui- 
nha — Bolha de Sabão. 

Reunião intimas 
Lindo ramalhete de flores qu^- 

colhi numa reunião cm casa do sr. 
Francisco C de Castro, no dia 19 
de Janeiro : Clemência de C, attra- 
hente como a angélica; l.ucilia ric 
C, alegre como a rosa : Hortencia 
de C synipalhica como a camelia . 
Rosa P , risonha como a margari- 
da : Maria P., sensível como a aven- 
ca ; Anna P., altiva como a horten- 
cia ; Amelinha. séria como a perpe 
tua; Amélia V . modesta como a 
violeta; Nini V., rosada como a 
papoula : Alzira, pálida como a ma 
gnolia ; Alice, morena como a llôr 
de cara ; Ciui hermina, simples como 
a açucena ; Klvira, Irura como a 
sempreviva Kduardo de C , espelo- 
teado como o gira sói. Jcào de C, 
lindo como um  cravo.  Carlos de C , 

■ 

/O 
Ur. jtengué. 47. Rm Bianchc. Paris. 

B^VJMt BLUGUE 
CURA TOTALMENTE 

RHEUMATISMO-GOTA 
NEVRALGIAS 

Venda em todas as Pharmacias 

A uma amiguinha 

Ignuravas o adagio mui vulgar: 
«Quem despreza, compra'?! Tua 
palavra . . . até mesmo teu orgulho 
foi reversivo .. Accaso encontraste 
a felicidade no bello bairro aristo- 
crático?! Não! Justissimu como é 
o Altíssimo, deixou-te deparai a 
noutro ainda mais digno e mais no- 
bre. O tédio desappareceu ... o amor 
subjugou teu rude orgulho, e, domi- 
nada por Cupido, desceste do alto 
do teu txplendor, surgindo cá em 
baixo   para saber   sorver a ventura 

menina muito joven ainda, conside- 
rada como a primeira belleza da E. 
P. F. E creio que ella corresponde 
com egual afiecto esse sentimento 
que nasce nos corações de duas 
crealuras a quem o espirito creara 
nas mesmas aspirações e nos mes- 
mos ideaes o Amor. Assim viven 
do e amando atravessam Mr. Lo- 
reto e Mllc. Nina a quadra mais 
ditosa da vida. Porém, «Cigarra» 
querida, nestes últimos tempos te- 
nho notado qualquer cousa de ex- 
traordinário cm Mlle. Nina. lia mo- 
mentos em que unia  melancolia pro- 

W ***** T^,. „ M 

o VINHO c 
^o XAROPE 

(PARIS) 

NtUBASTHENIA,   TÍSICA 

T*4*i n McJicH fntiamãm fM 
de 

HcmoglobiM.^ 
CURAM   SEMPRE 

DESCHIENS 

amável com o heliotrope. Agostinho 
de C, risonho como o jasmim: San 
tiago, firme como a sempreviva do 
Japão. Raphael, tristonho como o 
goivo. Benadabe, meigo como o ly- 
rio. Irmãos l.apolla, delicados como 
o mimo. Arthemio, sympathico, como 
o amor-perfeito. Oséar, convencido 
como o cravo fúnebre. Gaspar, pro- 
co como o periquito. Ary V., loiro 
como o crysantemo. Da constante 
leitora — Coraçáo Cego. 

Perlil  de  L. Arouthc 

F.stc joven conta apenas  16 pri 
maveras,   possue   uns   lindos   olhos 
amendoados negros, qual noite tem- 
pestuosa: seus lábios são rubros co- 
mo uma rosa; o pequeno nariz que 
possue é atilado, seus  cabellos   são 
crespos c lindíssimos. Parece-me que 
til joven não tem coração para amor 
(Será?) Traja se com elegância. Irei 
para o Rio, demorar-me alguns me 
zes, mas o meu pequeníssimo cora 
ção ficará ...   Da  assidua leitora  « 
amiguinha — Mysteriosã. 
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Espinhas, cravos, manchas, sardas. empcôes e todas 

as Imperfeições da cutls. 

"POLLAH" CREME  SCIENTIFICO 
 Dn  

American   Beauly    Academy,   1748, 

Melville   Av.   N. Y.   City   U.   S.   A 

Cutis do rosto horrível 
Nunca tinha usado preparados annunciados, mas depois que li o seu livrinho "Arte da Belleza" 

animei-me a usar o creme «POLLAH» e confesso que fui bem inspirada. A cutis do meu rosto era 
horrível, cheia de espinhas e cravos, que resistiram a diversos tratamentos. Hoje, somente com o uso 
do esplendido creme < POLLAH > possuo uma cutis alva e assetinada, sem o mais leve vestígio de 
cravos e espinhas. 

Tem também o < POLLAH» a propriedade de fazer adherir, magnificamente, o pó de arroz. 
Creai que sou uma grande propagandista deste seu produeto. Gratíssima me firmo. De V. S. 

S   Paulo, 2 — 8 — 920. 
ARMINDA C PENTAGNR. 

AMÊNDOAS 
Para a hyglene da cutis 

Sem igual para lavar o rosto 

Aspereza e enrugado 
Sempre usei bons sabonetes, mas nunca a minha cutis do rosto foi lisa. Pensei que a aspereza 

e enrugado que nclla se notavam fossem deffeitos incorrigiveis; entretanto enganci-tre. Abandonando 
os sabonetes e preparados que usava, passei a lavar o rosto unicamente com a «FARINHA POLLAH» 
e applicar o creme «POLLAH» com os movimentos indicados na bulla. Agora me orgulho de possuir 
uma linda cutis, que todas as minhas amigas admiram. Como gratidão autoriso a fazerem o uso que 
entenderem destas minhas palavras. 

Rio, 25 — 7 — 20. 
AMÉLIA DIAS LEITE. 

A FARINHA POLLAH amacia a pelle e evita as rugas e asperezas produzidas pelos sabo- 
netes, cujo uso é prejudicial. Muitos estragos produzidos na cutis sào causados pelos alcalis e gordu- 
ras, matérias primas de qualquer sabonete. 

O CrSme e a «FARINHA POLLAH» encontram-se nas principaes perfumarias do Brasil— Re- 
meteremos gratuitamente o livrinho ARTE DE BELLEZA, a quem enviar o «coupon» abaixo. 

(A Cigarra) 
Bcauty Academy 

Nome  
Cidade   

Corte este "coupon" e remetia aos Srs. Reprs. da American 
Rua l.o de Março 151, sob. — RIO DE JANEIRO. 

Rua 
Estado 
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\otas da Barra Funda 

Notei : a uracinhn da Anna, os 
alves dentinhos da Íris, o sorriso 
gracil de Alexandrina S., a physio- 
nomia merencorea da Clamida S , 
a clej;anLÍa da Annita, c o bello per- 
lil de Conceitão M. Kapazes : a bon- 
dade do Luiz, as amabilidades do 
Itayiba F, para com sua gentil noi- 
vinha, a maviosa voz do Aleixo C, 
o andar elefante do lzidor>\ o lin- 
do cabcllo do Phüadelpho e o co- 
rado do A. Motta. Da leitora cons- 
tante — Lagrima Occu/M. 

toda aquel a que já fez um <plagio> 
não poderia entrar na Academia, 
Por castigo. «Nympha dos Bosques» 
6 uma que não poderá entrar, visto 
ter leito um formidável «plagio- no 
seu artigo publicado no ultimo nu- 
mero da «Cigarra» : «O que penso 
dos dois sexos». Tenho aqui, na es- 
crivaninha, o mcr.mo artigo leito ha 
uns Ires annos a^az por um escri- 
plor muito conhecido, o que ella 
lez não pode ficar sem protestes. 
Se eu quizesõe fazer figura dessa 
maneira, mandaria coisas extraordi- 
nárias,   sublimes,   que já foram   es- 

nito. Logo após, embriagada pelo 
perfume das flores, adormeci. So- 
nhei ; sonhei que estava no Paraizo 
Terrestre gosando as delicias dos 
meus tempos idos. Abri os olhos c 
vi que ao longe, por entre as folhas 
de uma verde trepadeira, surge um 
vulto que aos poucos se vinha che- 
gando a mim. Chegou e sentou se 
ao meu lado. «Não me conheces ? 
Sou o ente que outrVra te perten- 
ceu c te pertence ainda, disse me 
a extranha apparição. 

Oh I «Cigarra», ao ver em for- 
ma esquelética aqucllc que outr'ora 
era tão lindo e tão formoso, meus 
olhos encherão -se de lagrimas. 

— Não chores, querida, acerc- 
scentou elle, quero-te como sempre ; 

1 

VINTE E TRÊS DENTISTAS 
dns mais afamados da capitei. — os srs. Professor Emilio Mallet, Yancey jones, 
Hugo de Andrade, Hentz Coachman, Olivier Moraes Mello, Henrique Aubertie, 
Agncllo Quintelia Júnior, J. Viégas, Álvaro Caslelio, João Maciel de Godoy, 
Dr. Waldemar Castcllo, Agostinho Santos, Osmany Galvao, Izidoro Boucault, 
Paschoal Sinisgale, José De Luca, Luiz Lopes, Oscar da Veiga, C. Rocha Mattos. 
B. Novaes, Domingos Sefte, Raynnmdo Reis, Diogenes Puccini e  Ângelo Gayotto. 

/ITTEST/iJVl 
a   superioridade   da   pasta   "ALVIDENTE"   c 
clientes.  Firmas reconhecidas. 

a   RECOMMENDAM   aos   seus 

"ÜLYIDENTE" 
a  melhor e a  mais harala. 

"/ILYIDENTE 99 

melhor que todas as pastas exlrangciras. 
99 

E" encontrada na 
Casa Lebre, Drogaria Baruel, Casa Amarante, Drogaria Braullo, 

Arsenal Dentário e na Loja do Japão. 

Carta  aberta á   Junia 

Cara amiga. Li, com grande ale- 
gria, a tua carta no ultimo numero, 
e achei adorável a tua idéia de abrir 
na «Cigarra» uma Academia de Let- 
tras, na qual poderão tomar parte 
as talentosas collaboradoras desta 
secçào. 

Sim, a idéia foi bõa e quero di- 
zer duas palavras sobre este assum- 
pto. julgo que a Academia sd po- 
deria ser oecupada pelas co labora- 
doras que até hoje só escreveram 
coisas dictadas por ellas mesmas, 
assim como Paquita. Tulipa Negra, 
Lúcia, Carmita, Rosa Branca, Rubi 
Engastado, Pérola Regra, Gotla d'Or- 
valo. Turmalina  Verde e outras.   E 

quecidas, mas que ainda estão aqui 
no meu velho caderno de collecções. 
Mas isso nunca acontecerá 1 ! ! 
• Nympha dos Bosques» poderia ter 
c i ripto desta forma: <0 que elle 
pensou» e não <o que penso» ... 

Não achas, Junia, que a mesma 
sempre viveu nos «bosques», e achou 
que era muito fácil illudir as paulis- 
tas ? Até breve, Junia. Da nova col- 
laboradora — Atrevida. 

Sonhos de illusão 

E' tarde. A noite está fria e tris- 
te. Eu, com o espirito abalado, vou 
para o jardim, sentar-me ao lado 
de uma roseira. Triste, na solidão 
em que me vejo,  contemplo o  ínfi- 

em   breve   virei   buscar-lc   e   então 
nos uniremos para sempre. 

Senti um leve rumor ; era o ven- 
to que tremulava as folhas que já 
estavam seccas. Accordei-me e já 
era tarde. Oh I «Cigarra», poderão 
voltar ainda os tempos que já se 
ioram? Nunca I Elles jazem no tú- 
mulo negro do passado. Da leitora 
— Rainha Occulta. 

A' Fada da Noite 

A Srta. está enganada. A jovem 
a quem me refiro não 6 a mesma 
com que atina seu presentimento. 
De mais a mais, é meu priminho 
que solfre por Není S. Portanto, 
sei o que digo. Da leitora — Irima. 
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cor Jaçào do passado que surgia dian- 
te daquelles dois corações que pul- 
savam de commoção, que alimenta- 
vam um amor eterno, e cgoista da 
sua felicidade incomparavel. 

Outro silvo . . Tudo acabado .. . 
Um olhar sentido, arrancado das 
profundezas da alma . . . Uma mão 
branca que se agita . . . Um rosto 
que se volta num repente, escon- 
dendo as lagrimas que seus olhos 
pisados vertiam abundantes . . . 

Esfoutro, num frêmito de dor, 
num arrepio de commoçào, srt pou- 
de murmurar:   «Fl' o   Destino !> 

Vampire Noir. 
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incutindo lhe a desconfiança nas mu- 
lheres, e sob o peso de tua única 
culpa, soluça hoje, roto de dor, o 
meu coração desgraçado. Da cons- 
tante leitora — Infeliz 

Perfil   de Guido  Vieira 

Kstc n eu perfilado 6 de uma ir- 
resistível sympathia. E' moreno cla- 
ro e de estatura regular. Tem os 
cabellos pretos e ondulados. Os seus 

EiMr ne inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

/\n jovem  Paulo Kraga 

Desista desse amor, porque em 
breve eila partirá para S. Paulo, 
ondn a espera, com muito carinho. 
um lindo jovem americano. Da ami- 
guinha        Opola 

Perfil de  M. Camargo 

E' moreno claro Sua estatura í 
regular: seus olhos acastanhados c 
são atlralientes e dominadores. Seus 
cabellos pretos e ondulados, são sin- 
gelamente penteados para traz. Sua 
bocea 6 pequena. Conta somente 21 
primaveras. O seu coraçãosinho de 
ouro já tem dono. Este encantador 
jovem reside em Taubaté. Da gra- 
ta leitora — Floco de Espuma. 

Sonho ou ideal desfeito 

A' Ignez 
Lembras-te. creatura sem ternu- 

ra, sem piedade, o quanto fizeste 
soflrer aquelle meigo e poético mo- 
reno (A. C.) que foi tua vaidade 
sem limites e tua felicidade ephe- 
mera ? Não o culpes, porque és a 
única culpada. Parecia guardar um 
grande mysterio aquella alma rota 
de dor, mas nunca quiz revelar-me 
a causa de sua tristeza. Um dia, des- 
cobri a causadora de toda aquella 
tortura... Elle amava I Sim, amava 
uma mulher loira, única causadora 
de sua desventura. Li a cartinha... 
Odeio-te porque feriste bem fundo 
o coração do homem a quem  amo. 

olhos são acastanhados-escuros e 
attrahentes. O que mais me encan- 
tam no Guido são as duas covinhas 
do seu rosto. 

Guido, muito triste estou, pois 
pedi que tocasses todos os dias a 
musica mui predilecta do M. e mi- 
nha não lui attendida. Da leitora 
constante — Margarida. 

Vicente, no auge! Poeta, dansando 
muito; Felippe P., ao lado de sua... 
ficava todo jururd; Mario, mimoso; 
Juvenal, encantador; Nèné, todo al- 
mofadinha; Liminha, delicadíssimo 
para com todos; Conceição, gra- 
ciosa ao lado deste ultimo; Carme- 
lina, encantando a todos com seus 
sorrisos; Gabrielina, enviando seus 
olhares a alguém; Amalia, sempre 
elegante; Anna, achando falta em 
alguém; Mmelia, sempre sorridente 
e linda: Antonietta, meiga; Áurea, 
dansando muito com elle; Nheta, 
amável e delicada; Guiomar, lindi- 
nha como sempre; Maria D , gra- 
ciosa; Djanira, satisfeita ao lado de 
alguém: e eu de frfra tudo esprei- 
tava para contar-te. «Cigarra». Da 
leitora — Despeitada. 

Bairro de Santa Cecília 

Tenho notado ultimamente: a 
paixonite aguda de Dulcinéa, a ca- 
maradagem de Gilda Betlareilo, o 
porte mignon de Filomena Nirolcl- 
lis, o rctrflhimento de Rnfonietla 
Lambetli; Maria B, conjugando pe- 
rennen.cnfc o verbo -amar-. Da 
leitora — Mimosa. 

fantar sumptuoso 

Convido a todas minhas amigui- 
nhas e amiguinhos c a querida «Ci- 
garra» a, no dia primeiro de Feve- 
reiro, data de meu anniversario, vi- 
rem jantar em minha residência, á 
rua do Coração, numero das Pai- 
xões. O jantar será feito pelas 
mansinhas das graciosas cosinheiras 
melindrosas e constará dos seguin- 
tes pratos: um de pimentões, feito 
por Marina;   uma travessa   de ma- 

rr=l 

PltotograpHta Quaas 
O. R. QUnnS   PHOTOGRRPHO 

Rua das Palmeiras. §9 - 8. VAULO 
Telephone N. 12S0 

TRABALHOS  MODERNOS 
Premiai» com Medalha de Ouro e Prata nas Ex- 

poaiçSes Oo Ric òe Janeiro IM8 • Turim 1*11 
Stnrici mniil pin SaNtitit i Cnapi 

De Ribeirão Bonito 

O que mais notei no baile do 
dia l.o: Aristeu, dansando muito 
com alguém; Jefferson, satisfeito ao 
lado de sua deusa; Amadeu, cavan- 
do um novo flirt; dr. Boaventura, 
dansando admiravelmente; dr. Lc- 
vino, formando um admirável c gra- 
cioso parzinho com uma linda me- 
nina; Sylvio, todo jubiloso; Flavio, 
radiante; Queiroz, elegantíssimo ; 
Waldemar,  progredindo  na   dansa; 

carronada, por Annita; um prato 
de pasteis, por Isabelinha; uma lei- 
loa, pela Ruth; um prato de batati- 
nhas fritas, por Nair; duas galiinhas 
recheiadas, por Edith; uma baila 
salada de alface, por Eisa; um de- 
licioso cuseds, por Irmã; c, final- 
mente, eu darei por sobremesa uma 
suceulenta cangita bahiana. Os ami- 
guinhos nada larão de mal se trou- 
xerem as bebidas, não acham que 
tenho razão? Da leitora e 
nha — Cosinheira sam ripai. 
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A'   Gatinha  dn  Hra/ 
LIin vivtr Itliz. s<>n"an- 

do,ideallzandu caslcll' son- 
de a vide seja perpetuamen- 
te festiva, aguardando uiiid 
perenne primavera, eis o 
que nos proporciona a es- 
perança a amiga c con- 
soladora nesta quadra de 
risos e de sonhos — a mo- 
cidade. 

K, se cm meio A nos- 
sa caminhada, formos im- 
pellidos a um cháos de la- 
grimas e desillusões, não 
devemos nos deixar abi fi- 
car, medrando entre incer- 
tezas c duvidas, alimen- 
tando-nns unicamente das 
minúsculas reminiscencias 
obtidas no inicio de um 
sonho que, como todos, foi 
risunho e feliz . . . 

Mio, minha amigutnha. 
não nos apartemos da es- 
perança nesses embales, e 
subjugando a lembrança de 
uns olhos escuros, queri- 
dos e trahidores, de um 
coração frio, indifferenie e 
insensivel, procuremos al- 
tivamente marchar para o 
futuro, acompanhados, em- 
bora, de desalento e me- 
lam olias I. . . 

E, mesmo assim, fuja- 
mos das desconfianças c 
duvidas que, infelizmente, 
nos poderão conduzir ao 
peior dos males : o pessi- 
mismo. Não julguemos a 
felicidade illusno, chimera 
que se deifaz rapidamen- 
te, utopia, e, aflrontando 
os revezes que fatalmente 
virão ao nosso encontro, 
sigamos com passo segu 
ro para a plianlasia, para 
o sonho, para podermos 
finalmente, um dia, dizer 
como o poeta: «Nem lodo 
sonho nesta vida é vã»...> 

Adeusinho, gentil Gati- 
nha — EsporiiDã. 

í\' leitora Não e Sim 

Surprehendeumc a de- 
dicatória t Cri que, me re- 
gosijei excessivamente em 
lei-a e relel-a. Oxalá que 
sejas a portadora de mi- 
nha suprema ventura. Ne- 
cessitava, juro te, de uma 
alma amiga ... E essa al- 
ma és tu d'ora avante, se 
assim o quizeres. 

Procuro decifrar quem 
és, mas debalde . .. Natu- 
ralmente confidente since- 
ra de meu amor ... 

Predestino como sendo 
esse bello «sonho» (senti- 
do figurado) irrealisavel... 
mas não impossível... e 
quem  sabe   se  um  dia  o 

o 
Chegpu 

LEITE MOCA 
a melhor garantia de saú- 
de e robustez   para a in- 
fância, substituecom van 
(agem o leite fresco   em 
todas as suas appltcaçoes 

A    VENDA  EM  TOOA PAHTE 

SOHOKA-ExpcrlBcalr rata rcccIU: 
Pudim trr-aj.* - 100 Ki^min-rí d'- im^alhj 

de pào; . í ^r.-inmias dr m.ânt*-i^.i : 100 Kr..rn- 
nia-S  d«-  I>J sav  M-m  carolo-*;     ]    colbn    pequt-na 
d,- farinha d<- aiTfiz : 2 colhera grandes de rn.ii 
mellada; 1 limão dcxcaacado; 1 ovo; 1 colhe- 
rada pequena   de  uaurar;   1   pitada  «U-   ^aI:   1 
chicara  tl'.itTu.i:   1   «•  1/2 colher   Krandr   d<' leite 
condensado  M< ". A. 

PrJp.trcfie uma ma\%a tuLituranti^ as paz- 
raj rortaJai. <i *nti-tilHa 4e ?***■, a farinha •/«■ 
arrv~, o autuar, o limão, o sal, a rnantríxa 
e a mamtetlada, a íJI.J mana adduivna-se 
c leife diisolvide em acua e o m-o : pCe-sf 
tudo em uma fC*rma funda, tintada ..>»'■.- 
martteix.t i' deixa-se i, tnhar no tanhe- 
murta Juraníe J   nor.u.   Sen'e-ie   com    urn 

/^n AT|C   Remeflemos, a   qt 
\JI\M I IO   solicitar, um interc 

jucm c 
nteressante 

livrinho, contendo uma esco- 
lhida colkcção de receitas 
para confeccionar deliciosos 
doces   sobremesos e sorteies. 

COMPANHIA HESTLÉ 
CAIXA POSTAL 760? 

íüO 

mysterio de Deus... Dites: «Poder- 
se-á amar um desconhecido ?» Nio 
posso decifrar teu pensar... a lógica 

6 escabrosa... mormente í 
commum amar-se os não 
conhecidos... mas commi- 
go tal não se dá ... inda- 
gues... e elle próprio te 
dirá que para elle sou um 
tanto rcysíeriosa, ou me- 
lhor, indecifrável . . . Mas 
elle para mim é conheci- 
dissimo .   . 

Conforme a confissão 
leal e sincera que flrce- 
biades, vida de minha vi- 
da, te fizer e me transmit- 
tires, estarei prompta a des- 
vendar o mysterio em que 
me envolvo. 

Genial Creadora. 

Triste separação 

(Iraraquara) 

/\s nuvens fluvas   des- 
coraram como por encan 
to...  Nuvens presagns, si- 
gnificativas de dôr.   . 

O Sói explcndoroso td- 
dou-se em toda n ampli 
dão do cio . . . Um cora- 
ção atribulado chorava in- 
timas c sentidas lagrimas 
de sangue, e, alli na sua 
frente, uns olhos vertiam 
lagrimas de saudade, de 
amargura   talvez... 

Longos minutos corre- 
ram velozes, e. quinto mais 
depressa elles se escoavam, 
mais se csphacelava aquel- 
le coração que, não de- 
monstrando a sua fraque- 
za intima, procurava tor- 
nar-se forte na exleriori- 
dade significativa de sua 
expressão physionomica... 
Tudo chorava . A atmos- 
phera estava carregada 
Alguém suffucava-se na- 
quella disparatada turba- 
multa que invadia a esta- 
ção... Com os olhos fitos 
na sua amada, elle rc< or 
dava o passado... os m>- 
menlos <lc felicidade... re- 
cordava o seu sorriso do- 
ce e communicativo, agora 
transformado, subitamente, 
em sentidas lagrimas que 
o Destino implacável fa- 
zia veríer na sua cruelda- 
de lyranica. .. 

Um silvo estridente cor- 
tou o espaço... Oh I cru- 
eldade... Oh! sorte ingra- 
ta . Um ultimo olhar de 
uma expressão sublime, de 
uma comprehensâo mutua 
e infinita, cruzou-se por 
entre as cabeças agitadas 
dos passageiros que, numa 
confusão natural, procura- 
vam embarcar. Era toda 
uma epopéia de amor sa- 
grado • inegualavel, que 
lindava .. .  Era ioda a rc- 1 



Perfil de Mlle. Olga G. 

I\ minha perfilada 6 uma melin- 
drosa muito elegante, possue uns 
cabcllos pretos, olhos azues, encan- 
tadores, bocca ornada por lábios 
purpurinos. Traja-se com fino gosto; 
mora no B Icmzinho. á rua Cajurú 
e conta 18 floridas primaveras. E' 
freqüentadora assídua do Thcatro 
Melita. Seu coração parece que 
ainda não foi ferido pclri seita do 
travesso Cupido. Da constanlc lei- 
tora —  Flor do A/ar. 

Paginas do coração 
A alguém. 

Era uma noite linda. A Lua, com 
seus raios dourados, tinha a côr do 
ouro que envaidece e por cuja con- 
quista labutamos! Lembras-tc? Na- 
quella   noite tu me déste a rosa.   Era 
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lheres e que me enche de chimeras 
o espirito e de esperanças o co- 
ração! 

Queridol Como esse pequenino 
colre que guarda essa rosa que tu 
me deste e cujo aroma não se eva- 
pora, por mais que o tempo passe, 
o meu coração como um sacrario 
guardará, pera todo o sempre, os 
elfluvios do teu amor, que 6 a força 
vialisadora da minha existencial Da 
sempre — Mlle. Cecília. 

Peto Braz 

Em uma dessas manhãs, passan- 
do por esse populoso bairro, vi num 
bello    jardim    as    seguintes   flores. 

brava a mimosa Augusta G.; • 
triste saudade comparável ás sau- 
dades que Luizinha sente por al- 
guém. Sio centro deste jardim acha- 
va-se um viveiro, onde gorgeavam 
diversos passarinhos. Eram elles: 
tucano, Oscar D.; arara, Romeu A.; 
vira, Luiz Fera; coruja, A. Garcez ; 
sabiá. Mimi O.; tangará, Hugo M.; 
avinhado, Diogenes O.; bem-te-vi, 
A. Garavit i; caboclinho. Evaristo 
A.; periquito, Cario P. Da assidua 
leitora — Escrafuncha. 

Desillusão 
Era noite. Os sapos coaxavam 

n»s águas mortas... Tudo parecia 
morto.   E eu, como   um   phantasma 

Um casal de enthusiastas 
 oo- 

O sr. Álvaro Armando, do alto commercio de Pelotas, em cuja sociedade goza 
do mais elevado apreço e consideração, em companhia de sua exma. esposa, tendo 
usado com resultados muito bons o Pó Pelotense, dignaram-se enviar sua opinião 
em lermos summamente elogiosos para esse preparado. Transcrevemos: 

Pelotas, 10 de setembro de 1918. Presado amigo dr. Ferreira de Araújo. Res- 
pondendo a sua amável cartinha de 31 do pretérito, cumpre-me repetir-lhe o que 
lhe disse já tantas vezes: Minha esposa e eu ^Somos enthusiastas do seu Pó 
Pelotense, e empregamol-o na toilelte diária dos nossos filhinhos com os melho- 
res resultados imagináveis. 

Portanto, não é favor dar-lhe a prova escripta daquillo que sobre clle pensa- 
mos. Sempre seu com muita estima e apreço. Am.o att.o e admir. Assignado: 

Álvaro Armando. 

Leia  bulla antes  de  usar. O  preço  do  PO' PELOTENSE é muito módico 
E' formula de um velho medico. 

A' venda em S. Paulo  nas   drogarias   Baruel   &   C.a,   j. 
Queiroz & C.a, Companhia Paulista de Drogas, Y.  Morsc & C.a, Braulio  & 
nas principaes pharmacias de S. Paulo e Rio. 

Fabrica e deposito geral: Drogaria Eduardo Sequeira 
Drogaria Colombo. 

Ribeiro Branco,  L. 
C.a e 

Pelotas.   Em Santos: 

^A 

Rita. 

uma rosa amarella. A flor é a men- 
sageira discreta dos recados do co- 
ração. Fala na singeleza do seu ma- 
tiz e na expansibilidade do seu per- 
fume! A dõr tem nclla um refrige- 
rio, um inlindo onsolo; a alegria, 
uma expressão intima: o affecte, 
uma timida, mas fervorosa confis- 
são! Sobre o olhar, é uma prece; 
ás vezes uma saudade ... 

Essa rosa eu a guardei em um 
pequeno cofre. E, como si fosse mi- 
nha oração da noite, sempre, antes 
de me deitar, abro esse escrinio 
precioso e contemplo-a longamente! 
E' maravilhoso! Conserva ainda o 
seu perfume, que me eleclrisa, que 
me fat julgar • mais feliz  das mu- 

Achei-as tão bonitas, que tive a 
idéia de comparal-as com as minhas 
amiguinhas. Uma linda violeta roxa 
recordou-me Marcilia com a sua 
primeira paixão pelo R.; uns encan- 
tadores lyrios lembram a linda côr 
de Ida; uns lindíssimos beijos com- 
parados á linda bocca de Herminia; 
uma bella rosa rubra como os lá- 
bios de Isaura T.; uns mimosos 
myosotis lembrando a Annita G. 
com seus lindos olhos azues; umas 
bonitas angélicas perfumosas como 
o hálito embriagador de Maria F.; 
umas seduetoras caraelias graciosas 
como Judilh; uma altiva papoula 
recordava Maria T. com suas facas 
rasadas; uma singela nargarida lem- 

errante que nada ouve e nada vt, 
busco na immensidão da noite, com 
todo o seu mysterio, um lenitivo 
para a minha desillusão ... Tudo 
em balde... erguem-se por datraz 
das moitas sombras phantasticas, 
como visões de um triste passado: 
uma representa a dôr, outra a des- 
illusão e eu represento a saudade... 
Relembrando o meu passado feliz 
de ingênua creancice, que despreoc- 
cupadanente vivia, quedo-iae triste- 
nha. E es sapos continuaram a coa- 
xar dentro da lama, com toda a soa 
faialdade. Coitados! Quem sabá ss 
elles não sio apaixonadas oa dasil- 
ludidos como eu! Da MUM W- 

- Ningum. 
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Grande leilão 

Em dia não designado, serão 
vendidas, ao correr do marlello, as 
seguintas cousas: a ^ar^alhada do 
dr. Cyro, a bondade do dr. C. Si- 
mões, a bella cabelleira do Carlilo 
P-, a cartolinha do Kdgard }\ , a 
synpathia irresistivel du cclubrc 
dansarino R. Castanho, os cabellos 
ondeados do Pi. Silveira, o olhar 
melancólico do E. Silveira, o cora- 
ção tristonho do Thomazinho S., os 
namoros do Castanho, a pose do 
Octavio ao dansar o piradinho, o 
cartão de boas festas do B Paula a 
certa melindrosa, o acanhamenlo do 
Bizoca no ultimo baile, o moreno 
cor de jambo du Pérsio, a amabili- 
dade do Nhònhõ. os namoros atra- 
zados do Antoninho C, as pronnn- 
cias do .\Uaro B , as (ilinhas do 
Lulú, a palheta do Beppc. e, final- 
mente, para maior brilho do leilão, 
o celebre dansarino (Juinzinho Cas- 
tanho fará uma conferência sobre a 
dansf. Para poder terminar o leilão. 

r«s, cabellos loiros, nariz bem ta- 
lhado, lábios purpurinos, sempre 
enlreabcrtos Seu coração já foi fe- 
rido pela setta do travesso Cupido. 
Sei que ama a uma joven que tem 
a inicial de D. . .. e mora no Bc- 
lemzinho, á rua Cajurú. E' alumno 
da Escola Alvares Penteado. Da 
assidua leitora — Flor do Mar. 

De Piracicaba 

Depois de um prolongado silen- 
cio, venho agora cenversar um pou- 
co comtigo, rogando o favor de 
agasalhar nas tuas azís essa carti- 
r.ha, protestando contra o que disse 
uma collaboradora lua: Mlle. Lo- 
lombina, que se engam u, dizendo 
que L A. desistiu do flirt. Que a 
Elvira L nunca pensou cm «vender 
caro o seu coração»: si ella nSo li- 
ga a alguém, é por ser <ell, • nuito 
feiot Si Kmilia gosta do h G , que 
desista, porque elle já tem dona em 
S. Pedro, julgas que o Virgílio B. 
ronda a rua do Commercio.   Todos 

notas de uma serenata que se perde 
no espaço ... Elias sêo a poesia do 
passado assim como o affecto é a 
poesia do presente. Assim a ami- 
zade sugeriu-me eslas palavras, des- 
pidas de eloqüência, mas filhas de 
um coração sincero. Possam ellas 
ser te portadoras dos melhores au- 
gurios que te faço, meu joven ami- 
go. Ne caminho da vida sejam-te 
companheiras inseparáveis a paz e 
a felicidade. Da leitora—For Ever. 

A' Genial Creadora 

Cu-nprimentos. 
Lendo o ultimo numero d'<A Ci- 

garra-, deparei com sua cartinha, 
dirigida ao Alcebiadcs. 

Admirei muitíssimo o «gênio 
creador> da amigninha. E' verda- 
deiramente digno de nota esse dom 
que v. pnssue. e, creia-me, deve 
sentir se orgulhosa por possuilo. 

Raras são as pessoas que têm 
esse animo» cm patentealo. embo- 
ra seji muito natural «crear crea- 
ções já creadas». E, segundo a sua 
carta, v. demonstrou ser uma des- 
sas «animosas-   creaturas. 

Senti-me    um    tanto   lisongeada 

Pianos e Autopianos 
Os melhores que entram em S. Paulo 
CASA HORMINDA 

Pianos   e   Autopianos   do*   alamadas 
i"   -Sloclalr '   -Kimball"   "F.  L. Neu- 

Raccbcnios yramlci remessas d 
celrbraa marfas: "Fiscttr" "l.awx 
Win"  -   Hamburgo. 

Autopianos  mais aperf.içoaOos do mundo 
Únicos Aulopi.inos que contem o machinismo r tubos 

de Alumínio.   Nickel   e   Metal:   reproduzetn   a   musica   original   de 
Ldda  autnr  com   maior  pcrFcivão,  leitos  para  o  nosso   clima. 

N. B. — Nào confundir com os Huíopianos antigos e inferiores tjue 
. os tuhos de- h'>rracha que se estradam facilmente, ficando compteta- 

mente imprestáveis. 
Visitem a CMSA "MORMINDM". é a única preferida por possuir os 

melhores  Pianos  c   Autopianos  da  Capital- 
Grandes Vendas a Prestações. Offerece as melhores van- 

tagens á sua Sistincta freguezia a Preços sem competência. 
ürande Sortimento de Rollos de musicas cm Operas. Valsas, Tangos. 

Clássicos, etc.  — Alu^am-se Híano». 

irão mais as seguintes prendas: a 
melancolia e o olhar da Mimi, o 
sorriso encantador da Áurea, o an- 
dar de melindresa da Leonidia, a 
voz maviosa da Elvira, a bondade 
da Helena, a alegria da Marietta, 
os olhos atlrahentes da Luiza D., a 
belleza encantadora da Nina, o co- 
ração ferido da Cota, o ar de riso 
da Maria, os namoros da Chiquinha, 
a sinceridade da Mocinha, a cultura 
da Victoria, a bella voz da Lour- 
des, o olhar meigo da Liba, e, fi- 
nalmente, os modos delicados da 
E. c a paixão da Diva. Da amigni- 
nha c leitora assidua — Moreninha 
Audaciosa. 

Perfil de Mr. Hugo C. 

E' o meu perfilado um almofa- 
dinha muito alegre e conquistador 
de moças bonitas e elegantes. Pos- 
sua uns olhos grandes,  encantado- 

sabem que elle é apaixonado da Z., 
residente na rua P. Moraes. Tu te 
enganaste, dizendo andar triste o 
Chico M., pois sei que elle i dono 
do coração da L N. Portanto, em 
matéria de amor, está elle descan- 
çado e feliz 1 Henrique (ao contrario 
do que dizes) estava tão satisfeito 
com a partida, que até se esqueceu 
de se despedir de «muita gente>! 
Então, Bruno B , o rapazinho mais 
lindo da terra, viverá de esperan- 
ças? Não digas isso! Dize antes: 
vive machucando corações e depois 
despresa os e ... escarnece das suas 
apaixonadas. Da assidua leitora c 
velha amiguinha — Evangelina. 

Ao Júlio  C. Rinaldi 

As recordações têm o perfume 
doce e suave como o que deixam 
as flores no lugar onde são colhi- 
das;   têm   a   melodia  extranha  das 

com a leitura da carta, pois que a 
amiguinha, confessando-se ao seu 
amado Alcebiades, usou das mes- 
mas expressões que eu empreguei 
em carta dirigida ao admirado poeta 
Guilherme de Almeida. 

Infelizmente não live a sua sor- 
te, porque a mesma não foi publi- 
cada— por conveniência I—falhando 
portanto os meus planos. 

Isto de «crear> plagiando é mui- 
to commum e até mesmo adoptado 
por certos espíritos <cultos>. 

Si a amiguinha quizer conhecer, 
—- ao menos superficialmente—o seu 
«gênio creador» e avaliar o seu 
merecimento é só dizer- me; com 
muito prazer lhe apresentarei alguns 
desses espiritas «geniacs e cultos», 
e a amiguinha terá oceasião de co- 
nhecer a si própria. 

E por hoje basta. 
Da leitora — Rita. 
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Nolas da   •Mysleriosa> 

Eis, minha bondosa e querida 
«Cigarra», o que tenho notado: O 
olhar melanlico do dr. C. Salgado, 
e alegria do dr. C. Simões, a bon- 
dade do Caibal, o retrahimento do 
Carlito, o bom caracter do rtthayde, 
a sympathia do Bizoca, o geilinho 
pau do Edgard, o corado do rtnto- 
nlnho, a amabilidade do Nhonhò, a 
dança do Alonso, o sorriso do Eras- 
mo, a conferência do Quinzinho, o 
fora do Alfredo, o moreno do Pér- 
sio, os namoros do Nenê, o andar 
do Octavio, a gentileza do Beppe, 
o despreso do Benediclo P., a pose 
do Alonso B. ao dansar o picadinho, 
as fitinhas do Vicente com a L., o 
andar requebrado do Alcides T. C 
- Moças: Nina B , com muitas sau- 

dades do M.; Mimi F., bancando a 
<zangadinha> ; Áurea P. M., uma 
bella melindrosa: Helena S., muito 
amável: Cola, dedicando novos amo- 
res a alguém; Alarietta P., muito 
contente; (porque será?) Bellica S, 
muito boasinha; Luiza M. D, com 
iinmcnsas saudades   do   C.;   Cássia 
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privarem do prazer, insigniticante 
aos outros, immenso a mim, de, por 
teu intermédio, saber vagamente o 
que se passa naquelle recanto do 
céu. «Cigarra» amiga! sei que és 
bòa e tenho certeza que não irás 
concorrer para o aggravamento do 
meu mal. Desde já, minhas amigas, 
imploro resposta ás seguintes per- 
guntas: 

l.a: A A. Pinto continda a ser 
a moça mais solitária de Conchas? 
2 a: A S. João ainda é alegre c 
despreoecupada? 3.a: A E. Serr.iino 
já fui alguma vez ao cinema? -l.a: 
K. Gorga ainda não deu os doces? 
5.a: Colombina ama como deve 
amar o seu nobre e admirável noi- 
vo? 6a: O dr. (iarbogini continua 
a ser disputado ou já se casou? 
7.a: Pasqualino já construiu o seu 
«bungalow»? 8.a: Oswaldo já foi vi- 
sitar sua pequena? 9.a: Carlos, o 
poeta,   anida   possue   o   seu   inque- 

S., muito quieta; l.conidla de O., 
com muita devoção por S. V.; El- 
vira !•., achando falta no J. Maria : 
C. II.. multo engraçadinha; Fran- 
cisca C, tristonha; (porque será?) 
Mariquinha B , muito contente com 
a breve chegada de alguém ; Moci- 
nha, muito alegre; e, finalmente, a 
risada da Thereza V. Da amiguinha 
assidua  —   Cidadonã. 

Saudades de Conchas 

«Cigarra» amiga. Soffro; e o meu 
solfrer é eterno, apezar de periodi- 
camente acalmada por um balsamo 
reparador que trazes todas as vezes 
que vens me ver. Esse balsamo são 
as noticias de Conchas, impressas 
em tuas sedosas azas, minha que- 
rida «Cigarra», e enviadas peles in- 
numeras admiradoras que soubeste 
conquistar á custa de tua voz ma- 
viosa e triste. Conchas I esse nome 
faz me recordar as paginas mais 
bellas e as mais tristes do livro de 
minha curta existência. Oxalá que 
o voltar de suas paginas esteja ao 
fim,  si   as   minhas   amiguinhas   ma 

brantavel caracter? lO.a: O Donato 
e o José já falam sem gaguejar? 
lia: Antônio, o noivo, continda a 
ser sóbrio e e nergico? Da assidua 
leitora — Alma Dorida. 

Proclamas de casamentos 

Com o favor de Deus pretendem 
sar: o sr. A. G. B. com a senho- 
rita L. F. C. Elle com 22 annos, 
natural desta cidade e aqui residente. 
E' muito bomzinho e trabalhador. 
El Ia com 18 primaveras, natural 
desta cidade, onde reside, h.' pos- 
suidora de uns lindos olhos pretos. 
Se alguém souber de algum impe- 
dimento, deve accusal-o para fins 
de direito. 

Com o consentimento de Cupido 
pretendem se casar: o sr. J. T. com 
a senhorita L. A. S. Elle com 20 
annos de edade, natural de Jahü, 
residente actualmcnte em S. Paulo. 
Matriculou se este anno na Escola 
de Medicina do Rio. E' muito intel- 
ligente e estudioso. EUa, com 18 
primaveras, natural da Jahú, resi- 
dente nesta cidade.  E' 

loirinlu, muito prendada e boasinha. 
Se alguém souber de algum impe- 
dimento, deve accusal-o para fins 
de direito. 

Ainda com o consentimento de 
Cupido pretendem se casar: o sr. 
T. S. F. com a senhorita P. S. Elle 
com 20 annos de edade, natural de 
Jahú, residente aclualmente nesta 
cidade, onde trabalha. E' muito 
bomzinho e amoroso. Ella, cum 1H 
annos, natural desta cidade, onde 
reside. E' muito bonita e atlrahente. 
Se algucm .souber de algum impe- 
dimento, deve accusal-o para fins 
de direito. 

A escrivã — Milly. 

Festa de annivcrsario 

Eis o que notei no sarau de an- 
niversario da leitora e amiguinha 
W. P., a 12 de Janeiro: Nela Lenci, 
bondosa. Pervinca Tianesi. amável. 
Ada Lenci, bondosa K (.e.isativa. 
(Porque será?) Lygia Tianosi, bella 
com a sua toiletle. Ada, dansando 
o lox-trot a Imiravelmente e sempre 
compromcttida para dansar. Mirta 
L., alegre. íris W., risonha. Adal- 
gisa, apreciando muito as modas de 
agora. Wanda Croce, tocando piano 
muito bem. Fulvia Croce, gentil. 
Leonor Oghetti, gostando muito... 
(Não direi). Wanda Panccra, diver- 
tindo-se á bessa. Rosa, graciosa. 
Clara Troce, muito melindrosa com 
os rapazes. Os lindos olhares de 
Ondina. — Rapazes: Livio Croce, 
triste por não poder cantar. Clauco 
Tianesi, orgulhoso por se vér no 
meio de muitas moças. Vicente Len 
ei, apeiar de ser alegre, estava um 
pouco triste. Vicente Boccalato, 
atrapalhado na escolha do par. 
Dante Croce, dansando bem. Oreste 
é a eterna paixão das melidrosas. 
Ferruccio, querendo só dansar o 
picadinho e sempre alegre. Da lei- 
tora e amiguinhe — Melindrosa. 

Contracto de casamento! 

A' delicada Dolores e ao insi- 
nuante Edgard deseja mil felicida- 
des a amiguinha — Mubel. 

Perfil de Benediclo Moraes 

Chovia- Tarde melancholica. Ao 
desabar da chuva c á fúria do ven- 
to edormeci. Sonhei ter ido á Rua 
São Vicente de Paulo, numero cin- 
coenta e tantos. Mas, logo após, ve- 
jo entrar um rapaz moreno, de es- 
tatura regular, cabellos pretos e pen- 
teados para traz, e muito sympathi- 
co. Reconheci-o das soirées do São 
Pedro. Sentou-se ao pé de mim, e 
em conversa, tive uma triste dcsil- 
lusâo, pois pude notar que elle é 
muito volúvel c tem espirito de cre- 
ança. Pelo que me parece, é muito 
mclancholico. Será amor mal cor- 
respondido? Responda-me, Dito, pois 
nflo te quero ver assim tio triste. 
Ua leitora - Não Saí. 
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Pensamentos de Santa Cecília jurou?   Duvido, duvido muito,  pois 

O principal elemento de um amor 
verdadeiro é a sinceridade. — Ro- 
salia S. 

Nio ha contemplação mais grata 
para os olhos de quem ama, do que 
a photographia da pessoa amada. 
Yayá C. 

O coração do homem é um jar- 
dim onde floresce srtmenlc a flor 
da ingratidão. — Alice Q. 

O ciúme destróc para sempre o 
futuro c a felicidade de um cora- 
ção. — Umbilina (i. 

A sinceridade 6 a mais valiosa 
prenda que uma mulher prtdc iffc- 
recer ao homem.       Orlinda   A. 

O amnr é uma forte corrente 
que nada, sinão a morte, pó ie arre- 
batar. Juraty  R.   (Bravo!) 

O   que    não    vac    cm    lagrimas, 
vae  em  suspiros.  —  Aida   T.   (Ks 
tupciidof) 

Entre   dois   entes que se amam. 
deve   haver uma confiança   illimita- 
da, para (|ue a felicidade si ja   eter 
na. Álvaro C. 

O amor 6 um sentimento tão 
elevado que só nos í dado sentil-o 
c nunca dcscrevclo.        Moacyr  S. 

O amor é um sentimento tão ex 
pressivo que 6 bastante   um   rápido 
encontro   de   olhares   para   que   cllc 
se man feste. — Irincu A. 

O amor í como uma bolha de 
sabão: com o mais leve beijo da 
brisa se desfaz em  nada. — Zõca  A. 

Toda a felicidade da vida resu- 
me-se na palavra «Amor>. — Pli- 
ninho. 

O amor í uma corrente que. 
quando arrebenta, é diflícil de se 
concertar.   -   João C. 

O amor 6 luminoso como a au 
rora e silencioso como um   túmulo. 
-    Manoel B. 

Da assídua leitora c ami^ui- 
nha        Melindrosa. 

Para J. S. F.        (S. Pedro) 

A uhima badalada da meia noite 
acaba de soar, c eu estava a con 
templar a bellcza incomparavel do 
firmamento, todo salpicado de es 
trellas, que pareciam pintinhas de 
ouro, e a Lua com sua bclleza ini- 
mitável refleclia na janella do meu 
quarto, onde eu estava a meditar e 
a pensar em ti, que tão longe na- 
quelle momento te achavas. A todo 
momento parecia ver-te ao meu la- 
do, ficava radiante, queria falar-te, 
mas qual náo foi a minha tristeza 
ao ver que tudo era uma simples 
visão. Voltei então á realidade e vi 
que tudo não pessava de uma phan- 
tasia... Então, mil pensamentos 
vieram-me ao cérebro: Onde estará 
clle neste momento? Pensará em 
mim como eu penso nelle? Terá 
•lie dado o seu coraçáo a outra, ou 
ser-me-á   sincero   e  fiel   como   me 

os   homens   são   tão   volúveis,   tão 
ingratos! Da leitora — Saudosa. 

Estão na berlinda 

Oscarína, por ser muito boasi- 
nha: Dulcinea, muito engraçadinha; 
Cecília, amável: Milanie, por ser 
muito vistosa: Lina, desconfiada; 
Maria, por ter bellos cabellos ; Luiz, 
bonto: Carlito, bomzinho: Mario, 
almofadinha chie ; Emydio, por gos- 
tar da letra D. : e eu, por ser mui- 
to bclla. Da assídua leitora c ami- 
^uinha        Fleur du Champ. 

bem ha hypocritas, e, no entanto, 
com razão, tu te julgas sincera. <E' 
necessário duvidar.. . desconfiar... 
sondar bem o coração do ente que 
aprecias... 

Trabalho inútil, nunca poderemos 
ter certeza .. . isto t com o Des- 
tino I... 

Nós todos pertencemos a Eile, e 
inútil seria tentar fugir. 

Queres também tu ler no pensa- 
mento humano e sondar os myste- 
rios da vida alheia ? 

Desiste, menina. E' árdua em- 
preza. De minha vida, só podes sa- 
ber o que me apraz contar ou de- 
monstrar. Mas o que sinceramente 
penso c faço. 6 impossível, pois não 
o digo com facilidade a ninguém 
Da amiguinha t leitora — Negrita. 

M1STUHA BROUX 
Tintura para barba e cabello 

Primeira marca Franceza - 24 melizes 
Em todas as casas de Perfumarias ^? 

Concessionário: G. MOUSSIEN      ruj     de Setembro n. 181      RIO 
ilKcnlc: lofto LOPES — rua II üc .1K>>MO n. J5      S. PnULO J 

Leilão 

Deve relisar-se um optimo leilão 
das seguintes prendas: a calça pre- 
ta do Pérsio, o chapíu do Kdgard, 
a ilauta do l.uhi, a segunda parte 
da dança moderna do Quinzinho, o 
pé du anjo do Carlito, as fitas do 
Athaydc, a garganta do Alcides, a 
palheta do Bcppe. as bõas-fcstas do 
Benedicto, a feiçãosinha do Octavio, 
a altura do Bizoca, os olhos aclivos 

DERMIUAZAM 
O melhor e mais moderno pre- 
parado   para  o  rosto   e   pelle. 

do Nenè, os olhares attrahentes do 
Thomazinho, a bondade do Erasmo. 
— Moças: os cabellos da Mimi, a 
alegria de Marietta, a altura da El- 
vira. os olhares da Cota, os bellos 
modos da Mariquinha, a amabilida- 
de da Áurea c os olhos da Helena. 
Das amiguinhas inseparáveis — 
Odette, Maria e Feiticeira. 

A' Turmalina   Vermelha 

FelizardaI... Desconheces a cau- 
sa torturante de muitos corações?... 
Como podes então pretender conhe- 
cer tào profundamente os homens ? 
Exemplos? Ohl são intufficíentes 
para julgai os todos; mulheres tam- 

Mogy-Mirim  em chammas 

O que n ,tci no baile do Club 
Racrcativo. Moças: ZezC Porto, sa- 
tisfeito cum a chegada de alguém. 
Maria Kugenia, extremamente gra- 
ciosa. Marina Coelho, muito sym- 
pathica. Iracema, amando em silen- 
cio. Judith, furtando por sport. Lalá 
Brito nadando em mar de alegria; 
Hilda, indifferente. Anninha aman- 
do silenciosamente. Carlota Porto 
revivendo um passado feliz. Sinhá 
Ferreira Alves, satisfeita da vida. 
Luíza Andrade, melancholica. Ma- 
ria Coelho, sempre sincera. Quita 
Porto, muito risonha Rita Ferreira 
Alves estava muito chie. Hilda Net- 
to dansou pouco. Rapazes: Jarbas 
Cintra, extremamente delicado. João 
Ribeiro, por esse quasi me apaixo- 
nei. Duilio de Prospero, o mais es- 
pirituoso c camarada. Thomaz Aze- 
vedo amando um anjo loiro. Juqui- 
ta, liteiro como sempre. Nhonhõ 
Xavier, como sempre, indilferente. 
Nenê Franco, apaixonado. Chiquito 
Ferreira Alves, o dansarino exímio 
da terra, joio Rocha Leão, almofa- 
dinha. VValderaar Vergueiro, dema- 
siadamente gentil. José Ignacío Bue- 
no, apreciadissimo. Quinzote Venan- 
cio amando, mas . .. Totó Leite la- 
mentando alguma ausência. João 
Galvão furtando silenciosamente. Jú- 
lio Barlholomeu, insinuante. Paulo 
Forreira Alves nadando e mar de 
rosas. Amador Cintra, a hellezinha 
do baile. Abílio Negreiro sentindo 
findar o baile Jacintho Cintra, co- 
mo sempre, saudoso. Da leitora as- 
sídua — Edade Medi». 
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Para ser amada 

Deve possuir o seguinte: as boas 
qualidades de í\. Cabral, o corpo e 
o porte da Didi Novaes, os pretos 
cabcllos da Esmeralda, os lindos c 
brilhantes olhos da lynez B , o na- 
riz da Joanninha R., a boquinha da 
Precilla, os dentes da M. Ladeira, 
as màos de Lourdcs B , o andar da 
Julieta C, a laia de M. Novaes, os 
pis da Mpparecida F, ; ser attrahcn- 
te como Jacina L., paciente e bon- 
dosa como Leonor B ; mc;ga, gra- 
ciosa a carinhosa co:no Jurema La- 
deira e, finalmente, sincera como 
Horfencia  Pinto. 

Para  ser   amado . . . 
Deve ler: as boas qualidades de 

P. Gonçalves, o corpo e porte de 
M, Silva, os cabclliis negros do K. 
Pinto, os lind.s e brilhantes olhos 
do Romulo Silva, a boquinha do K. 
Silva, os dentes do Altair Santos, 
o andar do José de Almeida, a fala 
do B. Junqueira ; ser attrahente co- 
mo o K. Flores; carinhoso, pacien- 
te c bondoso como o França e sin- 
cero como o J. Santos. Da collabo- 
radora — Noiva das lllusões. 

Leilão 

Estão em leilão: os lindos olhos 
do /Vnnibal P. S., a prosa agradá- 
vel do Dilinho, o bello comprimen- 
to do José C , a altura do Antônio 
M , a volubilidade do José D , os 
lábios do Chico, o gracioso sorriso 
de Francisco T. F., as gracinhas do 
Antônio C. M., o andarzinho bonito 
de Amy, cs cabcllos de João R L , 
o moreno encantador de Lucidio, a 
altivez do João e a belleza do Zó 
ca. Da leitora — Lua Cheia. 

Alzira Costa 

E' muito jovem a minha perfila- 
da, pois deve contar apenas 17 pri- 
maveras. Com seu porte garboso e 
seu andarzinho ligeiro tem feito an- 
dar á roda muitas cabecinhas. K" 
clara, de olhos negros e scintillan- 
tes, cercados pela longa franja dos 
cilios. Seus cabcllos são castanhos 
escuros, penteados em rufos. Um 
nariiinho bem feito e uma bocea 
linda, coralina e diminuta, 6 o que 
tornam o seu rostinho mimoso e 
attrahente. Veste-se com esmerado 
gosto, sendo elegante e graciosa. 
Creio que já foi ferida pelas saltas 
de Cupido, pois não 6 atoa que cila 
quando sai da aula sobe a Ladeira 
S. Joio ... Da leitora —  Mabel. 

A causa do terremoto 

O dr. Belfort Mattos, director do 
nosn Observatório, não paude ati- 
nar com a causa do forte tremor de 
terra que pox em sobresalto a po- 
pulaçto  da   S.   Paulo.   Eu,   porím. 

que lenho em minha casa os mais 
aperfeiçoados apparelhos sísmicos, 
consegui, depois de cuidadosas pes- 
quisas, verilicar que deram causa 
ao terremoto: a belleza de rosa a 
desabrot bar de Adelaide Vicente de 
Carvalho, o espirito seduclor e a 
graça irrcsistivel de Cecília Lebeis, 
a bondade angelical de Lourdes Le- 
beis. o talento artístico e literário 
de Edith Capote Valente, o porte 
de rainha da belleza de Lúcia Fer- 
raz, a captivante loquacidade de Né- 
ní Sampaio, a sympathia de Zizi- 
nha Pinto César, o sorriso ultra-do- 
ce de Apparecida Bittencourt, a bre- 
jeirice melindrosa de Crcilia Pinto, 
a candura de Lúcia Santiago, a bo- 
niteza genuina da sempre querida 
Ninette Ramos, o talento musical de 
Alayde Peixoto e de Maria José 
Simões, a santa distineção e o pre- 
paro de Mary Buarque e a cultura 
cmyclopedica de Ncn6 Pinto. 

sonoro por sobre as finas areias 
prateadas do seu argenteo leito... 

Liquida e pura, transparente, a 
sua superlicie reflectia apenas as 
brancas nuvens velozes, os raios de 
ouro do astro creador, as estreitas 
brilhantes do infinito e a morna e 
triste pallidez da lua das baltadas... 

Nas suas margens férteis brota- 
vam somente as lindas flores da 
amizade, sem outro atlractivo que 
não fosse o de suas pétalas lacte- 
scentes, de turmas delicadas: não 
variavam de cõr e não tinham per- 
fume... e te não conhecia aindaI... 

Depois eu te cooheci loira e lin- 
da ... Passaste indiffercnte 6 beira 
desse tênue fiapo da água, que se 
estacou de súbito, arfante e mudo, 
e se foi aos poucos accumulando 
até formar um lago azul e immcnso 
para reflectir-te, invejoso, o corpo 
fino e sinuoso, de serpente . . . Su- 
biram tanto as suas águas que, por 
fim, acabaram fazendo desapparecer, 
como que por encanto, murchas e 
tristes, já sem vida, as lindas flores 
da amizade que das margens férteis 

! PHOTOGRAPHIA FRANCEZA     TELEPHONE. CEWTB/IL am 
=o 

ALBERT MIGOT 
PHOTOORAPHO- 

EX-PRIMEIRO OPERADOR DR 
CMSrt J. SERt-NI   DE   BORDEflUX 

(FRANÇA) 

PHOToaRHPHins DE urre 

Todas as dimensfies < todol os processos. 
Tiragens dincla» "Charbon" "Platina" "Sole" 
"Emauji sur porcelaine" — Retratos commcr- 
claes a félatlno Bromuro. 

3, RUA DE SAO BENTO   i&   SftO PAULO 

secçgo iwousTgm. 
Confecçlo de chapas negativas 

para "Cataleguea" 
Reproducfla de documentos e 

obras de arte. 

O que houve, <Cigarra>, foi o 
seguinte: o Globo terrestre vivia a 
girar distrahidamente nos seus mo- 
vimentos de rotação e translaçâo, 
quando, uma beila madrugada, pe- 
las 3 e 55, prestou attenção nessas 
preciosidades que fulguram na terra 
paulista, e zasl Poz-se o Globo a 
tremer da emoção, dando em re- 
sultado o terremoto de 27 de Ja- 
neiro. Foi isso que pude averiguar 
no meu laboratório, com os moder- 
nos apparelhos de que disponho. Da 
leitora — Discípula do Belfort. 

A' Mystica 

Então, amiguinha, fazes questão 
de ganhar a aposta ? Não será mui- 
to fácil, pois, como deves saber, 
não me deixo vencer tio facilmente. 
Mas . . . quem sabe? Talvez desta 
vez vencerás a tua sincera amigui- 
nha — Gaby. 

A' adorada Filhlnha (M. C. P.) 

Carta encontrada num bonde da 
Avenida Angélica, em uma tarde 
chuüosa de Janeiro. 

«Era meu coração outrdra um 
timido regato de azuladas águas 
crystallmas  a de colleio   rápido a 

se inclinavam nas pontas de suas 
hastes finas para saudal-o á sua 
passagem. 

Hoje, a superfície tranquilla des- 
se lago azul e immenso está toda 
coberta de flores lindas como a tua 
alma . . . 

São ellas as mais bellas flOres 
do amor... Tem o talho esbelto do 
teu corpo; as suas pétalas sio da 
cor dos teus olhos, verdes como a 
Esperança; as suas cortfllas sio 
vermelhas como os teus lábios e 
escandalosamente perfumadas como 
teu hálito divino; « as suas folhas 
e as suas hastes lácteo-rosadas co- 
mo a tua epiderme liza... As bran- 
cas flores da amizade morreram to- 
das ... Eu te amo loucamente e te 
nio sou de todo indifferente! . . . 

Amanhã, que sara dasse lago 
azul a inmenso, hoje todo coberto 
de flAres lindas como a tua alma?... 
Talvez um jardim de fadas, talvez 
um paraizo; talvez tu me ames a, 
mais do qua a Deus, adorar-ta-ci 
de joelhos f ... 

Ou. quem sabá sa nio sara um 
deserto, o purgatório, o infamo?!... 
Talvez tu me daspraias a au nio 
tarai por cario forças bastantes pa- 
ra sobreviver ao qua incessantemen- 
te ma preoecupa: o teu amor, o 
mau sonho da illusio... — M.» 



Nunca encontrei um medicamento 
tdo efficaz para as 

Molesitas do iiíero 
como 

A Soude da Nulher 
Eu, abaixo assignado. Doutor em Medicina pelas Facul- 

dades do Rio de Janeiro e de Paris, onde exerci a clinica 
durante longos annos: 

Declaro e afirmo, sob a fé do meu grão, que, em minha 
clinica, nunca encontrei medicamento tão efficaz para as mo- 
léstias do utero. principalmente para a irregularidade mens- 
trual, como seja "A SAÚDE D/l MULHER". 

Dr. Valeriano Ramos 
(Rio) 

Centenares de médicos brasileiros, em attestados 
authenticos, concordam com a opinião do illustre cli- 
nico Dr. Valeriano Ramos, que proclama "M Saúde da 
Mulher" o melhor remédio para as doenças  do  utero. 

"F\ Saúde da Mulher" allivia, reguiarisa e cura o 
utero e os ovarios. 

"R Saúde da Mulher" combate com successo in- 
comparavel os corrimentos, as flores brancas, as hemor- 
rhagias, as suspensões, a falta de menstruação, as re- 
gras excessivas, as menstruações dolorosas, as dores 
do utero e dos ovarios, o rheumatismo, a fraqueza, a 
anemia, as cores pallidas das senhoras, emfim todas 
as doenças do utero e dos ovarios. 

□ i 


